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COMPENDIO    IIISTOr,  ICO 

DOS  ACONTECIMENTOS  MAIS  CELEBRES  ,  MOTIVADOS  PEL.i  REVOLU- 
ÇÃO DE  FRANCA  ,  E  PRI>iCIPALMENTE  DESDE  A  ENTRADA 
DOS  FRANCEZES  EM  PORTUGAL  ATÉ  A  SEGUNDA  RESTAURAÇÃO 
DESTE,  E  GLORIOSA  ACCLAMACAO  DO  Plll^NXlPE  REGEiNTE 
O  SERENÍSSIMO    SENHOR    D.  JOÃO    VI    : 

OFFERECIDO 

AO    EXCELLENTISSIMO    E  REVEREXDISSIIVIO    SENHOR 

D.  ANTÓNIO  DE  S-  JOSÉ  de  CASTRO, 

Monge  de  S.  Bruno  ,  por  mercê  de  Deos  ,  e  da  Samta  Sé  Apostolicjl 
Cisro  DO  Porto  ,  do  Coxselho  de  S.  A.  R,  ,  Presidente  da  Juwta 
DO  Supremo  Governo  do  Porto  : 


POR 


Fr.     J  o  a  QJJ  l  M    SOARES 

DA  SAGRADA  ORDEM  DOS  PREGADORES. 


y 


COIMBRA: 

NA  REAL  IMPRENSA  DA  UNIVERSIDADE. 

1808. 

Com  liceu(;a  do  Governo.  ^ 


DC 

23] 
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fx."" ,  e  R."^  Senhor» 


E 


U  tomo  a  confiança  d' oferecer  a  V,  Ex.''  Rj""  o  fruto 
dos  trabalhos  y  que  fiz  n*aquellas  horas  ,  que  me  restao  das 
obrigações  religiosas»  E  a  quem  com  mais  razão  e  justiça 
devo  eu  dedicar  este  Escrito  ,  do  que  a  V.  Ex.""  R,"""" ,  cujo  No^ 
me  só  lhe  aíirdje  a  atíeuçuOy  e  estima  j  de  que  pelo  seu  Author 
se  não  faz   digno  ! 

V,  Ex»'^  R.""'y  descendente  d* antiga  e  esclarecida  Linha^ 
gem  dos  Condes  de  Rezende ,  esmalta  es  altos  feitos  ,  as  glo^ 
ri  os  as  acções  que  estes  fizer  ao ,  com  as  virtudes  iaes  ,  quaes  re^ 
comenda  S,  Paulo  deve  ter  hum  Bispo  ,  que  em  V,  ExJ*  /?.'"* 
tanto  hrilhão  ,  e  lhe  conciliao  a  veneração  ,  o  amor  ,  e  respeito 
não  só  do  Porto ,  mas  de  Portugal  inteiro  ;  e  augmenta  o  seu 
lustre  ,  a  sua  gloria  ,  a  da  sua  distincta  Casa  ,  a  de  Portugal  ^ 
e  a  da  Igreja  pelos  talentos  políticos  [  mas  políticos  chr islãos  ) 
que  tem  mostrado  nas  tão  criticas  circunstancias  ,  em  que  ,  em 
nome  do  nosso  Augusto  e  amado  PRÍNCIPE ,  lhe  foi  coujia* 
do  o  Governo  deste  Reino» 


Tendo  pois  F,  Ex.'*  R,*""  ianta  parte  nesta  ohra  ,  de  que 
iratão  os  meus  escritas;  por  este  y  e por  todos  os  títulos  y  jâ 
de  Prelado  que  amo  ,  e  respeito  ,  jà  de  Protector  que  preso  , 
jà  pelos  beneficios  que  tenho  recebido ,  lhe  devia  tributar  esta 
homenagem  da.  minha  gratidão,  Queira  V.  Ex.'*  R.""' ,  descuU 
pando  os  defeitos  ,  aceita-la» 

Ex.""'  e  R.""'  Senhor 


Õèija  a  sagrada  mão  de  V.Ex»"  R.*"^ 

o  súbdito  mais  reverentt 
Fr,  Joaquim  Soares* 


S  U  M  M  A  R  I  o 

DO       PRIMEIRO       TOMO. 


S 


Ystema  Jacobinico ,  causa  da  Revolução  de  França. 
Desordens  motivadas  por  esta  Revolução.  Onde  chega- 
rão. Apparece  Bonaparte.  Seu  caracter.  Faz-se  primeiro 
Cônsul  da  República  Franceza.  He  acclamado  Impera- 
dor. Projectos  que  forma.  Como  os  conclue.  Como  lhe 
falharão.  Partida  do  Principe  Regente  para  as  Américas» 
Entrada  dos  Francezes  em  Portugal.  Com  que  pretexto. 
Como  forão  recebidos.  O  que  fizerão.  Partida  da  Deputa- 
ção para  Bayonna  de  França.  O  que  de  lá  mandarão  di- 
zer. Votos  feitos  cm  consequência  do  que  dizião.  Cessão 
dos  Reis  d'Hespanha  do  Throno.  Prisão  dos  Francezes 
no  Porto.  Entrega  dos  Hespanhoes  por  Carrafa.  O  que 
se  fez  no  Porto  neste  meio  tempo.  Restauração  de  Por- 
tugal. Onde  começou.  Onde  continuou.  Espera  dos 
Francezes  no  Porto.  Erige-se  o  Supremo  Governo.  Os 
Membros  de  que  se  compõe.  Suas  qualidades.  Chegada 
de  Loason  a  Mezaõfrio.  Fugida  dos  Francezes.  Quem  os 
perseguio  ,  e  venceo.  Despojos  da  batalha.  Restauração 
da  Beira  alta.  Restauração  de  Coimbra.  Da  Figueira. 
Por  quem.  O  que  fizerão  os  Estudantes.  Nuvens  que  se 
Icvantão.  Mancha  de  Mariz,  Proclama  Junot.  Preces ,  e 
acções  de  graças.  Marcha  do  Exercito. 
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COMPENDIO  HISTÓRICO 

©OS    ACONTECIMENTOS  MAIS   CELEBRES    MOTIVADOS    PELA      BEVOLUCAO 

DE    FRANCA  ,    E   PRINCIPALMENTE     DESDE     A     ENTRADA        DOS    FRAN- 

CEZES        EM       PORTUGAL     ATlí      A     SEGUNDA      RESTAURAÇÃO    DESTE  . 

»  7 

lE    GLORIOSA     ACCLAMACAÕ      DO     PRÍNCIPE    KEGEJNTE  ,     O    SE- 
RENISSIMO    SENHOR    D.    JOÃO     VL 


A 


Europa  vio  no   fim   do   Século  passado !  hum  a  Re- sysiema 
volução   tramada  por   cérebros  escaldados  ,   cujo  alvo   craJ^"^'"f°« 

'  ■*•  ,_^  „    .  "^  causa    da 

arrazar  o  Altar  ,  e  o  Throno.  Não  foi  porém  em  1789  ,rcvo1uçío 
que  ella  se  forjou  :  muitos  annos  antes  hcmens  ímpios  ^«^^^""s** 
e  insociais  espalhando  libellos  famosos  prccuravão  fran- 
quear as  saudáveis  barreiras  das  Leis  Divinas,  e  Humanas ; 
e  valendo-se  do  grande  nome  Natureza  ,  sem  mesmo  co- 
nhecerem seus  direitos  ,  e  suas  leis  ,  que  gravadas  no  cora- 
ção do  homem  pelo  seu  mesmo  Author  o  fazem  caminhar 
ao  bem  ,  á  paz  ,  e  á  felicidade  ,  confundindo  a  liberda- 
de com  a  licença  ,  a  igualdade  com  as  leis  agrarias  ,  e 
suífbcando  os  dictames  da  sã  razão,  que  percebe  a  ver- 
dadeira liberdade  no  despotismo  das  leis ,  e  a  felicidade 
do  homem  social  no  sacrifício  quasi  inteiro  da  sua  inde- 
pendência natural  ;  induzião  os  povos  ,  e  as  nações  a  ter 
como  mentira  a  Santa  e  Divina  Religião  de  Jesus  Chris- 
to  ,  e  como  quimeras  todas  as  leis  civis ;  e  a  nada  n.c- 
nos  rcndião  ,  que  a  tornar  o  homem  ao  estado  selvagem  , 
do  que  o  tirou  o  império  das  artes,  e  das  leis  ,  e  redu- 
zir os  povos   ao  furor   d 'anarquia. 

Esta  começou  ,    levantando-se   em  França  a  fatal  voz  Desordena 
Morra  o  Tyr anuo  ^  acabe- se  a  superstição    (  assim  chamavão  J^^^J^^^l^f;'^ 
ao  Sacerdócio)  e  a  Realeza  :  cuja  voz  ,  como  a  d'hum  tro-  i^í^o. 
vão  correndo  ,  retumbou  em  toda  a  nação  Franceza^  annun- 
ciando  o  raio  estragador ,  que  em  toda  elia  fez  estragos. 


minas,  e  mortes,  despois  da  morte  át  Luiz  XFL  Da- 
qui começarão  acorrer  rios  de  sangue  ,  daqui  nascerão 
todos  os  horrores  por  onde  passou  essa  nação  iiifeliz  ;.cuja 
Onde  che-  corrcnte  furiosa  correndo  de  Reino  em  Reino,  de  Na* 
garSoasdes- çjo  em  NacSo  chegou 'd  Hoiianda  ,  Paizes  Baixos ,  Alema^ 
nha  ,  Áustria  ,  Boémia  ,  Hungria  ,  Itália  ,  Génova  ,  Veneza  , 
Sardenha  y  Nápoles  ,  Roma  ,  Dlnamarea  ,  Polónia  ^  Prússia  ,  ás 
partes  da  Rússia  ,  alagou  quasi  toda  a  Europa ,  e  até  che- 
gou a /^í/j.  O  veneno  ,  embrulhado  em  papeis  á  muito 
tempo  espalhados  ,  foi  bebido  por  todos  aquelles  ,  que 
erão  propensos  a  ser  inimigos  da  Religião  ,  e  da  Socieda- 
de,  e  como  o  numero  dos  loucos  he  infinito,  forão  infi- 
nitos os  que  o  gostarão  ,  que  só  conhecerão  sua  amargu- 
ra ,  quando  sentirão  seus  efíeitos  terriveis. 
Apparece  Envolto  Hcsta  Icvada  alagadora  appareceo  hum  mon- 

Bonaparte.   stro  ( Bonapartc  )   nascido  em  Jjaciot  pequena  Cidade  de 
Caracter  de  ^^^^'^^^^  >  g^rado  pela  ambição ,  perfídia,  e  tyrannia  ,  nutri- 
Bonaparte.   do  com  O  leitc  da  irreligião  ,  immoralidade  ,  e  mentira  , 
e  embalado  pela   fortuna,  e  atrevimento  ;  que  mascaran- 
do-se   com  a  capa  do  amor  republicano  ,  do  apego  á  Re- 
ligião Catholica ,  e  d*aífeição  ao  bem  ,  e  gloria  da  França, 
Bonaparte     soube  pof  cste  m.odo  fazcr-sc  Primeiro  Cônsul  da  Repu- 
primeiro     bUca  Frauccza  ;  logo  despnis  destrui-la  ;  e  acciamar«se  /w- 
impeíador.   Perador  dos  Francezes  ,  e  Rei  d'  1  tal  ta.    Para  melhor  occul- 
tar  seus  sentimentos  malvados,  e  segurar  oThrono,  amol- 
dando-se  ás  ideas  de  muitos  ,   fez  vir  Pio  VIL  de  Roma  a 
Píím  pôr-lhe  a  Cçrôa  na  cabeça,    e  derramar-lhe  o  sagra- 
do óleo.  Os  Francezes  consentirão  nesta  coroação,  e  foi  o 
gra\ide  castigo    imposto   pelo   Ceo  ao    seu    delirio  ;   pois 
quando  Dcos  quer  castigar   huma  Nação  da-lhe  hum  Rei 
máo ,  e  que  come  a  toda  a  hora. 

Tomando  então  o  nome  de  Napoleão  ,  que  será  rido 
pelas  gerações  presentes  ,  e  futuras  ,  superior  em  maldade 
aos  Ncros  y  aos  Calignlas  ^  e  a  quantos  Déspotas,  c  Tyran- 
nos  governarão  os  Impérios  dos  Egypcios  ,  dos  Medos  y  dos 
Persas  ,  dos  Âsyrtos  ,  dos  Gregos  ,  e  Romanos  y  este  fiagcllo 
da  humanidade  ,este  hypocrita  manhoso,  cobrindo  conn 
pelle  de  minsa  ovelha  as  entranhas  do  mais  esfaimado 
,e  ferino  lobo,  concebeo  logo   a  fanática  idéa  de  se  fazer 


Senhor  de  todo  o  Mundo  ,  c  com  esta  proferio  a  cxccran*  ^^f/^^^^^'' 
da  sentença  d'cxtinguir  a  Dynastia  dos  Borlocó.  Para  con*  ^^^^  ^^ 
seguir    estes  fins ,  não  houve   Lei  por  mais  sagrada  ,  que^.cuc, 
não  transgredisse,  direito  por  mais  íbrlc,  que  não  calcasse, 
tratado  por  mais  solemne,  que  não  rompesse  ;  alliança  pof  . 
mais  firme  ,  que  não  espezinhasse  ;   crimes  ,  e  maldades^ 
por   mais   atrozes ,  que  não  commettessc. 

Hum  plano  tão  atrevido  ,  e  horroroso ,  como  o  de 
acabar  com  os  Reis  e  Soberanos  antigos  d'Europa  ,  para 
sobre  os  seus  Thronos  collocar  huma  vii  corja  d'irmãoSj 
e  Parentes  ,  iguais  a  elle  em  sentimentos,  e  caracter  ,  pedia 
grandes  forças  para  opor  cm  prática,  e  já  não  erão  os 
tempos  &  Alexandre  '.  a  População  estava  muito  crescida  ;  . 
as  tropas  mui  disciplinadas;  as  marinhas  mui  poderosas; 
c  os  povos  mui  policiados  :  não  podendo  então  com  aquel- 
les  concluir  o  seu  projecto  ,  hc  aos  Pais  que  o  gerarão 
que  elle  recorre  ;  he  ás  traições,  á  mentira  ,  ás  compras  , 
c  ao  terror  pânico  que  elle  se  apega,  c  tudo  isto  apoiado 
n'hurna  vil  tropa  de  Parlidislas  despidos  d'honra  ,  e  dç 
Religião  ,  infiéis  á  Pairia  ,  e  aos  seus  legítimos  Sobera- 
nos ,  he  que  davão  ao  seu  fi'aco  ,  e  apoucado  exercito 
isso,  a  que  elle  ,  e  os  seus  chamão  viciarias ^  e  conquislas. 

A  inveja  que  a  França  sempre  teve  á  Gra-Bretanha, 
por  esta  fazer  hum  commercio  superior  áquella,  foi  sempre 
o  motivo  de  rivalidade,  c  ódio  das  duas  Nações  ;  este  re- 
finando em  Napoleão t  porque  a  Inglaterra  desde  o  princi- 
pio conheceo  seu  systema,  não  o  reconhcceo  Imperador  , 
(nem  a  Suessia)  desconcertou  seus  planos,  c  lhe  fez  a  crucrra 
mais  activa ,  e  vigorosa ,  era  outro  titulo  ,  pelo  qual  se 
queria  fazer  Protector  dos  Reis ,  e  como  tal  lhe  hia  rou- 
bando as  Coroas. 

As  bellas,  e  lisongeiras  palavras,  Protec^cio  ^q  FcU^ 
cidade  y  com  as  por  elle  tão  decantadas  victorias  de /V/íz- 
rengo,  &Austerlitz  ,  &Eydau  ,  de  Jata  ,  c  Fridland  ^  cm  tu- 
do quasi  conformes  á  á* Abrantes ,  onde  disse  forão  mor- 
tos 20:000  Portuguezes  ,  quando  se  não  desparou  nem 
hum  só  tiro,  crão  os  argumentos  fortes,  com  que  enga- 
nava huns  ,  e  aterrava  outros:  nunca  porém  illudio  os 
verdadeiros  sábios ,  nem  derrancou  o  povo  -,  este  sempre 

Tom.  I.  B 


se  conservou  são  ,  è  aquelles  firmes    ria  idéa  que  forma* 
rão  deste  salteador  do  rnuii.io »  e  seus  sequazes. 

Deste  moda  roubou  o  Throno  de  Nápoles  a  Ferncvtd^ 
IF,  para  nelle  sentar  José  Bonaparte,  O  de  Hollanda  ao  Sta^^ 
dtider  para  dar  a  Luiz  Bonaparte,  O  da  Polónia  aos  seus 
antigos  Soberanos  ,  aos  quaes  para  illudir  os  Polacos  ,  que 
tanco  o  suspiravão  ,  dizia  hia  restituir  a  Coroa,  e  o  Thro* 
no  ^  e  sobre  o  qual  col locou  Jeronymo  Bonaparte  a  quem 
deu  o  nonrie  de  Rei  de  iVestfaUa»  Deste  modo  se  assenho- 
reou da  Itália y  enganou  a  Rainha  á" Btniria ^  e  fez  fugir 
o  Papa.  Deste  modo  em  fim  tirou  Principados  aquém 
pertencião  ,  e  fez  Principes  todos  aquelles  ,  que  como  ellç 
erão  indignos  deste  augusto  caracter;  os  quaes  todos  erão 
mais  huns  escravos  da  sua  vontade,  do  que  Soberanos 
em  seus  Estados. 

Assim  foi  praticando  seu  systema  maldito,  illudin- 
do  os  povos  ,  calcando  a  Religião ,  e  roubando  tudo  :  fa- 
zendo-se  Aiheo  com  os  Atbeos  ,  Mabometano  com  os  Ma^ 
homeíanos ,  Judeo  com  os  Judeos ,  e  fingindo-se  Catholic^í 
com  os  Catbolicos.  Era  huma  fieira  de  crimes  ,  tamanhos 
c  tão  negros ,  que  a  Historia  não  conta  outros  ,  a  débil 
base  sobre  que  estabeleceo  seu  Throno,  que  por  elle  se 
podia  ver  ,  que  não  seria  muita  a  sua  duração  ;  porque  , 
aindaque  a  elevação  do  impio  sobrepuja  os  cedros  do 
Libano  ,.  a  sua  duração  he  tão  momentânea  ,  que  aquelle 
que  passa,  e  volta  ,  ja  o  não  vê  ,  procura-o,  e  nem  acha- 
o  lugar  onde  existio. 

O  homem,  quando  perde  os  sentimentos  d'honra  e 
de  Religião,  he  capaz  de  tudo.  Tal  era  Bonaparte:  ingrato 
sem  moralidade  ,  atrevida  sem  politica  ,  procurando  sub- 
stituir a  ideas  solidas  ideas  ,  e  direitos  totalmente  alheios 
da  sociedade  ,  da  Religião,  e  da  natureza  ;  ambicioso  sern 
limites,  esbarrou  quando  hia  a  dar  o  mais  infame, alei- 
voso ,  e  atrevido  dos  passos  ,  c  vio  desde  então  desandar- 
Ihe  a  roda  ,  que  tanto  a  seu  gráo  tinha  corrido.  Queren- 
do usurpar  os  Thronos  de  Portisgal  y  e  Hespanha  y  como 
tinha  feito  ás  outras  Potencias  ,  vio  baldado  o  seu  plano, 
c  cahir-lhe  sobre  a  cabeça  a  ardilosa  seta ,  que  atirava 
sobre  a  dos  outros. 


«V  1 1  X* 

o  augusto,  c  bcmfascjo  Príncipe  de  Portugal  (hum  ^^^^°  ^^ 
das  únicos  na  Europa  ,  sobre  quem  Napoleão   não  poz   a  prcjcctrsde 
vista  ,  e  que  conhccco  perfeitamente   suas  cabalas  )   não     '^^^^^' 
podendo  ,  apezar  de  exhaurir  seus  Erários  ,  de  o  brindar 
com  ricos  picsentes  ,c  de  fechar  os  Portos  á  nossa   amiga 
c   leal  Alhada  a    Gru-Bretanha ,  para  manter  a  paz  entre 
seus  fieis  Vassallos  ,    e  evitar  que   os  Fraíjcczes  viessem  a 
Portugal  trazer  a  miséria  ,  a  dessolação ,  c  a  morte  ,  que 
tinhão  levado  aos  outros    Paizes  ;   não  podendo   remover 
ISapoleão  deste  projecto,  determinou-se  transportar  ás  Avic^ 
ricas  ,  e  com  este  passo  ,  o  mais  acertado  ,  que   S.  A.  R. 
deo  ,  deo  hum  golpe  tal  ao  seu  ensanguentado  Throno  , 
•í]ue  ficou  logo  a  tremer,  e  com  clle  a  Europa  toda  ,   por 
■ver  estagnado  o  seu  comercio,  e  estancadas  as  fontes  don- 
de corria  o  ouro  ,   e  a  prata. 

Foi  no  dia   29  de  Novembro  de  1807   ^^^^  ^   Prin-  p^rti^a  do 
cipc  Regente  se  fez  á  vela  :  no  dia  -20  do  mesmo  en-  p-  ^-  ,"^^ 

^        «v    ^  7-7  '      .:  U  Pcrtuçal  pa- 

irou  Junot   em   Ltsboa  com    5  ate   b  :  000  homens  :  neste  , a  as  Ame. 

<iia  choverão  pedras^   soltou  o  mar   os  seus  limites,  e  i^'^^^;^^  ^,^3 
houve  huma  trovoada  medonha, tristes  presagios  sem  du-  lurcezes 
vida  das  desgraças  ,  que  com  a  vinda  dos  Francezes  vicrão  '!|í/*"^^*^' 
sobre  Portuga  l\  e  se  logo  não  forão  rechaçados  com  aqucUa 
coragem,  e  bravura  que  he natural  aos  Foriugu^zes^2igu\^ 
Ihoada  então   pela  saudade  immensa  que  causou  a  ausen- 
cia  do  nosso  querido  Príncipe  ,  e  de  toda  a  Real  Familia  ; 
foi   porque  S.  A.  R.  antes  de  partir  ordenou  ,  que  os  tra- 
tássemos como  amigos,  pois  como  taes  clles  diziao  en- P-textos 
travão,  a  defender-nos   dos   insultos,   c    escravidão  dos  J^o.^ ' '^" 
malignos   higlezes.   Tal  foi   o  pretexto  que   'Napokao  bus» 
cou    para  nos  illudir;  mas  pretexto  frivoloquc  todos  cia* 
ramcnte  conhecião ,  e  diziao  altamente  „  que   ninguém 
cá  o  chamou  ,   e  que  ninguém   queria  a  sua  protecção ,  „ 
talvez  presagiando,   que  Prote-cção  Frauceza  he  o   n^esmo 
que  roubo  ,  se  bem  que  inda  a   não   tinhão  experimen- 
tado. 

Porém  não  tardou    muito :  [fumi  tirou  dep»rcssa   á 
mascara,  com   que  cobria  sua  traição  c   aleivosia.    Pare- 
ccu-lhe   que  a    retirada  de  S.  A.   R.  para  o  Rio  de  Jt^- 
Miro  lhes  dava  direito  á  Corça  ik  Portugal  ( como  se  hum 
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Monarcha  não  possa  estar  em  qualquer  parte  dos  seus  Do- 
mÍ!iios  ,  que  bem  muito  lhe  pareça)  e  não  obstante  deixar 
o  Príncipe  huma  Regência ,   que  durante  a  sua  ausência 
governasse  estes  Estados ,  Junoí   começou   em  nome  de 
Napoleão  2i  dtcvQur ,  a  pôr,   e -a  dispor   de   tudo  com  a 
maior  audácia  ,  e  descaramento   que  se  tem  visto,  prin- 
cipalmente entre   Nações  civilisadas.    Foi    logo   imposta 
sobre  Lisboa  huma  contribuição  de  dous  milhões  de  cru- 
zados :  os  mercadores  forao  obrigados  a  dar  pannos ,  e  li- 
nhos  para  vestir  sua  rota,    e  despresivel  tropa  ,  que  en- 
trando   successivamente    depois   de  Jumt-  chegaria    até 
25:000  homens  ,  que  para  fazer  persuadir   que  era   hum 
numeroso  exercito  ,  os  que  entravão  hoje  sahião  de  noi- 
te, e  rornavão  a  entrar  a  manhãa.  O  Erário  passou  a    ser 
roubado  antes  ,  que  governado  por  Hermann  y  que  foi  feito 
Ministro  das  Finanças ;  as  tropas    Porfuguezas   humas  fo- 
rão  licenciadas  ,  outras  levarão  baixa  ,  e  o  segundo  Regi- 
mento do  Porío  ,  que  no  Rossilbao  tinha  batido  os  Fran* 
cezes  ^  e  os  tinha  feito  tremer,  e  fugira  depois  de  cruel- 
mente serem   arcabusados  na  Villa   das  Caldas  da  Rainha 
6  soldados  e  3  paisanos  por   Loason  (vulgo  maneta) ,  foi 
extinto  :  a  nação  toda  foi  desarmada  ,  e  isto  com  a  maior 
pressa  ;  porque  os  cobardes  Frmcezes  só  são  atrevidos,   e 
bravos  entre  povos    que  não  tem  armas. 
CotnoforSo  Apczar  destes   desaforos  ,   em  virtude   das  ordens 

írancezeV^  ^^  Principc ,  crao  OS  Francczes  recebidos  com  os  braços 
abertos,  (mas  os  corações  fechados)  e  tratados  como  ami- 
gos ,  abrindo. lhe  as  portas  ,  cstendendo-lhe  generosa- 
mente as  mesas  ,  e  dando-lhe  leitos  para  dormirem.  Po- 
rem os  benefícios  pezão  muito  ao  ingrato:  não  obstante 
tudo  isto  ,  erão  passados  pouco  mais  de  dous  mezes  ,  que 
*5o^"%^"'  ^^^cs  amigos  se  tornarão  em  Conquist adores ^  (por  cuja  Con» 
cezts.  ^^^'  quista  foi  fcito  Junot  Duque  d' Abrantes)  e  estes  Protecío^ 
res  n'huns  refinados  ladrões.  Apareceo  hum  Decreto  de 
Napoleão  datado  em  Milão  ,  declarando  que  tomava  Por» 
/«^^/  debaixo  da  sua  Protecção  omnipotente ^  e  em  conse- 
quência desta,  que  a  Casa  de  Bragança  acabava  de  reinar 
cm  Portugal ,  que  serião  sequestrados  todos  bens  da  Co- 
roa ,  do  Infantado ,  da  Casa  de  Bragança,  e  todos  os  Prin- 


cipcs  que   CGmcm   npanagios  ,  e  de  todos  aquelles  que 
acompanharão  S.  A.  R. 

Outro  sim  ,  que  seria  imposta  hiima  Contribuição  ex* 
traordinaria  de  guerra  sobre  o  Reino  de  Portugal  de  qua- 
renta milhões  de  cruzados  ,  para  servir  de  resgate  a  to- 
das as  propriedades  de  qualquer  natureza  que  fossem. 
iLogo  que  a|)areceo  este  Decreto  foi  desfeita  a  Regência  , 
c  tomou  Junot  as  rédeas  do  Governo  ,  reservando  somen- 
te para  Ajudantes  dos  ministros  Francezes  ,  que  fez  ,  al- 
guns Poriuguezes  ;  c  proinettco  logo  a  felicidade  a  Portit^ 
gal ,  augmenrando  a  agricultura  ,  rompendo  canais  ,  li- 
vrando a  Religião  de  superstições  ,  &c.  &c. 

Eis-aqui  como  começou  a  proteger-nos  ,  e  a  felicitar- 
nos:  forão  roubados  os  Templos  ,  estancado  o  Comercio, 
paradas  as  manufacturas ,  enfraquecida  a  lavoira  ,  e  mul- 
tiplicada a  mendicidade  ,  as  ruas  andavão  cobertas  de 
mendigos ;  em  summa  os  ricos  estavao  pobres,  e  os  pobres 
mortos  :  as  injustiças  erão  sobre  escandalosas  continua- 
das ,  e  a  tudo  isto  vinha  pôr  a  Tyrannia  o  seu  cunho 
de  sangue  ,  tendo  resolvido  os  monstros  Napoleão  ^  e  'Junot 
acabar  com  todos  os  verdadeiros  Portuguezes  ^  sindican- 
do por  toda  a  parte  de  todos  aquelles,  que  fallavao  a  favor 
do  Príncipe,  e  contra  o  Qo\txv\o  brancez  ;  e  até  prohi- 
bindo  embarcar  para  aquelle.  Era  isto  sem  duvida,  além 
do  seu  bárbaro  systema ,  cffeito  de  desesperação  em  que 
opôz  a  partida  do  Principe,  desarranjando-lhe  de  todo  o 
seu  plano.  Apezar  da  preça  com  que  "Jumt  marchava  a 
Lisboa  ,  mil  difficuldades  insurmontaveis  já  das  chuvas  , 
já  da  innundação  do  Zêzere  impedirão  a  brevidade  da  sua 
marcha  ;  vigiando  assim  a  Providencia  sobre  o  Principe 
de  Portugal ,  e  Real  Familia  ,  para  lhe  dar  ternpo  a  em- 
barcar ,  e  não  ser  preza  por  aquelle  ingrato  ,  para  os  re- 
metter  á  Framça ,  como  depois  íizerão  á  Casa  reinante  em 
Hespanha. 

Mas  quanto  temerária  ,  t  bem  arriscada  não  era  esta 
cmpreza  !  Só  hum  homem  tão  ingrato ,  tão  fátuo  ,  e  at- 
irevido,  como  ^unot ,  se  podia  encarregar  delia  ,  e  pagar 
assim  ao  Principe  de  Portugal  os,  benefícios  que  lhe  fez,  e  a 
Commcnda,  que  lhe  dco  quanda  estava  por  Embaixador 
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na  Corte  de  Lisboa.  Junot  ^  inda  que  certo  no  partido  Ja- 
cobinico  ,  devia  saber  que  os  Por íuguezes  amao  extremo- 
samente o  seu  Monarcha  ,  e  que  primeiro  seria  arrazada 
Lisboa  ,  e  com  ella  Poriugal  inteiro  ;  que  primeiro  corre- 
ria o  sangue  Francez  de  mistura  com  o  Portugiiez  ;  que 
primeiro  elle,  e  os  seus  serião  feitos  em  postas,  do  que 
arrancar  o  Soberano  do  nosso  seio.  Se  elle  fosse  mais  in- 
struído na  Historia  Por/ugueza  não  viria  a  huma  nação,  a 
única  no  mundo, que  resistio  corajosamente  aos  Romanos^ 
eque  se  estes  a  vencerão ,  foi  porque  atraiçoadamente  se  as- 
;senhorearão  dos  famosos  Sertório  ,  e  Viriato  ;  que  forão 
os  Portuguezes  os  primeiros  que  domarão  a  braveza  dos 
mares ,  calcularão  o  seu  pezo  ,  e  a  sua  medida  ;  que  forão 
Conquistadores  (mas  não  como  os  Francezes)  vC  Africa  ^  c 
vC  Ásia  \  que  desfizerão  Exércitos  Agarenos  ^  derrotarão  hu- 
jTias  vezes  os  Hespanhoes  y  e  outras  os  foi ão  auxiliar ;  que 
tivçrão  a  coragem  de  sacudir  hum  jugo  estrangeiro  ,  de 
pôr  ,  e  sustentar  sobre  seu  Throno  hum  Rei  nacional  ; 
que  nunca  desembainharão  a  espada  sem  colher  a  victo- 
ria  ,  e  o  triunfo  j  e  que  sempre  que  a  occasião  o  pede 
mostrão  o  valor  ,  a  honra ,  e  a  fidelidade  que  he  própria 
do  seu  caracter.  Podia  estar  certo  Junot,  que  se  renovarião 
cm  Portugal  as  vésperas  Sicilianas. ^  se  S,  A.  R.  se  não  em« 
barcasse. 

Com  tudo,  apezar  de  ver  baldado  este  atrevido  pro* 
jecto  ,  foi  praticando  o  da  Protecção  %  mas  tão  falto  ác  Po* 
litica ,  como  o  seu  Napoleão  ,  e  totalmente  falto  de  co- 
nhecimentos sobre  o  caracter  dos  povos ,  sobre  o  aferro  á 
sua  Religião  ,  aos  seus  usos  e  costumes  ,  ás  suas  Leis  ,  c 
Sacerdotes ,  hia  cada  vez  mais  cavando  a  sepultura  ,  ac* 
cendendo  ^  e  artrahindo  o  ódio  dos  Portuguezes  ,  como  já 
tinha  o  d^aquellas  Nações  sujeitas  ao  jugo  da  França.  O 
bom  politico  respeita  ,  e  adora  aquella  Religião  que  pro* 
fessa  o  Paiz  Conquistado.  Os  Romanos  até  fazião  Jevar  pa-i 
ra  Roma^  e  collocar  no  Capitólio  os  Deoses  estrangeiros.  Os 
Francezes  livravão  a  Religião  das  superstições  que  a  des>» 
honrão  ,  roubando  os  templos ,  e  arrazando  os  altares.  Os 
Sacerdotes  servirão  sempre  os  Conquistadores  para  melhot 
firmar  a  sua  aurhoridade  ,  ç^o  §cu  Império ;  e  por  isto ,  ia4 


depemicntc  de  seu  caracter  sagrado,  erão  por  cllcs  alta-, 
mente  respeitados.  Os  Fraficczes  invadiíío  os  Claustros, 
dcsprcsavão,  c  matavão  os  Sacerdotes.  A  authoridade  dos 
Bispos  foi  sempre  o  mais  firme  apoio  do  Throno.  Os 
Francezes  mofavíío,  e  despresavão  esta  authoridade  grande  , 
e  dimanada  do  mesmo  Jesu  Christo:  assim  fizerão  ao  Bis- 
po de  Casíello-Branco ^  logo  na  sua  entrada  por  esta  Cidade, 
c  até  lhe  roubarão  a  livraria.  O  Altar  ,  e  o  Throno  devem 
ser  ligados  com  os  mesw^ios  la<;:os.  Os  Francezes  querião  sus- 
tentar este  sem  o  apoio  da  quelle.  Os  Conquistadores  tratarão 
sempre  com  doçura  ,  ao  menos  no  principio  ,  os  povos 
Conquistados,  Os  Francezes  exasperavão  logo  no  principio 
os  povos  por  onde  passavao ,  destapando-lhes  os  toneis 
de  vinho  ,  quebrando-lhes  as  talhas  d^azeite  ,  e  queiman- 
do-lhes  as  casas.  Que  tal  hc  a  sua  politica!  He  igual  á. 
sua  Religião. 

Neste  meio  tempo  foi  convocada  a  Baycyina  de  França  p^rtija  da 
huma    Deputação  composta   do  Bispo   de   Coimbra  ,   Bispo  i^'^puta9ão 
Inquisidor  Geral ^  D.  José  Prior  mór  da  Ordem  militar  de  Sa'^dcí^^I 
S.  Bento  d*  Avis  ,  D.  T^uno  Ahuyes  Pereira  de  Mello  ,  Mar-^  í'* 
qu€%  de  Penalva  ,  Marquez  de  Marialva  ,  Marquez  de  Fa- 
lença ,  Marquez  d* Abrantes  Paiy  e  Filho  ,  D.  José  Conde   de 
Sabugal  y  Visconde  de  Barbaeena  ,  D.  Lourenço  de  Lima  ^  Joa^ 
quim  Alberto  Jorge  ,  e  António  Tbowe  de  Silva  Leitão.  Foi 
para  lhe  insinuar  o  novo  Rei  que  Napoleão  queria  dar  a  Por^ 
4ugaL  Declara  então  que  não  entrou  neste  Reino  ,  como 
Conquistador :  e  para  que  disse  na  França  que  Junot  na  ba- 
talha á' Abrantes  derrotou   20:000  Portuguezes  ,  c  tomara 
Portugal ;  e  mostrou  aquelle  as  Bandeiras  que  deste  man- 
dou ir   em   testemunho    de  tal   victoria  !  Para  que  impôz 
a  Portugal  huma  contribuição  tão  pezada  sem  gastar  hum 
cartuxo  de  pólvora  1  Com   que   tituJo   quer  dispor   deste 
Reino  1  Porque  he  mentiroso  ,  e  he  ladrão  dcsinarcado. 

Diz  mais  que,  não  obstante  nada  ter  contra  a  Casa  de 
Bragança t  não  consentirá, que  esta  torne  a  Reinar  em  Por^ 
tugal,  A  ingratidão  he  o  primeiro  dos  crimes,  o  ingrato,  hc  o 
maior  dos  criminosos  ,  os  benefícios  pezão-lhe  tanto  ,  que 
não  cuida  senão  no  modo  d^espezinhar  aquelle  ,  que  o  be- 
neficia ^  e  com  tanta  maia  força  y  quanta  hc  a  grandeza 
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dos  favores  que  recebe.  Foi  este  o  motivo  ,  porque  queria 
esbulhar  o  Príncipe  de  Portugal  d'hurria  Coroa  que  por  di- 
reito lhe  pertence  ;  c  o  motivo  porque  quer  pôr  entre  Por^^ 
iugal  e  o  Brazil  hum  muro  de  separação  ,  e  por  con- 
sequência deitar  a  Europa  a  perder.  Do  Brazil  corre  o 
oiro  ,  c  a  prata  que  gira  n'Europa,  o  maior  Comercio  dés  - 
ta  he  feito  com  aquella  ,  e  separado  hum  de  outro ,  vem  a 
ficar  a  Europa  no  mesmo  estado  em  que  estava ,  ou  peor, 
antes  da  descuberta  das  Américas  ,  e  os  Europeos  reduzi- 
dos todos  a  hum  rebanho  de  pobres  ,  e  desgraçados. 

Porém  Napoleão  não  discorre  deste  modo  ,  nem  tem 
hum  coração  sensivel  aos  males  da  humanidade.  Além  do 
que,  pensando  qWq  tirar  á  Casa  de  Bragança  o  Throno  de 
Portugal  t  vai-lhe  dar  o  maior  Império  do  mundo,  se 
ellè  quizcr  tomar  as  Américas  Hespanholast  e  junta-las  com 
as  Portuguezas  ,  e  aindaque  em  ambas  he  pouca  a  popula- 
ção  em  proporção  da  sua  grandeza ,  em  muito  pouco  tem- 
po ella  se  augmentaria  muito  ;  obrigados  os  Europeos  a 
passar  ahi  já  pela  necessidade,  já  pela  perseguição  de 
Bojiaparte. 

A  cabeça  deste  esquentada,  e  sempre  vazia  de  sãos 
princípios ,  e  solidas  ideas  ,  tinha  hum  pensar  totalmente 
avesso  de  todos  os  homens  inda  os  mais  ignorantes ;  ou 
porque  queria  reformar  o  mundo,  fallava,  e  praticava  tudo 
quanto  era  contrario  á  sã  Filosofia ,  á  boa  Moral  ,  á  or- 
dem, eá  Politica,  que  he  no  que  consistia  a  sua  refor- 
ma. Até  agora  todos  disserão  que  a  População ,  a  Agri- 
cultura ,  o  Comercio  erão  as  Fontes  do  augmento  ,  c  feli- 
cidade dos  Impérios  y  e  que  os  Ecclesiasticos  erao  inúteis  á 
sociedade  em  razão  de  não  estarem  aptos  para  comer- 
ciar ,  agricultar ,  e  povoar  ;  esta  razão  porém  não  será 
provada  senão  depois  que  virem  casados  todos  aquelles  , 
e  aquellas  ,  a  quem  não  prohibe  a  Lei  do  Celibato  ,  e  es- 
tes não  facão  huma  sufficíente  população  ,  e  comercio : 
em  quanto  a  agricultura  as  terras  da  Igreja  são  as  mais 
bem  fabricadas ;  os  seus  ministros  trabalhão  em  manter 
a  Religião ,  a  Paz  ,  e  a  Justiça  ,  que  são  as  bases  sobre 
as  quaes  o?  Thronos  descanção  seguros  ,  e  felizes  os  po- 
vos i    recomendio  a  armonia   que  deve  reinar  entre  os 
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Vassallos ,  c  os  Soberanos  ;  recõmcndao  ,  c  pregão  a  obe- 
diência ás  Leis  ,  c  o  dcscnnpcnho  dos  deveres  de  cada 
hum;  hc  a  cllcs  que  se  deve  em  grande  parte  a^  vistosas 
campinas  ,  as  ricas  searas  que  hoje  nos  rccreão  ,  e  abun- 
dáo  ,  e  que  cm  outro  tempo  erao  medonhas  fícrcstas,  que 
só  produzião  cardos,  e  espinhos  ;  e  quando  se  trata  de  res- 
gatar a  Pátria  correm  ás  armas  :  assim  o  fizerão  na  pri- 
meira restauração  de  Portugal ,  e  o  fizerão  na  segunda. 
Onde  está  a  sua  inutilidade  !  Que  mais  fazem  os  outros  ! 
Nem  tanto.  Porém  o  grande  sábio  ,  e  reformador  Napn^ 
leão  diz  ,  que  a  pouca  população  he  que  faz  os  Estados 
florentes  ,  e  que  só  por  esta  razão  he  que  se  devem  admic- 
tir  muitos  celibatários ;  equc  o  Comercio  não  he  necessá- 
rio ;  e  por  consequência  dos  seus  princípios  não  pódc  ha- 
ver Agricultura  ,  ou  muito  pouca;  porque  nem  há  braços 
para  fabricar  as  terras  ,  nem  há  quem  mova  ao  fabrico 
destas  ;  pois  tirado  o  Comercio  basta  grangear  o  preciso 
ás  primeiras  necessidades  da  vida  :  c  tão  persuadido  es- 
tava do  seu  systema,  que  depois  de  ter  cxhaurido  a  Ff^;/- 
ça  de  gente,  e  acabado  nella  o  Comercio  ,  passava  a  fa- 
zer o  mesmo  n'aquelles  paizes,  onde  por  desgraça  ,  ou 
melhor,  onde  a  Justiça  do  Céo  tinha  levado  o  seu  braço 
de  ferro  ,  seu  jugo  de  bronze. 

De  Bayonna  enviou  a  Deputação  para  Portugal  as  de-  or^ue  a  De- 
clarações de  Bonaparte ,  e  a  pár  destas  grandes  elogios  a  ^^'^l^l^  ^^ 
este  grande   Imperador  pelo   bom    acolhimento  que  lhes  mandou  fi- 
tinha feito  ,  e  o  paternal  cuidado  que  tomava  no  bem  ,  e  "'^* 
telicidade  dos  Portuguezes ,  quanto  a  Nação  estava  na  sua 
lembrança  ,  quanto  sensibilisara  seu  coração  a  extraordi- 
nária Contribuição  de  guerra  y  que  elle  já  estava  informado, 
que  a  não  podião  pagar  ,  e  que  sobre  este  ponto  lhes  ha- 
via fazer  todo  o  favor  possivel  ,  como  se  hum  ladrão  fi- 
zesse algum  obsequio  em   não  roubar   tudo  ,  mas  alguma 
cousa.  Tudo  isto  se  fez  manifesto  por  editaes  públicos  ,  c 
com  estes  vierão  outros  a  manifestar  o    perdão  d'ameta- 
de  da  Contribuição  (que  pelo   modo  com  que  hzcrão  a  re- 
partição ,  com  pratas  ,  couros  das  Igrejas,   talvez   já  ex- 
cedesse o  todo)   recomendando  de  passo  quanto  os  Pcr^ 
tugnezes  devião  ser  gratos   ao   Im[  crador  pelo   beneficio 
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que  acaba  de  fa^er-lhes  ;    mas  dizendo  que  dos  particu- 
lares se  havia  indemnisar    dos   vinte   milhões  (  era    seni 
duvida  dos  bens  da  Igreja) ;  como  porém  tudo  isto  fosse 
para  dispor  os  ânimos  a  pedir-lhe  hum  Rei ,  e  os  mentiro- 
sos Francezes  nunca  cumprirão  palavra ,  ou  promessa   que 
fizessem  ,  não  tardou  muito  que   não  mandassem  pedir  o 
segando  terço,  promettendo  favorecer  para  o  futuro  ;  cujo 
favor  era  sem  duvida  tirar  todos  os  bens  aos  seus    pos* 
suidores  para  os  dar  aos  Francezes ^  como  constou  das  cartas 
de  Napoleão  entregues  aos  Generaes  que  mandou  para  //^j- 
panha  ,  em  que ,  além  de  roubar  os  bens  a  quem  os  tinha  , 
começando  pelas  pessoas  mais  ricas  ,  e  de  maior  conside- 
ração ,  mandava   que  remetesse  estas  ,  com  todos  os  Ec- 
clesiasticos   de  qualquer  Ordem  e  Jerarquia  para  França  \  e 
o  que  recomendava  fosse  feito  em  Hespanha  no  dia  6  de 
Junho  de  1808  ,  dizião  se  havia  fazer  em  Portugal  no  dia 
28  do  mesmo;  o  que  se  deve  acreditar,  attendendo  ao  cara- 
cter ,  e  consciência  deste  Protector.   A  meu  ver ,  elle  tinha 
determinado  acabar  com  a  geração  presente  quasi  toda , 
e  principalmente   com  todos  os    homens  illuminados  ,  e 
que  podem  contar  aos  séculos  ,  e  gerações  futuras  a  sua  vi- 
lesa  ,  03  seus  desaforos ,  e  crimes  inauditos.  Que  monstro  l 
Neste  meio  tempo  mandarão-se  riscar  as  Armas  da 
Casa  de  Bragança  ,  e  em  muitas  partes  até  se  riscarão  as 
do  Reino  :  foi  abolida  a  immunidade  da  Igreja  :   e  isto 
feito,  em  consequência  do  manifesto  dos  Deputados,  e  in- 
Resposta  sittuação,  OU  autcs  por  constrangimento  de  Junot^  fizerão  as 
ou  votos.  Camarás,  os  Magistrados,  a  Nobreza ,  e  o  Clero  os  seus  vo- 
tos, ou  declaração  sobre  pedir  hum  novo  Rei ;  mas  por  me- 
do, ou  condescendência,  não  tendo  a  affoiteza  de  resistir  ao 
Usurpador ,  tiverao  com  tudo  a  politica  de  lhe  fallar  de 
modo  ,  que  elle  conhecesse  bem  ,  que  Portugal  a  nenhum 
Qutro  pertencia  senão  aos   herdeiros   da  Casa  de  Bragan- 
ça ,  á  qual  derão  os  Poríuguezes  a  Coroa ,  e  prestarão  fide- 
lidade ;  e  inda  que  hum,  ou  outro  por  falta  d*honra  ,  de 
nobreza ,  de  Religião ,  e  de  luzes  pedisse  hum  Monarcha 
da  Ímpia  familiâ  de  Bonaparte ,  como  se  disse  ;  com  tudo 
deve-se  reputar  por  nada  em  comparação  da  Nação  inteira; 
cujo  caracter  honrado,  valeroso,  c  fiel  não  manchão  huns 
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indivíduos  sem  fc  ,  sem  caracter.  Pelo  voto  do  Juiz  do  Po- 
vo de  Lisboa  ,  que  aqui  escrevo  se  podem  colligir  os  ou- 
tros :  he  o  seguinte.  „  Senhores,  A  causa  por  que  nos  jun- 
támos nesta  assemblea  ,  he  para  o  fim  de  tratar  o  nego- 
cio mais  importante  da  nossa  Nação.  Este  negocio  he  de 
pedir,  ou  eleger  hum  Rei,  ou  huma  suprema  authori- 
dade  que  nos  governe :  exige  antes  que  votemos  ,  saber 
se  as  nossas  deliberações  podem  prejudicar  direitos  ad- 
quiridos de  partes  ausentes  ,  e  não  ouvidas  ;  se  podem 
prejudicar  a  sua ,  e  a  nossa  posteridade  ,  e  offender  a  re- 
ligião dos  nossos  juramentos,  inda  não  dissolutos,  e  ten- 
tar a  Deos  Supremo  Arbitro  do  Universo,  fonte  das  legi- 
timas authoridades,  que  regem  o  Género  Humano,  i.°  pon- 
to z=Sc  este  Reino  está  vago  ,  e  recahc  na  Nação  o  direito 
d'eleger  Rei,  ou  de  o  pedir.  2.°  ponto :=  Se  nesta  assemblea 
reside  authoridade  d'usar  deste  direito ,  segundo  a  nos- 
sa Constituição.  3.°ponto=ziSe  o  nosso  juramento  de  fide- 
lidade, e  homenagem  está  dissoluto  :  se  agradará  a  Deos 
a  nossa  tentativa.  Estes  pontos  preliminares  devem  ser 
discutidos  ,  para  que  nos  séculos  futuros  se  não  note  ter- 
mos procedido  em  negocio  tão  importante  com  ligeireza  , 
e  falta  de  reflexão.  Longe  de  nós  o  terror  pânico  ,  a  po- 
dre adulação  ,  que  não  devem  influir  em  hum  acto  se- 
rio, e  deliberativo  ,  que  deve  ser  regido  pela  razão,  e  não 
por  apprehenções  impróprias  do  homem  racional ,  e  po- 
litico. O  grande  Imperador  tendo-nos  declarado,  que  nes- 
te Reino  não  houve  da  sua  parte  conquista,  mas  sim  hu- 
ma piedosa  protecção  ,  nos  dá  liberdade  para  deliberar- 
mos com  justiça  ,  e  honra,  nem  d'outra  maneira  nos  de- 
veria-mos  congregar  para  huma  deliberação  séria ,  c  de 
tanto  pezo.  Se  com  eífeito  temos  direito  d'eleger-mos  go- 
verno ,  deve  a  nossa  eleição  ser  livre  ;  e  para  o  pedir  de- 
vemos saber  se  estamos  nessas  circunstancias ,  e  a  quem 
devemos  pedir  ,  e  por  que  modo.  Sobre  todos  estes  pontos 
capitães  he  o  meu  sentimento  o  que  passo  a  expor  ,  to- 
mando por  guia  a  verdade,  ea  justiça.  Este  Reino  não 
está  vago  do  direito ;  mas  sim  de  facto  :  a  Rainha  a  quem 
jurámos  fidelidade  ,  c  obediência  existe,  e  igualmente  ex- 
iste o  nosso  juramento.  O  impedimento  natural  da  men- 

C  2 


<r^    20   ^ff 

recaptura  nSo  lhe  tirou  o  dominio  do  Reino ,  e  este  em 
qualquer  parte  onde  cila  exista  o  conserva ;  porque  não 
obrou  facto  voluntário  ,  ou  criminoso  que  d'elle  a  privas- 
se, e  por  sua  morte  hade  passar  o  Reino  ,  que  de  sua 
natureza  he  hereditário  ,  a  quem  o  confere  o  direito  do 
s-angue  ,  e  legitinia  succcssão.  Seja  muito  embora  priva- 
do de  sucCeder  o  Friíicipe  D.  Joaoy  (se  se  poder  provar 
que  a  sua  retirada  foi  culpável )  mas  o  neto  mais  velho 
da  Rainha  por  menor  ,  ou  por  innocente  não  pôde  ser 
privado  áo  direito  da  successão  ,  scguado  a  nossa  Lei 
constitucional.  A  Nação ,  nas  circunstancias  em  que  o 
Reino  se  acha  ,  tudo  ponderado  ,  tinha  direito  d'eleger  a 
Regência  y  que  he  a  que  na  realidade  se  pôde  julgar  vaga  ; 
e  a  faculdade  d*usar  deste  direito  he  que  devemos  pe- 
dir ao  nosso  benigno  Protector  com  a  devida  submissão. 
Se  o  juramento  de  fidelidade  não  se  reputar  como  hum 
ente  imaginário  deve  religiosamente  respeitar-se  ,  e  não 
he  do  caracter  da  Nação  ser  inconstante  ,  infiel,  e  per- 
jura. O  grande  Imperador  estranharia  a  nossa  incon*- 
stancia  ,  e  ^  facilidade  de  menos  prezar  o  juramento  , 
que  he  hum  vinculo  da  Religião,  a  qual  une  os  Vassal- 
los  com  o  Throno,  e  he  da  firmeza  deste  hum  grande 
apoio.  Tentaríamos  a  Deosque  rege  o  Universo,  e  com 
a  sua  Divina  Providencia  move  as  causas  segundas  para 
obrarem  a  beneficio  do  Género  Humano  segundo  os  seus 
altos  desígnios  ,  se  pensássemos  ,  que  na  actual  crise  das 
cousas  podíamos  ,  desligados  da  sua  graça  ,  acertar  na  nos- 
sa deliberação  a  bem  da  nossa  felicidade  ,  e  maiormente 
se  oífendessemos  a  Justiça  ,  e  a  Religião  ,  tomando  o 
atrevimento  de  decidir  sem  escrúpulo  sobre  huma  Nação 
inteira ,  e  não  ouvida  ,  e  sobre  direitos  certos  ,  e  não  con- 
tradictos.  O  gx2iwát  Napoleão  considerado  como  Enviado 
de  Deos  Todo  Poderoso  para  cumprir  as  suas  ordens  á  cerca 
do  destino  das  Nações  ,  hade  providenciar  com  todo 
o  bom  discernimento,  e  justiça,  segundo  a  vontade  do 
mesmo  Todo  Poderoso  ,  as  nossas  necessidades  ;  a  elle  nos 
sujeitaremos  ,  com  a  devida  dignidade  y  e  humildade  : 
elíe  he  justo,  he  benévolo,  he  em  fim  homem  mandado 
por  Deos  para  fazer  o  bem  ,  e  cumprir  os  decretos  da  Di- 
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vina  Providencia.  Por  tanto  devemos  confiar  nos  seus  atri- 
butos ,  que  olhe  piedosamente  a  nossa  desgraçada  situa- 
ção ,  tendo  em  visia  a  nossa  resignação  ,  e  reverente  res- 
peito, tom  que  nos  temos  sujeitado  ao  seu  alto,  e  pode- 
roso lrr.|..erio  ,  e  aos  seus  justos  ,  e  providentes  decretos. 
Não  temos  que  lhe  pedir ,  nem  que  tratar  sobre  o  nosso 
assumpto  ,  não  devendo  mostrar- nos  ignorantes  no  que 
lhe  pedimos  :  elle  nielhor  do  que  nós  sabe  do  que  neces- 
sitan^os  ;  aceitaremos  o  que  nos  der,  e  se  podermos  con- 
seguir da  sua  real  beneficência  (movida  por  si  mesmoj  a 
faculdade  d'eleger  huma  Regência  Fcríugucza  y  t  Interifia, 
com  o  uso  das  nossas  Leis  ,  e  costumes  ,  debaixo  dos  seus 
auspicios,   nada  teren^íOs  mais  que  desejar.  ,, 

Este  monun.ento  ,  que  será  hum  testemunho  auten- 
tico da  honra  ,  e  fidelidade  Portugueza  y  e  do  am-or  ao  seu 
Soberano,  deporá  também  (e  encherá  de  confusão  quan- 
do o  lerem)  contra  todos  aquelles  ,  que  não  mostrarão 
iguaes  sentimentos.  Qiie  esperanão  estes  de  ISapoleao  \  Sem 
dúvida  o  preniio  que  deo  a  Maky  quando  entregou  a  Ale» 
manha  ,  e  o  que  tiverão  os  Ministros  da  Prússia ^  e  geral- 
mente todos  aquelles  que  tem  concorrido  para  as  suas 
manobras,  e  perfídias;  pois  todos  os  lugares  Civis,  e  Mi- 
litares,  huns  já  estavão  ,  outros  hiao  a  ser  occupados  por 
^Prancezes  ;  e  os  Benefícios ,  as  Commendas,  e  as  Dignida- 
des da  ]greja  hiao  a  acabar.  Mas  em  quanto  houverem  ho- 
mens ,  hão  de  haver  paixões,  e  partidos:  feliz  aquelle 
que  seguir  o  partido  da  honra  ,  da  razão  ,  e  da  justiça. 

Passarão-se  seis  mezes  e  meio  ,  em  que  sobre  Portugal 
pezou  o  jugo  de  bronze  ,  o  systema  de  sangue  destes  bár- 
baros ,  muito  peores  que  P^andalos  ,  ou  Phnos ,  e  Alanos.  A 
injustiça  ,  a  tyrannia  ,  o  roubo  ,  em  huma  palavra  os  males 
todos  com  que  nos  carregava  o  mais.  descarado  usurpador 
forão  desde  a  entrada  de  ^unoi  ciryíisboa  dispondo  todos 
os  ânimos  a  sacudir  este  jugo,  logo  que  se  proporcionas- 
sem circunstancias  favoráveis  a  faze-lo.  Todos  fallavao 
n* Aclamação  do  Senhor  Rei  D.  João  IT;  mas  não  se  po- 
dia resistir  a  duas  grandes  Nações  ccn^binadas  ,  quaes  crao 
Pratjça  ,  e  Plespauka  ,  (jue  cem  aquella  metteo  suas  tro- 
pas cm  Portugal.     Maocõmunando-se  dividir  entre  am- 
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bas  este  Reino  ,  entrou  Taranco  pelo  Minho  com  oito,  até 
nove  mil  homens  ,  aos  quacs  se  juntarão  mais  quatro  mil, 
que  marchando  a  Lisboa  commandados  por  Garrafa  de- 
baixo das  ordens  de  Jiinot  ^  e  não  sendo  alli  precisos,  re- 
trocederão para  o  Porto  ,  onde  o  primeiro  veio  fazer  Quar- 
tel General,  tomando  estas  Províncias  em  nome  d'EU 
Rei  á*Hespanha  ;  fazendo  o  mesmo  no  Além-Téjo^  e  Algar- 
ves  o  Marquez  do  Soccorro ,  que  por  lá  entrou  com  qua- 
torze  a  quinze  mil  praças,  cujo  governo  lhe  durou  só  em 
quanto  não  appareceu  o  Decreto  de  Napoleão,  em  que  se 
declarou  Protector  de  Portugal  inteiro»  Desde  este  momen- 
to já  a  Hespanha  começou  a  conhecer  o  engano  ,  ea  protec- 
ção de  seu  Alliado.  taranco  morreo  no  Poito  ,  e  ficou  go- 
vernando Garrafa  em  seu  lugar;  mas  em  nome  de  Napo- 
leão  y  debaixo  do  qual  corrião  já  todas  as  Sentenças ,  e  pa- 
peis públicos. 
Ceçsão  dos  Chegarão  em  fim   estas  circunstancias   tão   suspira- 

^^haf"^'*  das:  ou  para  melhor  dizer,  o  Céo  tinha  determinado  que 
Throno.  NapoUão  levand©  suas  perfídias  ao  seu  cumulo  começas- 
se a  descair;  e  mais  que  Atila,  de  D^<?j  açoute  horrendo, 
tendo  açoutado  tudo ,  fosse  açoutado  elle  mesmo.  Em 
Bayonna  de  França  se  acabava  de  consummar  a  perfídia  ,  e 
a  ingratidão  mais  monstruosa  que  virão  os  séculos.  Gar-^ 
los  IFt  depois  de  ter  feito  á  França  os  maiores  sacrifícios, 
fazendo  no  Rossilhon  huma  paz  nada  airosa,  fechando  lo- 
go  os  Portos  aos  Inglezes  com  grande  detrimento  do  Co- 
mercio de  seus  Vassallos  ,  c  direitos  da  sua  Coroa,  e  fi- 
cando por  isto  privado  do  ouro  ,  e  prata  das  Américas ^  ou 
arriscando  muito  para  transportar  a  Hespanha  alguma  por- 
ção ,  servindo  com  seus  exércitos  ás  chamadas  Gonquisias 
de  Napdeão  ,  e  abrindo-lhe  francamente  seus  Erários  ,  ven- 
do tranquillo  ser  seu  \xvc\?ío Fernando  IV  esbulhado  da  Co- 
roa de  Nápoles  y  sem  lhe  prestar  soccòrro,  soffrendo  que 
huma  filha  a  Rainha  á*  Etruria  fosse  cavilosamente  lança- 
da fora  deste  Reino  ,  e  concorrendo  com  suas  tropas  pa- 
ra desthronar  sua  filha  a  Princeza  de  Portugal ,  sendo  este 
D  engano  que  Napoleão  offereceo  á  Hespanha  para  mais 
"facilmente  a  atraiçoar  ;  no  fim  de  tudo  isto  foi  chamado 
á  Êajonna  com  seu  filho  Fernando  FÍI ,  á  pouco  acclamado 
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Rei  ,  com  o  pretexto  de  este  casar  cem  huma  sobrinha 
do  Imperador  ;  e  aqui  dar  los ,  Fcr  fiando  ,  c  todcs  os  Prin^ 
(ipes  i  e  Infantes  i  a  quem  j:or  direito  pertencia  o  Thro- 
no  ,  forão  obrigados  a  fazer  huma  cessão  deste  em  A'j- 
poíeão  com  a  libcrdíide  de  dispor  d'elle  a  favor  de  quem 
quizcsíe.  Quem  acreditará  isto  1  Ntm  eu  ,  se  o  não  visse. 
Mas  com  clfcito  foi  certo.  Eis-aqui  como  Bonaparte  pa- 
gou á  Hespanha  os  benefícios  que  lhe  tinha  feito,  cos  pre- 
juizos  que  lhe  tinha  causado. 

Esta  traição  escandalizou  o  Céo  ,  e  a  terra  ,  revol- 
tou tcdos  os  espirites  já  dispostos  pelos  roubos,  assassi- 
nos ,  e  desafores  ,  clamou  altamente  vingança  ,  e  cha- 
mou em  fim  ás  armas  os  Hespanhoes  ,  e  logo  depois  os 
Portuguczes.  A  Hespanha  tomou  as  armas  com  aquclla  co- 
ragem ,  e  animosidade  que  inspira  a  defeza  própria  das 
vidas  ,  das  fazendas  ,  das  honras ,  da  Religião  ,  do  Rei  , 
e  da  Pátria,  e  fez  logo  sentir  aos  Francezes  aquelles  gol- 
pes terríveis  que  já  emi  S.  ^uintim  ,  e  Pazia  lhes  tinha 
dado.  Hia  continuando,  e  Portugal  gemia  inda  cm  es- 
cravidão, tendo  muito  cuidado  os  Francezes  d*  cccultar 
a  este  os  fatais  successos  ,  que  n*aquelle  hião  experimen- 
tando ,  que  apezar  de  tudo  chegavão  a  nós  ,  e  se  fize- 
rão  mais  claros  no  dia  6  de  Junho  de  i8o8.  Este  foi  o 
dia  que  annunciou  a  Portugal  a  sua  próxima  liberdade  ; 
ne^te  foi  prezo  pelos  Hespanhoes  no  Porto  ,  onde  tinha  en-  irrisão  dot 
trado  no  fim  de  Março  de  i  8o8  ,  para  governar  depois  no"po"" 
de  Garrafa ,  o  General  Francez  ^uesnel ,  e  com  este  foi 
também  preso  o  Corregedor  Mór ,  c  lodos  os  Francezes  que 
nesta  Cidade  se  achavão,  e  que  tinhao  vindo  depois  de 
^iesnel  y  para  serem  empregados  em  diversas  repartições. 
Escapou  com  tudo  o  Delegado  da  Policia  Perron^  este  es- 
pião de  Junot  ^  que  levava  por  cada  passaporte  1040,  o 
que  exigia  tributos  dos  Segciros  ,  Arritiros  ,  BotiquineU 
ros  y  Tendenos  f  e  até  ózs  Meretrizes  \  cuja  marcha  seguia 
Lagarde  em  Lisboa  ,  e  os  n  ais  que  cccupavão  este  im- 
portante lugar  ;  em  quanto  ^unoty  e  ^uesnel  reservavão 
para  si  os  passaportes  de  maior  lore  ,  ccmo  d'embarque  de 
vinhos  ,  transportes  de  pessoas  para  as  Américas  ,  ou  Rei* 
nos  estranhos,  &c. 
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A  prisão  foi  feita  no  dia  6 ,  a  tempo  que  os  Ministros 
Corregedor  da  Comarca  ,  Juiz  do  Cr/we,  Juiz  d* Órfãos  co- 
mcçavão  por  ordens  de  ^esnel  2i  dar  parre  aos  Convenros, 
para  e]ue  os  Religiosos  persuadissem  aos  povos  a  obediên- 
cia ,  e  sujeição   ao  grande  Imperador,  e  seus  enviados; 
.cousa  sobre    difficuko&a    mui  prejudicial.   Queria    Napc^ 
leão  ,  que  os    ministros  da    verdade  fossem  ,  como  clle  , 
mentirosos.  Como  se  podia  prestar  obediência,  e  respci^ 
to  a  hum   Tyranno  que  opprime  tudo  ,  e  a  hum  Usurpador 
que,  sem   ao  menos  hum  titulo  colorado,  se  tinha  feito 
-Senhor  de  Portugal  \  E  quem  havia   fa?.er  isto!  Aquelies 
a  quem   elle  tinha  mais  ódio,   e  queria  extinguir.    E   a 
quem  !  A  povos  a   quern  tanto   tinha  vexado  ,  e   queria 
estivessem  quietos,  e  calados  para  vexar  de  .todo.  Os  Re- 
ligiosos fizerão-no  sim  ,  mas  foi  pelo  contrario.  No  dia 
7  partirão  os  Hespanhoes  y  levando  comsigo  os  prisionei- 
Entregados  í*os.  Eo  quc   foi  feito   vxo  Porto  se  mandou  fazer  a   Car^ 
Hespanhoes  y^f^    Cm    Lisloa  \    porém    este    comprado  pelos    France- 

por  Garrafa.       ^  '  ^  »        . 

zes  entregou«lne  os  tiespanboes  ^  e  nao  cumprio  com  as 
,ordens. 
o  que  se  fez  Antcs   dc  partir  o  Brigadeiro  D.  Domingos  Bellestâ  ^ 

"^^^^'^'p'^^;  que  no  Pí?r/(9  comandava  as  tropas  Hespanhalas  y  fez  con- 
sHo  dos  vocar  a  Camará  ,  o  Brigadeiro  Lhít;  d'' Oliveira  da  Cosia  , 
francezes.  ^  ^  Chanccller  Governador  das  Justiças  Manoel  Francisco 
da  Silva  Veiga  Magro  de  Moura,  Este  nao  foi  ;  mas  man- 
dou seis  magistrados ,  a  saber ,  o  Desembargador  Esta^ 
n  islão  José  Brandão  ,  João  de  Carvalho  Mar  tens  da  Silva 
Ferrão  y  Victorhio  José  de  Cerveira  Botelho  do  Amaral  y  João 
Bernardo  Cardoso ,  Francisco  Sabino  da  Costa  Pinto  ,  e  An* 
tonio  Pedro  d' Alcantra  Sà  Lopes,  Dos  Camaristas  appare- 
cêrão ,  o  Juiz  de  Fora  hufz.  Barboza  e  Mendonça  y  e  os 
Vereadores  Bernardo  de  Mello  Vieira  da  Silva  e  Menezes  y  e 
Thomaz  da  Silva  Ferraz  ,  e  appareceo  o  Brigadeiro  Oliveira». 
Na  presença  destes  fez  a  seguinte  falia  z=  Quando  entrei 
neste  Reino  livres  os  achei ,  e  agora  retirando-me  livres 
os  quero  deixar ;  resta-me  porém  saber  o  Governo  que 
querem  ,  se  Portuguez  com  a  Casa  de  Bragança  ,  se 
Francezz=z  \o  que  logo  respondeo  o  Vereador  Ferraz  =— 
Eu  ,  a  Camará  ,  e  a  Cidade  nada  mais  .de§ejão ,  que  o   seu 
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antigo  ,  c  suspirado  Governo  do  P.  R.  N.  S.  ,  c  requere- 
mos, que  immcdiataniciite  seja  restabelecido,  qi:e  lego  se 
descubrão  as  Reaes  Ainias,  arvorem  as  Rcaes  Bandciraí» ,  c 
todos  os  Processos  se  facão  em  seu  Augusto  Nome  :  =  c 
despois  de  certa  contcscação  todos  convierão  ,  e  concer- 
tarão ,  que  se  arvorassem  os  Reaes  Estandartes  ,  como  com 
cííeito    se  fez  no  seguinte  dia  7  de  'Ju7jho. 

O  Império  da  opinião  he  sem  dúvida  o  mais  pode- 
roso ,  e  adquire  tanto  mais  prepotência  sobre  os  homení^ 
quanto  d'ordinario  ellcs  são  superficiacs  ,  faltos  d' ideai? 
solidas  ,  e  de  sãos  principios  ,  dos  quaes  possão  deduzir 
cerras  ,  e  legitimas  conclusões.  Fosse  a  opinião  que  ha- 
via das  grandes  forças  de  Bonaparte  ,  sem  pensarem  que , 
se  as  tivesse ,  as  teria  mandado  para  Hespanha  ,  e  PortU'-» 
gal ,  tanto  para  manter  seu  governo  tyranno  ,  como  para 
os  sustentar  á  custa  destas  Nações  ;  fosse  a  ignorância  do 
pé  que  a  Hespanha  tinha  tomado  ,  ou  dúvida  sobre  as  no- 
ticias que  d'alli  vinháo :  seja  o  que  for;  he  certo,  que  du- 
rou apenas  trcs  dias  a  convenção  acima  determinada. 
A  Camará,  em  virtude  d'hum  Officio  que  Bellestâ  deixou, 
para  ser  por  cila  rcmcttido  a  Jun9í ,  lhe  enviou  a  noticia 
da  prisão  de  ^uesnel ^  não  podendo  deixar  de  o  fazer, 
quando  remetteo  o  dito  Officio  ;  e  Oliveira  mandou-lhc  a 
mesma  noticia  ,  e  no  em  tanto  mandou  arrear  as  Bandei- 
ras ,  e  prender  o  Major  Raymundo  José  Pinheiro  pela  ter 
arvorado  no  Castello  da  Fós  :  o  mesmo  fez  o  Superinten- 
dente d 'Alfandega  ao  filho  do  Patrão  Mor  pela  ter  arvora- 
do na  Ponte ,  e  continuou-se  a  governar  em  nome  de 
'Napoleão, 

No  mesmo  dia  7  mandou  o  Brigadeiro,  e  interino 
Governador  Oliveira  convocar  o  resto  dos  Milicianos  dos 
Regimentos  de  Penafiel  ,  Maia  ,  e  Porto  ,  para  fazerem 
a  Guarnição  da  Cidade,  que  com  efteito  estiverão  fazen- 
do até  o  dia  18  de  Junho  ,  e  continuarão  em  quanto  não 
houverão  outras  tropas ;  dispensou  porém  do  serviço  os 
Officiaes  maiores  ,  dizendo  que  por  ora  não  erão  precisos, 
pois  que  aquellcs  Corpos  não  ficavão  como  Regimentos 
completos  ,  e  inteiros  ;  mas  sim  cm  companhias  debaixo 
dos  seus  respetivos  Officiaes  ,  e  que   até   á  segunda  or- 

lom.  I.  D 
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dcm  nada  mais  tinhão  a  fazer  ,  senão  o  serviço  de  guar- 
necer a   Cidade. 

No  cm  tanto  esperava-se  a  cada  Correio  a  noticia  da 
prisão  de  Jumt  ,  quando  chegou  a  da  entrega  que  Car~ 
rafa,  tinha  feito  dos  Hespanhoes^  (Deos  não  queria  dar  a 
outros  a  gloria  que  reservava  aos  Portuguezes  de  restau- 
rarem a  sua  Parria  )  c  com  ella  Editaes  de  junot  ,  em  que 
mostrava  quanto  estava  escandalisado  pelo  atrevimento 
que  Bellesiâ  tinha  tido  em  prender  o  bravo  ^uesnel ; 
pedindo  que  tomassem  interesse  neste  escândalo ,  e  pro- 
mettendo  que  Bellestâ  não  tornaria  mais  a  pôr  os  pés 
nesta  Cidade;  e  recomendando  juntamente  muito  aos  Mi- 
nistros ,  que  nem  por  fumo  consentissem ,  que  se  fallasse 
no  nome  do  Príncipe  desterrado,  (assim  tratava  o  nosso 
Augusto  Soberano  ,  e  tanto  conhecia  o  amor  que  lhe  ti- 
nhamos )  e  ordenando  também  que  se  devassasse  de  to- 
dos aquelles  que  fomentassem  revolta  contra  Napoleão , 
DU  fallassem  contra  elle  ;  porém  falia va  d'hurn  modo  tal, 
que  deixava    bem  conhecer  a   desordem  em   que  estava. 

Isto  não  obstante,  rasgarao-se  os  Editaes  ,  cresceo  a 
fermentação,  e  dispozerão>se  todos  para  calcar  seu  jugo, 
logo  que  se  pronunciasse  o  primeiro  Viva  ,  que  não  tar- 
dou muito.  Para  isto  concorreo  muito  huma  Proclamação 
do  Desembargador  José  Felicmno  da  Rocha  Gameiro  ,  que 
apparcceo  no  dia  do  Corpo  de  Deos  16  átjunhoy  fneste  dia 
esteve  para  se  fazer  a  Restauração  )  em  que  convidava  o 
Clero  ,  a  Nobreza  ,  e  o  Povo  a  fazer  esta  acção ;  hum 
Religioso  Dominicano  ;  e  hum  da  Ordem  de  S.  Jeronymo 
chamado  Fr,  António  Mosqueira  ;  José  Filippe  Mosqueira ; 
Anacleto  José  Mosqueira  ;  e  o  Congregado  Bitancourt.  Todos 
estes,  todas  as  tardes,  ou  quasi  todas,  c  José  Joaquim  Ccu* 
cetro  se  ajunta  vão  em  casa  do  Desembargador  Joaquim 
Rodrigues  Botelho  ,  que  era  como  o  chefe  desta  assembíea  , 
amante  do  Príncipe  Regente  :  aqui  sempre  se  ralhou 
altamente  contra  Napoleão  ,  seu  Governo  ,  e  Emissários  , 
apezar  das  prohibições ,  e  espias:  aqui  depois  de  cada 
hum  indagar  as  novidades  que  havia  ,  as  vinha  contar 
fielmente  ,  e  depois  sahia  passear  humas  vezes  pela 
porta  de  ^lesnel ,  e  outras  do  Corregedor  Mór ,  mofan- 
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do  sempre  dos  taes  tratantes  :  eis-aqui ,  porque  as  cabeças 
destes  estavão  condemnadas  á  guilhotina  ,  e  para  não  ter 
a  mesma  sorte  foi  avisado  o  Desembargador  Luiz  Tho» 
maz  Velloso  para  não  tornar  áquella  casa.  Antes  da  pri-* 
são  de  ^uesnel  alguns  intentarão  mata-lo  com  o  Corre-» 
gedor  Mór  ,  e  Policia.  Desta  opinião  erao  o  Dominicano  , 
Botelho  ^  e  Couceiro  y  para  cujo  fim  tomarão  algumas  me- 
didas ,  como  lambem  a  de  embarcar  ,  no  caso  que  sahis- 
sem  mal  da  enjpreza  ,  para  o  que  já  se  tinha  íallado  a 
Rnymundo  para  ter  a  embarcação  prompta  ;  e  logo  que 
^esnel  íoi  preso,  houve  huma  alegria  immensa.  Esta  no- 
ticia dada  de  tarde  pelo  Dominicano  ,  e  verificada  á  noite 
por  este,  e  Couceiro  ^  que  forão  observar,  íòi  festejada  com 
Tf  Deum  por  todos  os  da  sociedade ,  e  pelos  Desembar- 
gadores Luiz  de  Sequeira  da  Gama  Ayala^  e  'João  de  i^r- 
gueiredo  y  que  nesta  occasião  alli  se  acharão,  como  tam- 
bém os  Desembargadores  João  Pires  ,  e  João  Ângelo  Mar'* 
quês»  Depois  da  prisão  de  ^uesnel  tratou-sc  de  fazer  a  Res- 
tauração :  para  isto  escreveo  Gameiro ,  tendo-o  já  feito  o 
Desembargador  Mosqueira  ^  ao  Arcebispo  de  Braga  ^  para 
que  este  convocando  os  Generaes  das  Provincias  os  empe- 
nhasse a  esta  empreza  ;  e  no  caso  que  elles  não  quizessem  , 
ou  o  Arcebispo  recusasse  o  que  se  pedia  ,  estava  determi- 
nado ir  pedir-se  ao  Governo  de  Galiza  três,  ou  quatro  mil 
homens  para  com  elles  se  fazer.  Tratava-se  disto  ,  quando 
chegou  a  noticia  da  acclamação  feita  por  Manoel  Jorge  Go-m 
mes  de  Sepúlveda» 

Este  Tenente  General  ,  cujo  nome  ficará  d'aqui  em 
diante  a  par  dos  Pereiras  ,  dos  Casíros,  e  Alhnquerques  ,  foi 
o  primeiro  ,  que  deo  signal  á  Restauração  ,  dizendo  com 
todo  o-TraS' os -montes  :  Fiva  o  Príncipe  de  Portugal :  cuja 
voz  foi  repetida  no  Porto  por  Mariz ,  e  d'aqui  ,  ccmo  hu- 
ma fresca  ,  e  bemfaseja  corrente  ,  passou  a  banhar ,  e  re- 
frescar todo  o  Reino  sequioso  de  paz,  de  justiça  ,  d'abun- 
dancia  ,  e  felicidade,  que  com  S.  A.  R.  se  transporta- 
rão para  o  Rio  de  Janeiro. 

Antes  da  prisão  ác  ^uesnel  tinha  j^///7fl/ destacado  de 
Lisboa  para  Almeida  Loascfi  com  5  :oco  homens.  Dizia-se, 
que  era   para    ir     auxiliar   os  Francezes  de  Lhspanba  ,  c 
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principalmente  Mura/ y  quQ  se  achava  cm  perigo;  c  tão 
insensato  que,  persuadindo-se  que  os  Portuguezes  toma- 
rião  a  sua  causa  contra  os  Hespanhoes  ,  tinha  para  este  fim 
estipulado  o  soldo  para  a  tropa  que  queria  erigir  debaixo 
do  commando  d'Ofíiciaes  Francezes  ,  e  mandado  ordens 
para  o  recrutamento,  que  já  em  algumas  partes  se  come- 
çavão  a  cumprir.  Logo  porém  que  soube  da  prisão  de 
^uesnel i  mandou  a  Loason  ,  que  d' Almeida  marchasse  sobre 
o  Porto  governar  esta  Cidade  ,  e  Provincias  ,  fazer  o  re- 
crutamento projectado  ,  (  e  também  para  ir  para  França) 
c  decapitar  huma  multidão  de  gente  ,  que  fallava  altamen- 
te contra  os  Francezes  ^  apezar  da  devassa  mandada  tirar 
por  Juno/,  (para  o  que  trazia  guilhotinas,  e  outros  instru- 
mentos )  e  cujos  nomes  estavão  alistados  pelos  Jacobinos^ 
para  serem  dados  áquelle  lobo  esfaimado  de  sangue  ,  e 
crueldades  ;  porém  o  Céo  quiz  que  a  innocencia  triun- 
fasse ,  e  o  crime  começasse  a  ser  punido. 
Restaura-  No  dia  14  de  Juuho  de  1808  chegou  ao  Por/o  a  gos- 

ç5o  (k  Por- |;Qsa  noticia  de  ter  feito  o  Tenente  General  Sepúlveda  cm 
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cada  em  Bragança  a  Restauração,  e  Acclamaçao  do  rrmcipe  Ke- 
Braganjra.  gçpjtg  no  dia  1 2  do  mcsmo  ,  e  a  mandar  fazer  cm  todo 
o  seu  Partido  ,  passando  juntamente  a  escrever  ao  Briga- 
deiro Luiz  d' Oliveira  ,  para  que  no  Por/d?  seguisse  o  seu 
exemplo  ;  o  qual ,  não  tomado  por  este  ,  foi  abraçado  pelo 
Capitão  dV\rtilharia  João  Manoel  de  Mariz  ,  e  com  tanta 
mais  pressa  ,  quanto  se  dizia  ,  que  os^  Francezes  estavão  a 
enfrar  nesta  Cidade. 
„  ,      -  O  dia  18  de  Junho  de  1808  ,  que  fará   maior  época 

Kestauraçao  .v'  .  j--*  xt" 

conúnuada  nos  lastos  Lusí/mws ,  c   maior  admiração   nas  JNaçoes ,    e 
j;o  Porto,    iclaçjes  ^  ^q  q^jg  q  ^\^  j  o  jg  Dâzembro  de  1640.,  foi  o  dia  da 

Restauração  do  Por/o  ,  e  com  este  da  de  Portugal  ;  e  a 
Acclamaçao  do  Senhor  D.  j^o^íí?  ^/ Príncipe  Regente  se- 
rá mais  memorável  ,  que  a  do  Senhor  Rei  D.  João  IV ^ 
pela  triste  situação  em  que  se  achava  a  Nação  Portugueza  , 
sem  armas ,  sem  soldadesca  ,  cheia  d*huma  tropa  cruel , 
opressora  e  inimiga,  c  de  hum  grande  partido  Jacobini^ 
CO  ,  que  reunido  pelo  crime  com  os  Francezes  ,  provoca- 
vão  ,  como  elles  ,  o  desprezo  das  Leis  ,  a  destruição  da 
honra  ,  e  da  fidelidade  ao  legitmio  Soberano  ,  a  queda  das 
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manufacturas  ,  das  artes ,  dos  talentos  ,  c  da  virtude  ,  a 
perda  de  seus  CoiicidadiÍQá  ,  e  a  pilhagem  das  proprie- 
dades. 

Depois  d'huma  tão  tormentosa  tempestade  ama- 
nheceo  este  dia  sereno  ,  e  risonho.  Por  todo  elle  se  es- 
peravão  os  Franceze^  ,  e  tambeni  se  dizia  ,  que  vinhão  os 
Hespanboes  fazer  o  que  na  sua  retirada  tinhao  recomen- 
dado ,  e  não  Fizerão  os  encarregados  do  Governo  no 
Porto  ;  era  porém  ,  e  dava-se  por  mais  certa  a  vinda  dos 
Francezes i  que  'Junot  tinha  mandado  dizer  panião  breve, 
sem  dizer  donde  ;  e  nesta  persuasão  cstavao  todos.  Erão 
6  para  as  7  horas  da  tarde  ,  quando  nos  arma'Zens  do 
Assento,  ao  pé  do  Rio  Douro,  começou  hum  motim  popu- 
lar dizendo  ,    que  nesta   noite   vinha  pernoitar  aos   G/r- 

'  valhos  ,  lugar  distante  do  Porto  2  legoas  ,  huma  columna 
Franceza  ,  e  que  no  mesmo  Assento  havia  ordem  para 
apromprar  3  :  ooo  raç5cs.  O  receio  destes  bárbaros ,  a  cer- 
teza dos  insultos,  e  tyranhías  que  commettiao  ,  a  descon- 
fiança do  que  vinhao  praticar ,  (porque  os  seus  partidis- 
tas dizião  ,  que  em  breve  se  havia  jogar  a  bola  com  as 
cabeças  dos  Portuguezes)  fez  gritar  o  povo  :  Abi  vem  os 
Francezes ,  Ahi  vem  os  Fràncezes. 

Destes  gritos  ,  é  indisposições  ,  que  já  antes  se  vião 
contra  aquelles  rhonstros  ,  lançarão  mão  os  Artilheiros  ,  re- 
ceosos também,  que  lhes  succedesse  o  mesmo,  que  aconte- 

í  eco  aos  Soldados  do  segundo  Regimento  do  Perto  ,  cuja 
sorte  ,  dizião,  lhe  estava  destinada  por  deixarem  prender 
Siuesnel,  Erão  pouco  mais  das  mesmas  horas  ,  e  estava 
bastante  gente  na  Praça  dos  Quartéis  de  Santo  Ouvidio  \ 
\endo  mover  a  Artilharia  ,  temendo  que  fosse  contra  os 
Hespanboes  ,  que  se  dizia  entravão  ,  e  a  quem  o  Brigadei- 
ro Oliveira  queria  resistir  ,  quando  sahio  o  Capitão  Ma-' 
fiz  ,  escoltado  de  alguns  Soldados  ,  a  toque  de  caixa  , 
e  diz  :  Fiva  o  Príncipe  de  Portugal,  Conhecco-se  então 
bem  quanto  differe  o  Rei  pacifico  do  Rei  guerreiro  , 
quanto  he  viva  e  saudosa  a  memoria  do  Prnicipe  Jus- 
to. Esta  voz  foi  repetida  com  tanta  valentia  ,  e  prazer  ,  que 
pirece  que  todo  aquelle  povo  estava  d*acordo  a  pro- 
nuncia-la. 
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K  Daqui  partirão  as  peças  a  pqsrarem-se  em  Santo  Ouvi^ 
dío  da  Bafídcir;a ,  e  na  ponte  :  correo  o  povo  ás  armas  aos 
Arsenaes  ,  onde  se  estavão  dando,  com  pólvora  ,  e  bala  , 
c  se  armou  em  menos  de  meia  hora  muito  :  começarão 
os  sinos  a  tocar  a  rebate  ,  e  os  tambores  pelas  ruas  ,  accla- 
filiando. se  entre  vivas  alegres  por  todas  ellas  o  Príncipe 
^e_  Porliigal  %  c  dqs  Arsenaes  partirão  rodos  para  o  sitio 
da  Bandara  a  esperar  o  inimigo  ,  correndo  a  elle  ,  como 
correm  os  Leões  ,  e  os  Tigres  á  preza  ,  que  querem  ca- 
ptar ,  c  beber  o  sangue.  Com  o  povo  concorrerão  algu- 
^inas  Tropas  milicianas  dos  Regimentos.da  Maia  ^Penafiel ^ 
.ç^Porlo  ,  que  nesta  Cidade  estavão  de  guarnição  dspois 
(ja  retirada  dos  Hespanboes,,  Estas  derão  destacamentos  ,  fi- 
zerão  guarda  á  cadêa  ,  e  forão  guardas  avançadas  até  duas 
legoas. 

Em  pouco  mais  de  hora  e  meia  se  armou  tudo, 
/excepto  personagem,  que .  não  appareceo  nern  humj  e 
jCodos  corrião  ^os  Franrczes  y.xomo  quem  corre  ao  mais 
alegre  festim.  Era  gosto  ouvir  dizer  a  huns  immos^lhe 
mostrar  o  valor  PortugnezyouiYo^  v^fnos-lhe  fazer  vêr^  que 
Portugal  tem  homens  ,  e  todos  vamos  acabar  com  estes  Dia-r 
hos.  Certamente  não  mostrarão  mais  coragem  ,  mais  amor 
,á-,  Religião  ,  ao  Principe,  e  á  Pátria  os  Portuguezes  y  que 
no  Campj  d' Ourique  desbaratarão  cinc,p  Reis  Moiros  liga- 
dos  contra  o  grande  Affonso^  nem  aquelles  que  em  Aljo--^ 
barrota  fizerão  em  pedaços  os  Castelhanos ,  do  que  mostra-f 
rão  os  Portuenses ,  quando  marcharão  a  arrostar-se  com  0$ 
irancezes  ;  e  inda  oue  na  Ribeira  houve  algum  desmaio 
por  correr  huma  voz  dizendo ,  que  os  Milicianos ^  que  esta-^ 
vão  aquartelados  no  Convento  de  S,  Domingos y  erão  man- 
dados marchar  sobre  o  povo  pelo  Brigadeiro  Oliveira  ^ 
çempre  continuarão;  e  o  dito  se  rornou  logo  falso;  por- 
que os  Milicianos  tomarão  o  partido  contra  os  Francezes , 
e  Oliveira  fugio  na  mesma  hora  d'acclamação ,  e  poucos 
dias  depois  foi  preso  em  Santo  Tirso ,  e  remettido  ás  Ca- 
dêas  da  Relação.  Toda  a  coragem  porém  se  tornou 
n'hum  grande  dissabor ,  c  raiva  por  não  virem  os  Frdn-m 
cezes* 

Em  quanto  peks  ruas  se  acclamava  o  nosso  Augufi- 
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to  Soberano ,  e  o  povo  corria  arrostar-se  com  os  Fran* 
cezes ,  comparecerão  no  Paço  do  Concelho  o  Juiz  de 
Fora  Luiz  Barboza  e  Mcfídottçu  ,  e  os  Vereadores  Bernardo 
de  Mello  Fieira  da  Silva  e  Menezes  ,  e  Thomaz  da  Silva 
Ferras  ^  e  não  apparecendo  Escrivão  arvorarão  por  Escri- 
vão o  Cidadão  António  Soares  d*  Azevedo  ,  e  csiivcrão  aqui 
até  á  madrugada  ,  e  mandarão  offerecer  dinheiro  aos  que 
tratavão  desta  gloriosa  acção  ,  e  tudo  quanto  precisassem  , 
a  fim  de  se  ultimar  esta  tão  intcressantissima  obra.  No 
dia  19  de  manhãa  os  ditos  Vereadores  com  Bardeira  Real 
na  mão  acclamarão  nas  Janellas  á  S.  A.  R.  á  vista  de 
hum  povo  immenso  ,  que  com  elles  repetia  os  alegres 
Vivas  ,  que  lhe  fazião  leviver  a  sua  felicidade. 

E  que  cousa  mais  interessante  para  hum  povo  ,  que 
geme  n*hum  pczado  cativeiro  ,  e  a  ponto  de  experimen- 
tar todo  o  rigor  da  ryrannia  ,  do  que  ver-se  na  posse  da 
sua  liberdade,  e  á  sombra  das  Leis  de  hum  Pmcipe  Jus- 
to ,  e  defensor  dos  direitos,  e  propriedades  de  seus  Vassal- 
los  1  Os  que  concorrem  para  esta  felicidade  merecem  mui- 
to :  os  que  a  consolidão  merecem  tudo.  Portugal  veria 
sem  duvida  todos  os  horrores  da  dcssolação  ,  se  não  che- 
gasse este  feliz  momento. 

Aquclles  que  depois  de  Mariz  trabalharão  ,  e  con- 
correrão com  todo  o  zelo  ,  amor  ,  e  efficacia  para  esta 
gloriosa  acção  forão  José  ^saquim  Couceiro  de  Tentiigal , 
que  nesta  Cidade  se  achava  tratando  de  negócios  do  D/<- 
que  de  Cadaval  y  e  que  na  Praça  da  Cordoaria  arvorou 
primeiro  o  Estandarte  Real  ;  o  Tenente  José  Bernardino 
de  Faria  y  que  á  testa  de  hum  troço  de  povo  com  a  es- 
pada na  mão  foi  encarar  com  o  iniitiigo  ;  Anacleto  José 
de  Magalhães  Taveira  Mosqueira  ,  e  o  Tenente  Francisco 
Pinto  de  ^aciroz,  que  fizerâo  o  mesmo  depois  de  serem  os 
primeiros  que  se  unirão  ao  lado  da  Bandeira  ;  o  Major  do 
Regimento  de  Miliciasde  Penafiel  Fraiícisco  Guedes  Monteiro^ 
e  o  Capitão  graduado  em  Major  do  Regimento  da  Maia 
Joajuini  José  da  Silva  €  Abreu  ,  que  andavão  a  dar  os  Vi- 
vas pelas  ruas  da  Cidade  ,  e  chamar  o  povo  ás  armus. 
Appareceo  logo  também  o  Major  Raymundo  Jo^ê  Pi^ 
nheiro  ,    que  fugindo  evitou  a  prizão  maadada   por   O/;- 


vftrj  ,  e  este  íinimou  muito  o  povo  áizci\do:  ^P" ha  o  Pr/ fi^ 
cipe  :  liamos  a  elles,  que  abi  vem  os  Hespanhots  ajudar-nos,  Ap- 
parecco  o  Alferes  António  d' Araújo  lasques  da  Cunha  ^  JoiC 
'Maria  de  Mendonça  e  Sales  Gameiro ,  António  Joaquim  Ga^ 
meiro  y  e  vários  Religiosos  de  S,  Domingos  ,  que  nos  Ar- 
senaes  c  Armazéns  estavão  a  dar  Armas  ao  povo  ^  c  a 
pôr  pederneiras  nas  Espingardas.  . 

Eis-aqui  no  que  excede  o  Porto  e  Tras-os- Montes  a~ 
todas  as  mais  partes  :  estas  fizerão  a  Restauração,  e  Accla- 
inação  em  socego ,  e  sem  temor  do  inimigo;  aquella  Ci- 
dade fez. esta  acção  gloriosa  no  ponto  cm  que  se  dizia , 
que  os  hrancezes  estavão  a  entrar  ;  e, estes,  com  hum  gran- 
de numero,  de  Partidistas  que  aqui  haviâo  ,  podião  emba- 
raçar a  conclusão  dos  seus  projectos  ,  e  fazer  correr  mui- 
to sangue  ;  razão  porque  o  Porto  tem  a  Primazia  entre 
todas  as  Províncias  ,  não  obstante  teremi  todas  a  mesma 
coragem  ,  valor  ,  e  sentimentos  ,  que  mostrarião  em  iguaes 
circunstancias:  e  os  Portuenses  cobrem  de  maior  valor, 
gloria,  e  immortalidadc  o  seu  nome,  porque  mostra- 
rão a  sua  fidelidade  ,  e  bravura  no  ponto  de  a  hircm 
provar. 

Este  amor  ,  cnthusiasmo  nobre  ,  e  valerosa  coragem  , 
que  agora  mostrarão  os  Portuguezes ,  ter.lhe-hia  poupa- 
do hum  chuveiro  de  desgraças,  se  estivessem  sempre  ani* 
mados  dos  mesmos  sentimentos,  para  defender  a  Religião, 
o  Rei ,  e  a  Pátria.  Se  os  homens  soubessem,  que  na  pas- 
sagem d'hum  Governo  a  outro  ha  naturalmente  hum  pe- 
ríodo terrível ,  mais  ou  menos  longo  ,  durante  o  qual 
a  ignorância,  e  a  sabedoria,  os  princípios  ,  as  institui- 
ções ,  e  costumes  estão  n'huma  luta  perpetua  ,  como  pro- 
ximamente aconteceo  na  Revolução  de  França ,  e  em  ou- 
tro tempo  na  Inglaterra  ^  já  mais  concorrerião  para  seme- 
lhante em  preza  ,  na  qual  quasi  sempre  são  sacrificadas 
mil  e  mil  victimas  ,  c  muitas  innocentes.  Assim  como 
ae  conhecessem  bem,  o  que  he  passar  huma  Nação. a 
hum  novo  Soberano  ,  que  Inda  não  sendo  tão  máo  (porque 
he  impossível)  como  Napoleão  ^  e  os  seos  Delegados,  tra- 
ta sempre  como  Padrasto  os  novos  Vassallos  ,  qucrc- 
rião  antes  morrer    pela  causa   da  honra   no  Campo  da 
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Glòría  ,  defendendo  c  combatendo  pela  R-cIigi?o  ,  Mo- 
narcha,  Pátria,  Leis  ,  e  Cosuimes,  do  que  passar  por  huina 
tal  desgraça  ;  desgraça  que  ,  hindo  de  nnal  a  pcor ,  cm 
iaes  acções  não  deixa  distinguir  ao  povo,  privado  das  li- 
ções da  experiência  ,  aíjuclles  que  lhe  pregão  a  n^odera- 
ção  e  a  justiça,  dos  que  querem  abater  diante  das  suas  pai- 
xões, e  interesses,  todas  as  barreiras  que  se  deverrí  res- 
peitar :  e  d'ordinario  acontece  que  triunfíío  os  inimigos 
do  povo  ,  e  são  proscritos  os  amigos  deste;  como  Aris^ 
íiJes  ,"qi\c  foi  desterrado  ,  Sócrates  bcbeo  a  ccgude,  e  Ca^ 
ião  matou-sc  a  si  mesmo. 

A  Europa  ensinada  pela  desgraça  já  conheceo  estas 
■verdades  ;  c  o  Céo  queira  que  cuidadosa  transmitta  estas 
saudáveis  lições  a  seus  filhos  ,  e  com  ellas  grave  profun- 
damente em  seus  corações  o  respeito  á  Religião  ,  o  amor 
4  Pátria. ,:;e, a  fidelidade  aos  legi timos  Soberanos  ,  a  fim 
,d'evitarem  a  triste  sótte  de  seus  Pais.  A  minha  Pátria  tam- 
.bem  as  experimentou.,  e  só  depois  desta  experiência  fatal 
;hc  que  abrio  os  olhos  ,  e  conheceo  o  engano. 

Quantas  vezes  cu  desejei  ser  hum  Deos  para  trazer 
^obre  todos  aquelles,  que  erão  affei coados ,  e  illudidos  por 
Bonaparte ,  as  misérias  que  ellc  levava  aos  Paizes  onde 
hia ,  c  depois  de  lhas  fazer  sentir  ,  e  conhecerem  o  seu 
erro  ,  e  que  só  nas  gazetas  se  achava  a  felicidade  ,  de 
que  elle  falia va  ,  os  tornar  a  pôr  de  posse  dos  seus  an- 
tigos bens ;  pois  naturalmente  amigo  da  humanidade  não 
queria  o  seu  incommodo  ,  senão  em  quanto  este  resul- 
tava em  seu  proveito,  e  beneficio;  porém  elles  sen- 
tirão a  pczar  seu  o  seu  erro ,  e  se  não  tornarão  a  adqui- 
rir os  bens  que  aquelle  lhes  tinha  roubado  ,  tirarão  com 
tudo  o  beneficio  de  ficarem  desenganados  ,  e  conhecerão 
que  só  o  Príncipe  ,  piedoso  ,  honrado ,  e  justo  he  digno 
de  reinar. 

Acclamado  este  ,  procurarão  logo  os  Pí?r//y/'/7j^j  esta- 
belecer o  seu  Governo,  que  tendo  por  base  a  Justiça  , 
e  por  directora  a  Sabedoria  e  a  Virtude  ,  só  produzia 
fructos  preciosos  de  paz ,  e  de  abundância,  que  lhe  atrahem 
o  amor,  o  respeito  ,  e  fidelidade  de  seus  Vassallos  ,  e  eter- 
nizarão na  memoria  da  saudade,  c  da  gratidão,  como 
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a  dos  'theodosios  y  e  Antoninos,  o  Augusto  Nome  de  D.  João 
VL  Em  nome  deste  tratou-se  de  se  estabelecer  hum  Gover- 
no Supremo  ,  que  com  auccoridade  de  S.  A.  R.  desse  as 
ordens ,  e  providencias  para  a  conclusão  da  empreza,  pa* 
ra  administrar  a  justiça,  castigar  o  crime  ,  premiar  a  vir* 
tude  ,  e  governar  esies  Estados  do  mesmo  modo  e  ma- 
neira ,  que  o  Principe  Regente  os  governava  ,  e  recomen- 
dou na  sua  despedida  ,  a  fim  de  que  quando  voltasse 
achasse  os  seus  póvjs  conceates  ,  e  satisfeitos. 

Eráo  2  para  j  horas  da  noite  do  Domingo  19  de  Junho, 
quando  appareceo  na  Pante  o  B  »charel  António  de  Sousa  Fer» 
7rira  ,  e  chamando  a  si  alguns  Ofíiciacs  de  Milícias,  e  Ar- 
tilharia, lhes  fallou  nestes  termos:  -=:Amigos,  a  obra  está 
felizmente  começada;  mas  todos  vamos  perdidos,  se  sem 
jperda  de  tempo  não  fizermos  hum  Governo  Supremo, 
cni  que  a  Povo  em  nome  de  S,  A,  R.  deposite  todo  o 
seij  podej* ;  donde  dimanem  todas  as  ordens  tendentes  ao 
fiiii  desejado  ;  e  a  quem  todos  respeitosamente  obedeça- 
mos :  CUJO  Governo  deve  ser  composto  de  membros  de 
todas  as  Classes  do  Estado  ,  os  mais  sábios  ^  rectos  , 
prudentes, everdaderramenre  reaWstaSt  c  Portuguezes.z=:To» 
dos  convierão  :  e  fazendo  huma  lista  dos  que  elegião  pa- 
ia este  importante  emprego ,  pass3rãó-lhe  a  dar  pat^te 
para  se  acharem  na  Casa  da  Camará.  Isto  foi  feito  na 
casinha  da  Ponte,  onde  se  cobrâo  as  passagens. 
Eiige-se  o  Erão  seis  horas  da  manhãa  ,  quando  os  Miltcianos 

cTerno:    ^^  Muk  cm  fórma  de  Reginiento  com  o  Estandarte  Real 
membros     larojo  ,  alguns  Artilheiros  conduzindo  duas^  peças,  bastan- 

que  o  com-  ^     ^  ^    ■  i ,  -^        j      •  j  r"^ 

põem.esja  te  povo  ,  e  aquellcs  que  estavao  designados  para  o  Oo- 
actividad;,c  vemo,  marcharão  para  o  Paço  Episcopal,  para  onde,  rc- 
vogando  a  primeira  ordem  que  era  para  a  Camará  ,  se 
devião  juncar  em  nome  de  S.  A.  R.  :  ^qui  fizcrao  chamar 
S.  Ex.^  R."^*,  e  dizendo  a  que  vinhão  lhe  appresentarão  á 
lista  d^aquelles  que  devião  formar  a  j^unta  áo  Supremo 
Governo.  Ficou  o  Bispo  summamente  satisfeito  por  vér 
G§  homens ,  a  quem  gueriJo  entregar  o  Governo,  que  to- 
dos erão  muito  capazes.,  ^  tmhÍQ  inteireza,  justiça  ,  re- 
ctidão, sabedoria.,  e  fídeUdade  ,  éanior-  patriótico  ;  c 
excluindo  (por  séreni'  rntiuosj  algiihs  ííds  que  hiío  no- 


meados ,' ficarão  os  seguintes:  Presidente  c  Governador 
o  En."^"  c  R,'"''  Bispo  desta  Cidade  do  Porio  ;  do  Clero  o 
Kcverendo  Doutor,  Provisor  Manoel  Lopes  Loureiro  ,  c  o 
Reverendo  Doutor  Vicário  Geral  '^osé  Dias  d* Oliveira  ;  dos 
Magistriíiíios  o  Desembargador  Juiz  da  Coroa  José  de  Melb 
Freire  ,  c  o  Desembargador  Aggra vista  Udz  de  Sequeira* 
da  Gama  /iyalci  ;  do  Militar  o  Capitão  João  Manoel  de 
Mariz  ,  e  o  Major  Aníonio  da  Silva  ;  dos  Cidadãos  e  Co- 
mercio António  Malheus  Freire  d' Andrade ,  e  Manoel  Ri^^ 
keiro  Braga, 

l^Lo  SC  fez  na  Sala  do  Docel  por  hum  instrumento 
publico  ,  escrito  pelo  Desembargador  Juiz  da  Coroa  ,  e 
^ssignado  por  muitos  dos  que  alli  estavão,  entre  os  quaes 
foi  José  Augusto  Leite  Pereira  de  Mello  ,  Coronel  do  Re» 
gimcnto  da  Maia  ^  que  retirado  com  a  sua  familia  á  su^ 
Quinta  de  Paço  de  Sousa  desde  a  entrada  dos  Hespanhces^ 
c  por  ódio  aos  Francezes  ^  appareceo  logo  que  se  fez  a 
feliz  Restauração  ,  e  Acclamação.  Os  Militares  que  alli  es- 
tavão  jurarão  pelas  suas  espadas  de  morrer,  ou  vencer  j 
t«ndo  já  feito  o  mesmo  juramento  nos  Quartéis  de  Santo 
Ouvidio  y  ames  de  partirem  para  o  Paço.  D*aqui  passou 
Sua  Ex.*  acompanhada  de  toda  a  assemblea  á  Sé  fazer 
oração  ao  Saiitissimo  Sacramento  ,  e  implorar  a  Protccçúo 
do  Céoem  t^o  fehz  empreza  ,  ainda  que  muito  espinhosa. 

Implorado  o  Auxilio  Divino  entre  la^^imas  ,  c  sus- 
piros ,  nascidos  de  desejos  vivos  ,  puros  ,  e  sinceros  de 
concluir  huma  tal  obra  ,  tornarão-se  a  recolher  ao  Paço, 
CO  Supremo  Governo  passou  a  nomear  Governador  das- 
Armas  o  Coronel  aggregado  ao  primeiro  Regimento  José 
Çardozo  y  que  feito  de  manhã  ,  de  tarde  (  dizem  ,  mas 
ainda  se  não  provou )  escreveo  a  Junot  a  dar-lhe  parte  do 
succcsso,  c  seu  novo  Posto;  mas  prendendo- se  o  Próprio 
que  levava  a  Carta  ,  foi  cl!e  mesmo  preso  no  outro  dia 
pelo. povo,  e  mettido  na  enxovia  de  Matosinhos  ,  depois 
ctei  tiér  sido  muito  mal  tratado.  Mandou  logo  dcscubrir  asr 
Armas  Reaesn'aquellas  partes  ondecstavão  cobertas,  pintar, 
e  gravar  n'aqucllas  onde  tinhão  sido  picadas  ,  e  que  se 
lhe  desse  aquelle  respeito  ,  e  veneração  ,  que  sempre  ti- 
verão-,  e  ha  vi  ao  ter.  Mandou  logo  arvorarão  Castcllo  dá 
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Foz  o  Estandarte  Real ;  c  partio  Luiz  Máximo  Plnts  Vigi: 
conJe  de  Balsemão  para  o  Btidge  dizer  2íO%lngUzeSy  que 
quando  quizessem  podião  entrar  neste  Porto  ,qiie  desde  já 
lhe  ficava  franco.  Por  ordem  do  mesmo  Supremo  Go- 
verno sahiode  tarde  o  Bando  a  dizer,  e  determinar  repiques 
de  sinos,  e  illuminação  por  três  dias  em  toda  a  Cidade. 

O  Desembargador  Estanisláo  José  Brandão  y  que  ser- 
via de  Governador  das  Justiças  ,  mandou  logo  por  hum 
EditaJ ,  que  na  Relação  ,  e  seu  destricto,  fossem  desde 
logo  lavradas  todas  as  Sentenças  em  nome  do  Principe  Re- 
gente N,  S.  ,  e  neste  dia  nada  mais  houve  memorável ;  só 
sim  muito  povo  á^  Foz  ^  Matosinhos  \  e  mais  circumvi.4 
zinhanças  da  Cidade  ,  que  veio  buscar  armas  ,  pólvora  , 
c  bala  ;  mandaado-se  também  estas  munições  ,e  petrechos 
para  os  lugares  mais  distantes  ,  com  ordens  rigorosas^ 
para  fazerem  a  acclamação;  e  pondo  guardas  avançadas 
para  se  saber  a  marcha  ,  e  posição  do  inimigo  ,  de  cuj* 
chegada  todos  cstavão  persuadidos  ,  estando  de  mais^ar 
mais  desejosos  todos  que  elle  viesse  sem  demora. 

No  dia  20  continuava  o  Supremo  Governo  a  dar  as 
providencias  necessárias  para  pôr  a  Cidade  na  melhor  de- 
feza,,  quando  chega  huma  noticia  ,  que  os  Francezes  es- 
tavão  já  nos  Carvalhos.  Era  meio  dia  para  a  huma  hora v 
eis  que  começão  os  sinos  a. tocar  a  rebate ,  e  hum  po- 
vo imiDenso  a  marchar  para  o  sitio  da  Bandeira,  e  estra* 
da  que  vai  para  os  Carvalhas ,  por  onde  se  dizia  vinhão  os-- 
Francezes^  em  numero  de  3  :ooo  commandados  pot  Loa^ 
s^n^  Tudo  corria  em  montão,  e  desordem  ,  c  cada  qual» 
á  porfia  queria  ser  o  primeiro  a  arrostar-se  com  o  inimi-- 
go.  Neste  tempo  sahirão  os  Religiosos  de  S,  Domingos'\ 
e  hum  delles  começou  na  Portaria  á  arranjar  hum  troça 
de  gente,  da  que  vinha  vindo  í  estava  nisto  ,,  quando 
chegou  Leitt  Coronel  da  Maia,,  que  hia  para.a  xnesmo 
fim  com  o  Capitão  Manoel  Velho  ^  e  tirando  huma  Ban-^ 
deira  de  duas,  que  aquelle.  levava  ,  a'  arvorámos  n'hurrv 
páo,  que  alli  appareceo ,  e  pegando  nella  huTH  dos  RelU 
giosos ,  tomou  Leite  o  commando  ,  e  marchámos  para  o 
sitio.  Este  corpo  foi  engroçando  tanto  ,  que  quando  che- 
gámos a  S.  Quvidio  levávamos  três  a  quatro  mil  homens , 


de  sorte  qiic  L^ite  arvorou  a  outra  Bandeira ,  c  fizcrão- 
se  dous  Batalhões»  Aqui  se  esperou  toda  a  tarde  o  inimi- 
go ,  c  esta  vão  todos  desce  Corpo  tão  cheios  de  coragem  , 
e  errthusiasmo,  que  passando  adiante  de  todos, dizião  huns 
aos  outros :  Nj^s  sós  queremos  baler  os  hrancezés  :  ou  os  hav€~ 
mos  trazer  tnortó5[^  ou  prizioneiros  â  Cidade  \  Moxndíwáo-^hc 
tudo  isto  no  desgosto  d'elles  não. chegarem.      • 

Além  deste  grande  corpo  arranjado ,  debaixo  de  cu- 
jas Bandeiras  se  allistarao  vários  Clérigos  ,  c  Religiosos 
de  diversas  ordens  ,  estava  desde  a  Ribeira  até  S,  Ouvi^ 
dia  tudo  coberta  de  gente  armada,  e  até  as^  mulheres  e;^ 
tavão  enfr  casa  fervendo  agoa  para  a  lançar  sobre  os  Fran^ 
cer.es»  Todos,  estavão  anciosos  da  sua"  chegada  para  os 
bater  ,  eis  que  corre  huma  voz  a  dizer  ,  que  clles  vinhão 
pela  Furada  ,  lugar  que  fica  á  borda  do  mar  ,  distante  da 
Cidade  meia  Icgoa  pouco  mais  ou  menos.  Marchou  lo- 
go muifá  gente  para  este  sitio  ;  porém  não  apparecendo 
nem  noticias  d'elles,  e  sendo  já  bastante  noite  forão.se 
todos  recolhendo  a  suas  casas,  depois  d'aquelle  grande 
Corpo  hir  ao  Paço  appresentar  as  armas,  e  offcrccer.se 
para  algum  serviço  que  S.  Ex.-'  determinasse.  Parece  que 
Deos  ,  como  certamente  foi  ,  guiava  tudo,  e  tudo  defen- 
dia-; pois.  no  meio  de  hum  barulho  tal  J;  como  houve  nes- 
tie  dia  ,  não  houve  a «  maia  leve  desordem  ;  e  ,  o  que  hc 
diiais  .duranteesce  tempo,  perigoso  ,  ninguém  se  vingou 
<do  seu  inimigo  ,  nem  consta  haverem  roubos  ,  ou  dcsa- 
ivcnças.  Neste  dia^  o-mesmo  Bispo  foi  aos  Francezes, 
1/  .  No  dia  2  1  sahio  huma  Proclamação  do  Supremo  Go^ 
•vcrno  ,  em  que  depois  de  recõn)endar.  aos  Povos  o  soce- 
ga,.aumão,  e  a  confinça  no  Céo  ,  e  nelle  ,  os  excitava 
á  coragem  ,  e  ás-  armas  ,  não  já  para  esperar,  mas  sinv 
paru  h  irem  procurar  ,  e  investir  esses  inimigos  pérfidos," 
que  com  o  titulo  de  Protecção  nos  tinhão  vindo  roubar. 
JÈ  chegando  então  huma  noticia  de  que  os  Francezes  vin- 
do cí^Oliveira  das  Amêas  ,  e  sabendo  áo  que  se  passava  no 
Por/í? i  tomarão  o  caminho  dViravíf^:  para  virem  por  PtJia* 
yiel  ,  neste  dia  ,  c  segui qtçs  marchou  muita  tropa  pura  o 
Sejibor  do.  Bom-^fim  ,.  ondA:..s£,4aji§IârSo.  duiij  peças  ,  c  d'uqui 
até.  f^aLlongo  se  acampou  o  E;veicito  rcparudo  cm  divcr- 
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80S  BataHi^íi^,  comtníindados  pelo  Coronel  Frandsto.  Gt^ 
4/es  ^ã,Co4i(^,y  que  àepois  ôc  CarJozo  tomou  inceriaamea- 
tc  o  Gpv^rno  da$  armas.  No  alto  de  Fal^loiígo  se  postarão 
^«tambcm  jduas   peças,  e   os   Regimentos  de   iVIilícias   da 
Mãia^  e  Pfmfiel  (se  bem  .que   não  inteiros)   farão   mani- 
c;d4dQ3  acampar  n-aqúelle  Lugar,  cm  quanto  em  S.Qii^ 
vidio  estavão  também  as  tropas  ^Ordenanças  deste  sitio,; 
^aca^elandoí-sç  assim  todos  os  pontos  por  onde  os  France» 
i^s  poderião  entrar.  Todos  anciosamentç  os  espcravão  ,  p 
„€ada  qual  os  desejava  bater  primeiro  ,  sentindo  que  esU 
^lorialhes  foise  roubada sporaquelle^.,  que  estavão  adiante* 
,, .    Além  dos  que  os  csperajvão  marchou  busca-los  hum 
,X)estaçamento  comjduas  P^ças  d' Artilharia  ,  no  qual  hião 
o  Tenente  Luiz,  Paulino^  o  Tenente   Lmrenço   Homem  de 
Fasconcellos  ,  e  o  Cadete  Pedro  Lr ite  Pereira  de.  Mello  ,  al- 
guns Artilheiros,   quarenta   Milicianos,  vinte  da  Maia.^ 
.^^  vinte  do  Regimento  á^  Penafiel  ^  com  vários  Paizams^ 
^que  forão  por   Bemifiel  ^  e  seus  conrorrios  ,  procura ndo-o 
em  todas  as  partes  por  onde  se  dizia  entrava  o  inimigo;, 
jç. chegarão  até  Lamego  (i). 

:>uí;     Não  era    porém  por  estes  sitips  qu€   marchavão  o^ 
Francezes  para    o    Porto  :    era  &  Almeida   que .  o  General 
Jumí  tinha  mandado  o  General    Loason    com   2:500,  a 
^a :  600    homens  entre    Cavallaria  e    Infantaria.  Marchou 
:este  em  socego  e  sem   susto  ,.  atropelando  ,  e  roubando 
(segundo  o  seu  costumej  tudo  ,  por  onde  passava  ,  des* 
de  aquella  Praça  até  á  Villa  de   Mezãofmo  ,  onde  entrou 
como  triunfante  ,  trazendo  Cavallos  cobertos  de  seda  ,  e 
ricamente  ajaezados,  outo  Peças  d*Artilharia  ,  buma  fon- 
■ja  de  Campanha,  e   grande   bagagem.   Soube-se. da  sua 
Acciamação  chegada  a  Lamego,  e  logo  os   povos  óq  Guimarães ,  onde 
?5efe"'vu   ^  Rcslauração  tinha  sido  feita  no  mesnFio  dia  que  no  Por^ 
anna.         /o ,  c  todos  quantos  íicão  entre  esta  Villa  e  a  de  Mezao^ 
frio ,  com  cento  c  tantos  Soldados  do   Regimento  de  /7- 
auna ,  onde  se  fez  a  Acclamaçao  no  Domingo  19  de  Ju- 
nho ,  marchão  ao  encontro  dos  Francezes. 

Marchou  o  Clero  Regular  ,  e  Secular  (entre  o  qual 
'■■■•■  '^'       '  .   .       ■  .         X.  lÉ 
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devem  ter  hum  destíncto  lugar  os  Religiosos  Dominica^ 
nos  ,  tanto  nesta  ,  como  nas  mais  acções  ,  c  panes , 
já  empunhando  as  arn)as  ,  já  pregando  para  animar  os 
povos  ,  já  finalmente  pela  grande  despcza  que  fez  o  Con* 
"ven'o  de  S.  Gonçalo  d'Aniarante,  dando  abundantemen- 
te de  comer  e  beber  á  tropa  ,  tanto  na  hida  como  na 
vinda):  partio  a  Nobreza  ,  e  Povo  ,  e  inda  que  todos  mal 
armados,  pois  levavão  poucas  espingardas,  pouca  pólvora,  ç 
bala,  e  os  de  mais  levavão  páos ,  e  espadas,  chuços,  forcados, 
€  até  espetos  ,  fracas  arma^  para  se  medirem  com  huma 
tropa  aguerrida,  disciplinada  ,  e  abundantemente  pro- 
vida de  munições  de  guerra  ;  todavia  o  amor  do  Prínci- 
pe ,  e  defeza  da  Religião ,  e  da  Pátria  ,  e  o  ódio  que  ti- 
nhão  aos  Francezes  ^  não  só  lhe  dava  valor,  e  enthusias- 
mo  ,  mas  até  azas  para  voarem  até  elles.  Os  Chefes  que 
conduzião,  e  cõmandavão  estas  bravas  gentes,  erao  Gaspar 
Teixeira  t  eo  Monsenhor  M/r^W^/,  animando  ,  e  providen- 
ti  ando  ,  segundo  ocaso   e  as  circunstancias  o  pedião- 

Porão  marchando  até  Mezcicfrio  ,  onde  sem  dúvida 
ficarião  todos  os  Fruncezes  mortos,  ou  presos  pelos  M/- 
Tihoios  ,  e  povos  de  Villa-Real  ,  que  lambem  já  marcha- 
vão  sobre  elles  coinmandados  pelo  Tenente  Coronel  de 
Cavallaria  Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca  ^  se  (com- 
ino dizem)  o  Juiz  de  Fora  á* Amarante  ,  a  quem  o  Maneta 
tinha  mandado  apromptar  a  apozentadoria  para  o  outro 
dia  ao  jantar  ,  lhe  não  fizesse  avizo  do  que  se  passava^ 
Apenas  lhe  chegou  a  noticia  de  que  o  esravao  esperando  FugUa  dos 
t>ara  o  bater  ,  levantou-sc  da  meza  ,  deixou  o  jantar  no  rraucezes. 

!_•••  1  ^         r       •  ^  t.  •  Quem  03 

Iwincipio  ,  e  tratou  logo  de  lugir  ;  nao  obstante  instar  t^íugir. 
O  seu  Ajudante  d'Ordens  para  continuar  a  marcha,  e  vir 
punir  os  rebeldes.  Assim  chamava  aos  Poríngue^es ,  que 
querião  restaurar  os, seus  direitos,  e  os  do  seu  Pnixipe, 
sacudindo  o  pezadissimo  jugo  Fra?uez  ;  mas  enganava- 
se  ,  e  a  experiência  o  desenganou ,  que  os  Poríuguezes  são 
fão  prudentes  e  soffrcdores  ,  quanto  valentes  ,  e  deses- 
perados quando  rratão  de  se  livrar  de  Déspotas ,  Ladrões, 
Oppivssores,  c  Tyrannos  ;  e  que  já  mais  conseguirá  al- 
guém, opprimindo-os  ,  c  vexando-os  ,  tirar  d*elles  a  me- 
lhor. Tal  h€  o  seu  ca-racTer,   e  por  tal  se£os  Francczn 


fossem '  menòsfatuos  ,  e  mais  intruidos,  o  dévião  ter  co- 
nhecido. 

''     "■  Fugirão  com  effeito,  retrocedendo  pelo  Pezo  da  Re- 
goa  y  onde  fizcrão  saque,  e  hostilidades  ,  e  soffrerão  tam- 
bém muita  perda   dos  seus  ,   c  do   seu    trem  :   aqui  seis 
homens  de  Canellas  armados  somente  com  páos  se  arros- 
tarão denodados  com  as  guardas  da  bagagem  ,    tirarão- 
Iha  quasi    toda  ,    mergulharão- lhe   duas  peças  ,  e  ficarão 
com  bastante  dinheiro  ,  e  cordões  d*ouro  :  aqui  d'entre 
as  vinhas  lhe  matarão  muitos   Soldados  ,  entre  os  quaes 
foi  o  Ajudante  d'Ordens,    pensando  que  era  o  General  a 
quem  dirigião- o  tiro  ,  afogarão  muita   pólvora^  e   vários 
Despojes     papeis  ,  cujo  obrar  foi  desacertado  ,  em  razão  de  se  ficar 
4taiia.  jgrioj-^pij^Q  muitas  cousas  imeressantes  ;  apanharão  porém 
a  Secretaria  particular  de  Loason  ,  malas ,  hum  mappa  das 
Estradas  áz  Portugal  ^  e  quatro   fardas  ricas,   e  bordadas 
<3e  diversas  formas  ,  das  quaes  huma  ficou  em  S.  Gonçalo 
cl'Amarante  ,  outra  foi  levada  i  Senhora  da  Oliveira   de 
Guimarães  ,  a  teiceira  á    Senhora  ^£lQ  Rosário  da  racsma 
Villa  ,  e  a  quarta  com  as-  malas  dos  papeis   mandou-se 
para  o  Supremo  Governo, do  Porlo, 

■         Além  desta  derrota  que  teve  na  Regoa  ,  c  em  quanto 
passava  o  Douro  ^  perdeu  também  muita  gente  na  fugida  dç 
Mezão/rio  ^té    ú'- Regoa 'y    distinguindo-se    muito,    pelo$ 
muitos  Prancezes  que  matou  ,  hum  Religioso  Dominica- 
no chamado  ir.  José  de  Jezus  Maria  Ascensão-,  não  dis- 
parou tiro  que    não  empregasse,  e  excitou  tal  odiò   em 
Loason  y  que  poz.  todos  os    esforços  para  o  matar  ;   mas 
••j;;-       felizmente  não  o  conseguio  ,  e  confessou  em  Vizeu  ,  que 
ninguém   lhe  tinha  feito  tanta  guerra  ,  como  o  Frade  do 
habito  branco.  Com   muita   perda  .,  custo  ,  e  medo  tor- 
narão os  Prancezes  a. passar  o  Douro  y  e  se  forão  por  La^ 
mego  y    onde    muitos    dos  que   se  avistarão    com  elles  na 
Regoa  y    e  Mezãofrio  y  os  forão  seguindo,  porém  quando 
chegarão  a    Lamego  já    elles  tinhão  partido.  Aqui  os   de 
Guimarães  fizcrd.o  a    acclamação  ,    que  ainda   não  e&tava 
feita,  armarão  a  Cidade  do  modo  possivel ,  e  derão  logo 
parte  ao  Por/o  para  lhe  mandar  armas  ,  pólvora  ,  e  bá- 
la,  enviando  juntameate  parte  dos  despojos  da  yictoria 
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que  tinhão  alcançado  ,  que  iiada  que  pequena  ,  se  deve  repu- 
tar vantajosa  ,  e  grande  pira  hum  povo  desarmado  ,  í>em 
discipilina  ,  e  em  confuzão  (i"}.  • 

£m  quanto  o  grande  Loason  ,  que  no  Norte  rinha 
desfeito  Exércitos  podero.^o«; ,  e  bem  discipilinados  ,  hia 
fugindo  d'huns  poucos  de  Paizanos  Poríu^uczes  desarma-^ 
dos  ,  hia  o  Supremo  Governo  do  Porto  com  a  maior  acti- 
vidade ,  c  energia  ,  dando  todas  as  providencias  ,  e  ordens 
para  a  completa  Restauração  de  Portugal  ,  para  o  socego 
púbhco,  e  para  a  organisaçáo  das  tropas,  que  toda*  estavão 
dispersas  ,  e  desmanteladas.  Para  guarda  do  Paço  se  fez 
hum  Regimento  de  Ecclesiasticos,  Seculares,  e  Regulares,  do 
qual  foi  Coronel  o  Deão  da  Sé  ,  e  em  todas  as  mais  partes 
se  armarão  os  Ecclesiasticos.  Pensava-se  ver  renovadas 
as  Cruzadas  ;  e  na  verdade  estas  guerras  erão  mais  jus- 
tas ,  porque  os  inimigos  erão  peores  ,  e  mais  ferozes  que 
os  Sarracenos  :  nem  nunca  a  Igreja  correo  tanto  perigo  ; 
c  naufragaria  sem  dúvida  ,  se  aquelle  que  a  firmou  sobre  a 
dura  rocha  lhe  não  assegura-se,  que  cila  zombaria  sempre 
das  soberbas  ondas  da  contradicção  ,  e  do  erro  ,  e  que 
as  portas  do  Inferno  já  mais  prevalecerião  contra  elia  ; 
e  quem  lhe  disse  isto  hôo  Omnipotente  verdadeiro  ,  que 
não  engana  ,  e  reprova  quando  quer  os  projectos  dos 
Reis;  assim  como  dissipou  o  do  falso,  e  mentiroso  Omni- 
potente (Bonaparte )  ,  cujo  delirio  ,  e  atrevimento  che- 
gou ao  ponto  d*assim  seappellidar.  Que  louco! 

Foi  feito  Intendente  Geral  da  Policia  ,  c  Juiz  da  In- 
confidência o  Desembargador  José  Filiciano  da  Recba  Ga^ 
iueiro  ^  e  seu  Ajudante  o  Desembargador  h^uno  de  Paria  da 
Matta  Castello^BraucOy  ambos  bem  conhecidos  pela  sua 
inteireza,  fidelidade,  e  patriotismo.  Foi  chamado  para 
Governador  das  Armas  ,  que  por  S.  A.  R.  já  estava  fei- 
to, o  Marechal  áç  Q^vc\\)o  Bernardim  Freire  d*  Jndrada  ,  e 
c para  Ajudante  General  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  ;  ^mbos 
íieis  Portuguezes  ,  que  a  hum  alto  e  distincto  nascimento, 
a  virtudes  politicas,  e  religiosas,  reunião  talentos  mi- 
litares de  Offíciaes  consumados  ,  que  já  tinhão  mostrado 
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no  RossrlhòJí ,  quando  em  179^  ,  hindo  com  a5?  miis  tro* 
pas  Ppr/uguezas  auxiliar  a  Hespanha  ,  baterão  forremeatc 
os  Francezes  ,  e  que  por  ódio  que  a  estes  ttnhão  se  retu 
rarão  ás  suas  Quintas  junto  a  Coimbra ,  não  querendo  por 
então  Bernardim  tomar  o  Governo  para  que  estava  no- 
meado. Baixou-se  logo  hum  Decreto  para  a  Soldadesca 
se  reunir  aos  seus  respectivos  Regimentos  ;  e  não  só 
os  Soldados  antigos  ,  ríias  milhares  de  novos  voluntários 
corrião  contentes,  e  a  tocar  em  violas,  ahstar-se  de  baixo 
das  Reaes  Bandeiras  ;  de  sorte  que  em  menos  de  hum 
mez  não  só  aqueiles  corpos  esta  vão  completos  ,  mas  até 
augmentados  de  muitas  mais  Praças. 

Em  quanto  as  tropas  se  hião  formando  ,  hião  cor- 
reado  Donativos  de  dinheiro,  pão,  bacalháo,  paanos,  man- 
tas y  e  outras  cousas  ,  que  dava  cada  qual  segundo  as  suas 
posses.  Os  Mosteiros  das  Religiosas  se  occuparao  em 
faxer  de  graça  muita  parte  das  mochilas.  Os  Funileiros  fi- 
zerão  sem  paga  de  seu  trabalho  os  frascos  de  folha ,  c 
muita  parte  desta  foi  também  dada.  Todos  á  porfia ,  c 
cada  qual  como  podia  concorria  gostoso  para  a  despeza 
da'  tropa  ,  pezando-lhc  de  se  não  fazer  apromptar  tu* 
do  n'hum  dia,  para  com  mais  brevidade  se  livrar  o  que 
inda  restava  da  Pátria  opprimida  com  a  jugo,  e  tyranma 
Franceza,  -  :    '  { 

No  meio  de  tudo  -isto  vinhão  chegando  noticias  da 
fugida  de  Loason  ,  cujo  Exercito  hia  diminuindo  a  cada 
passo;  fazendo  todavia  grandes  estragos  ,  e  queimando 
searas,  e  cazas,  e  matando  creanças  n'aquelles  sítios  por 
onde  passava  ,  que  m.o  estando  inda  levantados  o  fizeráa 
ftas  suas  Gosta-s;  não  o  podendo  fazer  antes  povos  desarmados 
para-  se  arrostarem icom  hum  inimigo  ,  que  além  dars  ac* 
mas  que  levava  tinha  também  a  seu  favor  o  terror  pan-rcc) 
de  que  Bmaparte ^  e  seus  Partidistas  tinhão  enchido  as  Na- 
Restauraçuo  ç5es.  Assim  foí  feito  em  Vizeu  y.  Guarda  ^  Pinhel  y  e  por  to* 
K\x.^!^^  das  as  mais  Villas,,  é  Aldêaa,  *y?i.^t  com  a  noticia  dá  Res* 
tauração  do  Porto  ,  Ordens  do  Supremo  Governo  ,  e  fugida 
dos  Francezes ,  que  por  .maitos  destes  sírios  passarão  ,  sã 
vio-  o  mesmo  fogo^  coragcíu-,-  bravura-^  canpKxr  patrioti:- 
€0,  que  se  enconuíuão  rtí^  mais  paute»,  onde  a  Restau- 
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ração  já  estava  feita  ;  as  qiiacs  todas  forão  humas  apoz 
outras  recebendo  sgccoiros  d'armad,  pojvora  ,  e  bala,  que 
o  For/o  lhe   hia  enviando. 

Com  muito  medo  ,  perda  de  gente  ,  e  fugindo  por 
montanhas  ,,.e  valles  cV^oii  Loason  a  Almeida  ,  e  daqui, 
deixando  o&,  feridos  ,  tornuu  a  fugir,  com  parce  da  tro- 
pa que  lá  úiúv^  ,  para  Lisboa,  Estando  porém  já  a  Villa 
de  .Fundão  rci)taurada  ,  lhe  aprizionarao  a  guarda  avança- 
da constante  de  20  e  tantos  homens  ,  e  até  os  obrigarão 
a  tomar  outro  rumo  para  chegar  3.^-/l^jjinlcs ,  onde  embara- 
çou os  feridos,  e  estropiados,  eeliç^.com  o  resto  da  tro- 
pa marchou  por  terra  'àit  Filla^Franca  ^  onde  se  embar- 
carão. 

Em  quanto  o  Por  lo ,  Minho  ,  e  ^'ras-os-Monles  dor-  Restaura., 
gmião  nós  braços   da  Pátria   solta  das  cadêas  do  captivei-;  ^1^^,  fu 
ro  ,  e  em  quanto  a  Belra-alla   hia  arvorando  .0  glorioso  ?"=•"» « 
Estandarte  da  liberdade  ,  já  este  ,  tf  emulando  ;em   Ovar  , 
f^eira^  A-veirOy  Sardao  ,  e  4g^icda ,  tinha  sido  collocado  sobre 
os  muros  de  Coimbra  por  José  Pedro  Cardrjzo  e  Silva  ,  Custo^m 
ãio  José  Rodrigues  Maia  ,  Domingos  António  P freira  ,  e  Do^ 
mingos  do  /^or/í?,    que,  logo  depois  da   Restauração  desta 
jCidade    forão  áquell.í   levar  os  Vivas,    na  qual  entrand® 
COíi\  as  Ordenanças  dia  Mealhada  trouxeíão  logo  prezos  , 
£m  signal  do  seu  valor,  e  alfoiteza  ,44  Francezes  que  nella 
t^jtuvão  de  Guarnição ,  sendo  os  primeiros  que  no    Por/o 
entrarão  rnancatados    entre   mil  Vivas   a  Portugal  ,   e  ao 
JPrincipe. 

Restaurada  Coimbra  partirão  alguns  Estudantes  íàzer 
o  mesmo  á  Figueira  ,  e  com  tanta  felicidade  ,  que  toma^ 
ião  a  Fortaleza  desta  Villa  ,  e  aprisionarão  a  sua  Guarni- 
ção ,  que  era  de  72  Franceze^i  ,  os  quaes  também  condu- 
zirão ao  PortD,  Desde  logo  aquella  Universidade-começou 
í>.  tomar  todas  as  medidas  deilefeza  ^  .e  segura nçii  /.debai- 
j(o  do  commaniio,.^  inspecção  do  Governador  Vice, Rei- 
tox-^iZiioei  Faes  d)j^ragóh'Trfgoso  ,  ca  e^íperar  Loason  ,  que 
6e  dúzia  marchava  sobre  dja  ,  para  cuja  defcza  lhe  man- 
idouo  Poi'tç  airtiiharia  ,  bala  ,  e  pólvora  ,  além  da  que  alli 
se  hia  fazendo  ,  c  da  que  troiixerão  da  cqnquiáca  .da  Fi» 
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^4  Os  AKimnos  da  Universidade  mostrarão  o  maior  zc- 
'Io,  bravura.,  patriotismo,  e  fidelidade  á  Religião  ,  c  ao 
Principe  ;  e  alisraiido-se  voluntários  debaixo  dos  Reaes 
Estandartes  n*hum  Corpo  que  elles  erigirão,  obrarão  pro- 
dígios de  valor ,  c  fizerão  acç6es  tão  gloriosas  ,  que  os 
cobriráp  eternamente  de  gloria  ,  e  até  de  pasmo.  No  caso 
de  Loason  vir  estavão  determinadas  ,  com  muitos  Eccle- 
siaiticos ,  a  porem-sc  á  testa  das  Ordenansas  ,  a  ordena- 
rcm-lhe  a  cmbuscada  ,  e  çicsfilarem  sobre  os  Francezer^ 
que  sem  dúvida  serião  completamente  destroçados.  De- 
pois de  restaurar  a  Figueira  passarão  a  levar  a  Acclamação 
do  Principe  Regente  a  Condeixa  ,  Ega  ,  Soure ..^  Pombal ^  Let-^ 
ria  ,  c  á  Nazarelb, 

No  Forte  deste  nome,  e  nos  que  ficão  visinboj, 
S.  Gião  ,  e  S.  Martinho  ,  estavão  150  Francezes  ,  e  de  Pe* 
niche y  onde  estava  hum  Corpo  aquartelado,  lhe  podia  fa- 
cilmente chagar  soccorro  :  isto  não  obstante  15  valero- 
sos  Estudantes alli  marcharão,  fizcrão  fugir  95  Francezes^ 
tomarão  o  Forte  ,  e  aprisionarão  50  dos  inimigos  mata- 
rão 5  ,  e  tomarão  huma  Bandeira ,  que  cobrindo  hum  Ca- 
vallo  ,  e  arrastando  por  terra  ,  com  os  prisioneiros  entra- 
rão no  Porto  com  o  Governador  Miron  também  presoL 
Das  munições  de  guerra  ,  e  cartuchame  que  acharão,  re- 
partirão muita  parte  pelos  povos  d*aquelles  lugares  ,  pa- 
ra poderem  resistir  a  qualquer  insulto  ^  que  os  Francezes 
tentassem  fazer-Ihe. 

No  mesmo  tempo  ,  que  estes  valerosos  Soldados  mar- 
cha vão  fazendo  tão  grandes  acções,  e  fazendo  fugir  ver- 
gonhosamente os  Francezes  ,  forão  também  Emissários 
mandados  pelo  Governador  de  Coimbra  proclamar  a  re- 
stauração do  Governo  legitimo,  ea  guerra  nacional  contra 
os  Francezes  ,  a  Miranda  ^  Espinhal  ^  Pedrógão  y  Sertã  ,  rcidíV'» 
^tnsào  Zêzere  ,  Cêa  ^  Covilhã  y  Casíe/Io- Branco  etc.  A  estas 
aabias  ,  e  acertadas  medidas  deve  Loason  a  perda  ,  fo- 
mes ,  e  trabalhos  que  experimentou  na  sua  fugida  desde 
Almeida  até  Abrantes.  Além  destas  medidas  se  começou 
logo  a  trabalhar  no  fabrico  da  pólvora  ,  bala  ,  cartucha- 
me, metralha,  lanças,  e  lanternetas. 

Logo  que  em  Lisboa  foi  sabido  por  jHn9t  a  rcstau-* 
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ração  de  Letria  ,  por  aviso  ,  dizem  ,  que  desta  Cidade  lhe 
fizerão,  mandou  Tbojniers  com  300  homens  para  a  tor-. 
nar  a  subjugar.  Este  chegou  ,  entroti  ,  saqueou  ,  e  matou 
rniiita  gente  ,  c  entre  outras  alguns  Religiosos  Arrabi-i 
tios  ,  c  o  mesmo  faria  ao  Bispo,  se  esíte  a  toda  a  pressa  não 
fugisse  para  a  Figueira,  Foi  feito  Bispo  desta  Cidade  Fr^ 
'Joaquim  àe  Barros  ^  Religioso  Agostinho  ^  Prior  do  mesmo 
Convento  ;  e  depois  destes  roubos  ,  mortes  ,  c  nomeação 
do  Bispo  retira rão«se  os  Francczes  ,  temendo  que  os  Aca-i 
demicos  cahissem  sobre  elles.  Tanto  era  o  medo  que 
lhes  tinhão  1 

No  meio  de  tudo  isto  levantarão-sc  algumas  nuvens, 
que  offuscarião  o  brilhantismo  de  tão  bellos  dias,  se  não 
fossem  tão  sabia,  prudente,  e  apressada n^jcnte  desfeitas. 
Os  Jacobinos  e  a  Populaça  procurarão  semear  a  desor-. 
dem  ,  ea  divisão?  aquelles,  porque  não  querião  o  Go- 
verno legitimo  í  esta,  porque  sem  averiguação  queria  (juc 
os  Juizes  condenassem  á  morte  todos  aquelles  ,  que  o  po- 
vo dizia  erão  traidores  ;  havendo-se  ao  excesso  de  os  pu-» 
nir  ella  mesma.  Assim  fez  em  Viseu  ,  maltratando  o  Qo^ 
vernador  FUrencio  José  Corrêa  de  Mello  ^  e  o  mesmo  ao  Juiz 
de  Fora  dos  Arcos ,  chegando  aqui  mais  ao  attentado  de 
queimar  os  Cartórios.  As  do  Porto  forão  felizmente  dissi^ 
padas  :  bastava  só  a  presença  do  Ex."^°  e  R.'^^  Bispo  para 
tudo  socegar.  Tanta  era  a  veneração ,  o  respeito  ,  e  a  con* 
fiança  que  nellc  tinhão.  Este  Prelado  sempre  vigilan-f 
te,  ^cuidadoso  em  manter  a  união,  e  a  ordem  ,  e  pre- 
caver o  mais  leve  distúrbio,  visitava  pessoalmente  os  pós-r 
tos  . militares,  c  pessoalmente  hia  accõmodar  os  tumultos  - 
não  lhe  obstando  nunca  as  continuas  fadigas  que  tinha, 
c  as, cousas  immensas  ,  e  importantes  ,  a  que  lhe  era  pre-?» 
ciso  dar  prompta  expedição, 

O  que  porém  fez  mais  tremer,  foi  a  nódoa  com  que  , 
AJartz  manchou  a  gloria  de  que  se  cobrio  no  dia  1 8  de  mJ^, 
Junho ,  sacrificado  pela  amizade  do  Tenente  Coronel 
d'Engenharia  Luiz  Cândido  Furtado,  Este  homem  emprega- 
do no  serviço  da  França  o  deixou,  logo  que  vio  ^uesnel  pre- 
so ,  para  evitar  clle  mesmo  a  prisão  ,  e  tomando  todo« 
os  partidos  ^   sem  tomar  nenhum «  logo  que  a  Restaura* 
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ção  esteve  feita  se  unio  a  esta  causa,  esperançado  ém  f\m 
car  Governador  do  Porío  ;  mas  vendo  baldada  a  sua  espe- 
rança com  a  chegada  de  Bernardim  Freire  ,  tramou  huma 
sublevação  concia  este  ,  e  ,  segundo  disserão  ,  contra  o  Su- 
premo Governo  ,  c  Auctoridades  constituídas  ;  sendo  po-» 
rém  esta  descubcrta  foi  piezo  ,  e  com  elle  Mariz  por 
levantar  a  voz  no  Paço ,  e  das  janellas  abaixo  gritar  ao 
povo  »  que  tomasse  as  armas  para  o  defender,  dizendo  que 
9  seu  libertador  estava  prezo. 

Este  acontecimento  ,  que  podia  ter  consequências  fu- 
nestas ,  foi  felizmente  terminado  pelas  promptas  ,  e  sabias 
medidas  que  tomou  o  Supremo  Governo.  Os  Regimen- 
tos  foião  postos  em  armas  para  socegar  o  povo  ,c  a  Ar- 
tilharia foi  entregue  aos  Soldados  do  segundo  Regimento 
na  desconfiança  que  os  Artilheiros  tomassem  partido  pelo 
seu  Capitão:  dispoz-se  tudo  de  maneira,  que  esta  tro- 
voada medonha  se  tornou  n'hum  dia  sereno ,  em  huma 
tarde  sem  nuvens  huma  manhã  que  ameaçou  raios.  Em 
lugar  de  Mariz  foi  feito  membro  da  Junta  do  Supremo 
Governo  o  Provedor  da  Villa  de  Miàm\2i  Francisco  Osório 
da    Fons'ecd. 

Forão  com  effeito  prezos  ,  e  processados  Condido ^  e 
Mariz  :  o  primeiro  foi  condemnado  á  pena  ultima  ,!mor*- 
rendo  infamemente  sobre  a  forca  ,  o  segundo  a  ser  des- 
terrado para  Angola  ;  porém  em  attençao  ao  que  tinha  tra^ 
balhado  na  obra  da  Acclamação  do  Príncipe  remetteo-se 
aquelle  ao  Rio  de  Janeiro,  para  S.  A.  R.  determinar  dclic 
o  que  fosse  da  sua  Real  consideraçãív.  Eis-aqui  como  a 
ambição  ,  e  amizade  sem  escolha  ,  c  expçrieneia  corta 
n'hum  instante  os  passos  da  carreira  mais  bem  principia- 
da ,  e  perde  os  homens.  Que  este  exemplo  fatal  íiquf 
gravado  na  memoria  de  todos  os  Poriuguezes  ,  para  ob 
conter  dentro  dos  limites  da  obediência  ,  e  das  leis4  para 
lhes  fazer  prestar  aos  que  governao  aquelle  respdto.^^te 
submissão  ,  que  Deos  m^anda  dar  aos  Poderes  ,  qu^í^d'eife 
dimanão  ,  não  só  por  medo  ,  mas  tambein  por  consciên- 
cia ,  lèmbrandó-se  de  passo  que  ,  quem  lhe  realiste,  rezis<- 
te  á  ordem  ,  e  mando  do  mesmo  Deos  ;  e  para  cvirarcm 
SI  companhia  dos  máos  c^iie  pre vertem  ,è  perdem.  ,      > 
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CatiSciva  riso  ouvir  dizer  ,  que  no  meio  de  tudo  isto  ^"^•'"" 
inda  7^w/ proclamava  :  cercado  por  mir,c  por  terra 
d*mimigos  que  lhe  dcsejavão  beber  o  sangue  ,  proxidio 
a  verificar-se  o  pasquim  ,  que  na  sua  entrada  em  LÃshoa, 
lhe  piizerão  ,  que  antes  se  deve  chamir  Piofecii  ,  dizen- 
do =  3^// 'í?/  ,a  entrada  valeo  hum  milhão  ,  mas  pela  sa- 
bida não  te  dou  hum  tostão  r=:  c  outro  z=.  Come  ,  e  dan- 
ça, que  a  tua  cabeça  w^o  torna  a  França  z=z  a  ponto  de  vêr 
realisado ,  o  que  agora  no  Porlfy  lhe  Hzerão  ,  que  era  =3 
O  Ducado  d*Abranccs  está  a  vagar  por  instantes  =:  outro 
zziz  o  Throno  de  Maooleão  anJa  a  leiliío  ^=..  inda  fazia  es- 
forços de  m:)ribunJo  :  chimava  delirantes  aos  Portii^ue" 
zes  ^  por  se  qucrerern  resgatar  da  sua  escravidcío  :  a  men- 
tira ,  e  a  crueld.idc  erão  manejadas  inda  por  elle  :  inda 
dizia  em  Lisha  >  que  Loason  com  o  seu  Exercito  tinha  so- 
cegado  os  pequenos  motins  das  Provmcias  ,  e  p  inido  aspe- 
ramente os  cabeças  ,  cos  rebeldes  ;  e  ameaçava  as  Provín- 
cias com  os  Iixercitos  Francezes  ,  que  tinha  da  llespanha 
mandado  marchar  sobre   cilas. 

Persuadido,  ou  fingindo  persuadir.se  ,  que  os  Poríti^ 
guâzes  estavão  mimigos  dos  Hespa^hoes  y  sem  se  lembrar 
que  a  mesma  causa,  e  interesse  os  tornava  amigos  1  e  unia 
intimamente  ,  dizia  que  Portugal  hia  a  ser  huma  Provín- 
cia da  líe^panba  ;  e  a  pena  que  clfe  não  tinha  disto ,  o»! 
de  se  ver  obrigado  a  entregar  hum  Reino  reduzido  a  cin- 
aas ,  c  a  cadáveres  ao  novo  Rei?  Outras  vezes,  usando 
da  sua  lingoagcm  costumada  ,  dizia  que  a  isto  nos  indu- 
zião  os  l>i^lezcs  y  que  lhe  não  déssemos  ouvidos  ;  pois  que 
crão  nossos    e  communs  inimigos   do   Continente. 

Porém  c!0:iheceo  ,  bem  a  pezar  seu ,  cjue  só  ellc  ,  e  03 
seus  Partidistas  chamavão  aos  higlezes  inimigos  communs, 
e  não  os  Por/. u cru rzfs  ;  pois  desde  que  no  ten)po  do  Senhor 
Rei  D.  João  ].  comnosco  fizcrão  alliança,.  nunca  forão 
traidores,  nem  infiéis  a  Por/n^al ,  nem  áquelías  Nações, 
de  quem  erão  alliados.  Fste  nome  só  compete  aos  Fnin^ 
uzcs  ^  que  com  Nação  alguma  fizerao  tratado  ,  e  alliança, 
sem  ser  com  mil  cavilosos  pretextos  ,  e  mesmo  sem  pre- 
texto algum  a  muitas  atraiçoarão  ,  c  deixando  outras.  Di- 
gão-no  Porl ligai ,   e  Ilcspanba  1 
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Pcrcm  já  era  tarde  ,  já  todos  o  conheciao  ,  Junoi 
clamou  no  Deserto,  e  só  servirão  os  seus  Proclainas  d'ex- 
citar  mais  o  ódio  ,  a  desesperação  ,  c  desejos  de  lhe  hir 
arrancar  os  roubos  que  tinha  feito  ,  desapossa-lo  do  Rei- 
no que  tinha  usurpado  ,  e  livrar-nos  da  sua  escravidão, 
c  tyrannia.  Chegou  o  tempo  de  lhe  dar-mos  a  resposta 
que  Albuquerque  deo  ao  Rei  da  Pérsia  -  de  prepararmos 
Exércitos,  montar  Artilharia  ,  e  aguçar  Espadas  ,  e  Alfan- 
ges, para  hirmos  sobre  elle  tirar  vingança  dos  insultos 
que  nos  tinha  feito  ,  e  pedir  conta  dos  tributos  que  nos 
pedio. 
Freccíi,  Ac-  Aprestarão-se  aquellcs  ^m   menos  de   mez  e  meio  , 

coes  de      p0Ís  foi  desde  i  8  de  Junho  até  o  principio  de  Agosto. 
Nes-te  meio    tempo  chegarão  os    Inglezes    nossos  antigos 
ai  liados  ;   e  por  estarem  mais  perto  ,  e  não  ter  longa  mar- 
cha ,♦  ordenou-se-lhe  desembarcar  na  Figueira  ,  e  aqui  espe- 
rar o  Exercito*  Portuguez*  Depois  de  se  ordenarem  Pro- 
cisíssões  de  Penitencia  para  aplacar  a  ira  do  Ceo ,  cujas 
se  fizerão  com  o^maior  respeito,   devoção,  e   humilda- 
de por  espaço  de  tnes  dias,  no  fim  destes  começarao-sè 
Acções  de  Graças  ao  Altissimo  pelos  benefícios  já  re- 
cebidos •,  terminando  tudo  com  hiuna.  soleníssima  Pro- 
.^  ,_  cissão  siçompanhada  do<riera,*Nobrcza.,  e  Pov.o,  na  qUal. 
•iv*^  levoiâ  o  Santíssimo  Sacramento  S.'  Êx.'>  ^R."^^.  Depois  de  se 
Marcha-se  determinar  a  segurança  da  Cidade ,  e  das  Províncias ,    c 
ftUeboa.     ^ç  ^  fj^^g^  q  sj^íq  d* Almeida  ,  marcharão  os  Exércitos 

Poríuguez  ,  Inglez  ,  e  Hcspanhol  resgatar  a  afflicta  Lisboa» 
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S  U  M  M  A  R  I  o 

DO      SEGUNDO      TOMO. 

1  Ntroducqão.  Reflexões  sobre  a  Revoluqao ,  cSystema 
Jacobinico.    Boaaparte  ein  tudo  praticava  o  Jacobinismo. 
Deos  hc  quem   dirigia  a  Restaumqâo  de  Portugal.  Res- 
taurarão de  T^-aga.    Rèstauraqao   do    Algarve.    Retirada 
dos  Hespanho^  do'Além-Téjo,  e  Algarve.    Reflexões 
sobre  a  co nd uclji^t do s  Jí)l mb i ciosos ,  e  meios  que  tem  em- 
pregado pára  'fazerem i Conquistas.    A  traição  foi  sempre 
a  arma  de  Bona^^tc.  Os  Apaixonados  de  Bonaparte  con- 
corrião  muito  para  a  desgraça  das  NaqÒcs.  Máo  systema 
de  Napoleão.    Incapacidade  de  Bonaparte   para  legislar. 
Os  Francezes  não  pozerão  Portugal  na  ultima  desgraça, 
porque  estavão  com  os  olkos  na  Hespanha.  Decreto  Ím- 
pio de  Bonaparte.    Os  Partidistas  da  Franca  concorrião 
muito   para   a  desgraça  de  Portugal.    Notável  Restaura- 
ção  de  Algozo.    (^em   fez  a  Restauração  do  Algarve. 
Quem  consolidou  a  Restauração  do  Algarve.    Por  tem.or 
da  Tropa  do  Algarve   foi  salva  Setúbal,    e  nao   fugio 
Junot   para  Elvas.    Restauração  de  Évora.    Combate  de 
Évora.    Entrega ,   c   estragos   que   fizerao  os   Francezes 
era  Évora.  Rastauraçao  de  Abrantes.  Só  Lisboa  ,  e  par- 
te da  Estremadura  estava    por  restaurar.     Acção  heróica 
de  D.  Francisco  de  Almeida.    Batalha  da  RoUça.    Como 
forão  recebidos    no   Porto   os  Inglezes  feridos.    Batalha 
de  Vimeiro.  Junot  pede  Capitulação.  Evacuao   os  Fran- 
cezes Portugal.    Successos   de  Almeida.    Tyrannias   dos 
Francezes.  O  que  aconícceo  no  Porto ,  quando  cliegãrao 
os  Francezes  de  Almeida.   Junt '  de  Reclamação.  Re^ta- 
belecimerrn  c^-  "R/-: 
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DA  FRANÇA  ,  t  PllItíOÍP'ALMKNTh  DKSDK  A  ESTEADA  DOS  FnA\-- 
GKZES   "em    'r.'»-Ú,'rU(;.\L     até    a    SECíUNIVV    RESTVUnACAO    DF.STF  ,     E 
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J_^  Eixando  a  pcnnas  rria's  elegantes  inolhadas  em  vcs-  i.uroJuccXo. 
tas  idéas  escrever  a  Historia  exacta  ,  c  circunstanciada 
da  segunda  Restauração  de  Portugal  ,  cu  penei  fazer 
hum  serviço  á  minha  Pátria  ,  conrando-lhe  compendio- 
samente  os  principaes  factcs  desta  acqao  de  brio  ,  e  de 
gloria  \  e  deixando  ás  gerações  futuras ,  (  porque  a  pre- 
sente a  sabe  5  e  desgraçadamente  as  experimentou)  assim 
n  lembrança  dos  homens ,  que  pela  Pátria  expozerao  ge- 
nerosamente a  vida  ,  e  a  memoria  das  coisas  passadas 
para  lhe  servir  de  regra  e  acerto  nas  futuras ;  como  as 
catástrofes  de  horror,  de  compaixão  e  de  medo,  que, 
sendo  os  funestos  effeitos  da  Revolução  Franceza  ,  tem 
alagado  a  Europa  de  sangue  ,  estragado  a  Religião  , 
derrubado  Tlironos  ,  e  reduzido  á  m.ais  triste  miséria  fa:- 
milins  inteiras  ,  conrequencias  infalliveis  do  louco ,  e 
m.alvado  sy^tema  Jacobinico ,  que  aberrando  dos  prin- 
cípios da  Razão  c  da  ordem  ,  queria  destruir  os  dois 
poderes  Régio  e  Sacerdotal ,  que  Deos  instituio  para 
Governo  do  Mundo ,  e  pôz  como  bases  fundamentaes  da 
Sociedade  :  reputado  sempre  como  o  mais  avultado  be- 
neficio ,  que  a  Providencia  fez  aos  iiomens  ,  para  que 
estes  não  cahissem  nos  furiosos  horrores  d'anarquia ,  e 
da  impiedade ;  a  hm  de  conhecerem  os  males  immensos , 
que  comsigo  trotixç  huraa  Revolução  urdida  por  seme- 
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Ihante  systema  totalmente  alheio  de  toda  a  regra,  e  de 
que  os  Annaes  do  Mundo  nao  oíFerecem  exemplo  desde 
a  primeira  época  da  sua  civilidade.  E  tâmbem  para  que 
conheçao  os  salvadores  da  sua  Pátria  ,  e  lhes  tributem 
aquelles  louvores  e  obiequioj ,  que  justa,  e  dignamente 
merece  hum  tão  nobre  e  glorioso  titulQ  :  para  que  os 
Monarcas  conheqáo  os  seus  Amigos,  e  Vassallos  iiéis  ^ 
e  para  que  as  suas  famílias  se  ennobreqao  com  tão  gran- 
de brazao  ,  que  lhes  dá  tanta  honra  ,;:g^anta  :he  a  in- 
fâmia,  de  que  os  podia  cubrir  o  yir^^ç.  •  odioso  nome 
Traidor .  Q  hifiel.  .    ■     -."^^^v'^"*- 

ReTkxôes  ^  Quém  diria  que  Scculo  mais.illumm*ado",-ique  tem 
sobre  a  Re- visto  o  Mundo  ,  quando  tudo  rçsj)i-ravardoqura  e  hu- 
systema^a^^  quaudo  tudo  cusiuava  a  pr^fííru*  a  oliveira  de 

cobinico.  "  Minerva  aos  loureiros  de  Marte:  no  Século  maior  que 
o  dcFilippe,  e  de  Alexandre,  ainda  maior  que  o  de  Cé- 
sar,  e  Augusto,  e  muito  superior  ao  de  Leão  X. ,  dos 
Medicis ,  e  de  Luiz  XIV.  ^  quando  as  Sciencias ,  e  as 
Bellas  Artes  aperfeiçoadas  fízerão  maravilhas ,  que  admi- 
rarão todos  os  Séculos  e  Idades  ;  quando  a  doce  e  sa 
Filosofia ,  a  razão  consoladora  ,  e  a  bemfazeja  humani- 
dade ensinavão  a  colher  o  fructo  da  paz  no  regaço  da 
abundância,  e  a  preferir  a  virtude  e  honestidade,  e  o 
socego  a  tudo  quanto  a  ambição  oíFerece  de  lisongeiro ; 
quem  diria  então,  que  no  fim  do  Scculo  XVIII.  havia 
rebentar  huma  erupção  mais  terrível  que  todas  as  do  Ve- 
súvio e  do  Etna  ,  e  apparecer  hum  Vulcão  vomitando 
fogo  abrazador  ,  que  levando  a  toda  a  parte  o  ferro ,  a 
fome,  a  intriga,  a  irreiigião,  e  a  immoralidade  perten- 
cesse fazer  a  terra  deserta  de  homens  e  de  virtudes  ? 
^■.  Qiie  a  Paz  se  havia  tornar  em  Guerra  ,  a  Humanidade 
em  Fereza  ,  a  Abundância  em  Necessidade ,  e  que  peior 
que  no  tempo  dos  bárbaros  inundando  o  Império  Ro- 
amano ,  e  assolando  a  Europa  ,  cahiria  esta  no  abysmo 
da  mais  crassa  e  grosseira  ignorância  ? 

Pois  tal  era  o  estado  lamentável ,  a  que  o  systema 
Jacobinico  que  tramou  a  Revolução  de  França^  perten- 
■dia  reduzir  o  Mundo.  Sem  huma  Religião  ,  seja  eila  qual 
for,  nenhuma  Sociedade  pode  existir:    os  Jacobinos  .4ião 


^uerlao  Religião  alguma;  e  deste  prncipio  ,  qne  poh 
nJião  como  pedestal  de  nova  ordem  de  coisas  ,  que  hião 
formar,  se  pódc  concluir  o  monrno  de  males  ,  que  podem 
nascer,  c  os  bens  que  ilie  causaria  a  Revoluqno. 

He  verdade,  que  geralmente  fallando  ,  nenhuma  Re- 
volução he  boa  ,  priíKipahnente  para  a  gcraqao  presente  ; 
porque  o  génio  que  as  traqa  nao  pode  ser  tão  fecundo, 
e  activo  que  dirija  constantemente  a  sua  m-írcha  ,  nen> 
ter  hum  tão  vai  eme.  braço,  que  segure,  e  amarre  as  pai- 
xões e  interesses.'  de  cada  iuuii ,  fazendo-o  conformar 
com  suas  idcas  c  sentimentos:  por  isto  Cearão  nada  tiinto 
recommcndavâ  a  seu  filho ,  como  que  fugisse  sempre  de 
Revoluções;  t a m.o  conhecia  ellc  o  perigo  e  risco,  que 
correm  os  revolucfonar:'os,  as  desordens  e  partido,  que 
ha  nestas  occasiocs  funestas  ;  porem  a  Revolução  da 
Franca  não  foi  boa  para  os  actiiaes ,  nem  o  podia  ser 
para  os  futuros  :  não  podia  ser  boa  nem  a  si  própria  , 
nem  aos  estranhos.  Como  Roma,  que  Tácito  conta  aba- 
tida pelas  guerras  civis ,  e  procurando  o  socego ,  não  o 
via  senão  na  concentração  do  Poder ,  a  França  correnda 
de  precipicio  em  precipício,  devorada  de  males  e  des- 
graças ,  gemendo  debaixo  do  terrorismo  ,  quando  pen- 
sou ver  a  sua  salvação  na  forma  do  governo  quedestruio, 
vio  continuar  os  seus  males  pela  md  eleijão  que  fez  de- 
Monarca. 

Bonaparte  nutrido  com  o  empestado  leite  do  Jaco-  Ronaputc 
binisrao  ,  e  imbuído  com   taes  princípios,  feito  In'p-ra- 'j'^^'^"'^° /|^* 
dor  ,  a  pezar  de  proclamar  o  contrario ,  praticou  em  tudo  cobiuismo. 
máximas   tão  abomináveis ,    que  procurou  levar  a  todos 
os  Reinos,  e  cujo  flagello  chegando  a  Portugal  o  hia  a 
reduzir  ao  ultimo   estado  de  desgraça  ,  se  o  Braço  do 
Todo  Poderoso   lhes   não  desse  forças  para  lançar  fora 
esse   monstro  de  impiedade  ,    que  a  nada  menos  tendia 
que  a  fazer,  como  elle ,  todo  o  Mundo  Atheo. 

Visivelmente  o  Dedo  de  Deos  esteve  com  os  Portu-Deo^hcque 
.guezes  na  occasião  de  obstar  áquelie  flagello  terrível,  e''''"'°  *. 
sacudir  o  pezado  jugo,  com  que  Bonaparte  os  queríp  es- de Íw^il 
magar;  arvorando  sem  cabeça,  e  sem  guia,  por  torla  a 
parte,  e  quasi  ao  mesmo   tempo  o  gloiioso  Estandarte 
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da  Restauração^  e  da  liberdade.    Todos  apenas  corfeo  a 
voz,  que  o  Getierai   Franccz    Onesnel  (  i  )  tinha   sido 
prezo   pelos  Hespanhoes   no  Pmo ,    e  que   esta  Cidade 
gozava   jií  o  b:?in  de  ser    governada    pelo    nosso   amado 
d/S.'"''  ^'';^"<^iP'^  ?  quizerao  ser  briosos,  e  cada,  qaal  primeiro  de- 
.    ""  *     sejava  dcsfructar  este  bem ,  e  romper  os  "ferros  da  escra- 
vidão, cm  que  gemia.  O  Porto,  e  GiVi^marães  o   fizerao 
no  mesmo  dia,  e  quasi  na  mesma  liora  sem  saber  huma 
da   outra,  concorrendo   muito    para   isto.  nesta  Vi  lia,  a 
pezar  de  vários  obstáculos,    que   se  llre  'oppozerao  ,  o 
Su-Chantre  da  Real  CoUeglada  dé  Npssá-S^nhorà  da  Oli- 
veira ,  e  o  Cónego  Magistral  Bréa,  que  'atguhs  dias  an- 
tes  tinhao    preparado   o    Povo   para.  esra  fuiicqão.    Em 
Vianna  foi    feita   no  dia    seguinte  por  Luiz  doP.ego, 
que  foi  o  primeiro  que  levantou  os  vivas.    E  em  Braga 
íbrão  repetidos   no  dia  20  de  Junho   por  Fr.  Francisco 
de  Senhora  do  Carmo  (2),  e  Fr.  Francisco  da  Concei- 
ção (3)5  que  de  Guimarães  alli  foráo  fazer  a  Restau- 
ração ,    entrando    naquella   Cidade   com   huma   Bandeira 
arvorada ,  e  logo   forao  seguidos   pelo    Povo  ,    a  quem 
deo  calor  a  alegria  e  prazer  ,  que  o  Excellentissimo  Ar- 
cebispo  Primaz  mostrou ,  nesta  occasiao ,  que   provarão 
bem  a  sua    fidelidade    e  patriotismo,    tendo-o  já   antes 
manifestado,  em  mandar  descobrir  as,  Reaes  Armas. 
A  par  destas ,  e  das  três  Províncias  do  Norte  hia  o 

Restauração  -pí-Sai  r  j  t»  ■>      ' 

^0 Algarve.  RcHio  clo  Algarve  razeiído  a  sua  Restauração,  e  sacu- 
dindo o  pczadissimo  jugo  Francez.  As  mesmas  Causas 
produzirão  os  mesmos  eífeitos:  o  amor  á  Pátria,  a  fide- 
lidade ao  Príncipe,  o  afferro  á  Religião ,  e  o  ódio  íiga- 
dal  aos  Francezes  forao  o  motivo  5  que  obrigarão  aos  Al- 
•garvios  a  restaurar  o  Governo  Legitimo  ,  e  estes,  que  em 
outro  tem.po  tinhao  lanqado  fora  os  Mahometanos  para 
•acclamar  o  grande  A ffonso  ,  mostrarão  huma  corag.eip 
prodigiosa,  quando  arrostando  os  Franceses,  acclainaraó 
o  Príncipe  Regente  o  Sereníssimo  S^phor  D,  João  P^L 

^ -. . 9^^ 

(  I)  A  piizão  deste  General  foi  o  motivo  que  provocou  a  Restauração.  . 
(  2)   Da  Ordfm  de  S.  Jeronyinò.  '    '  '    ■ 

{  3  )   Da  OrJcíu  ue  S.   Francisco.    '     '.  '. 
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Por  isto  ficará  memorável   nos  faustos  do  Algarve  o  dia 
19  de  Junho  de  1808. 

O  Marquez   do  Soccorro  já  se  tinha  retirado  com  Rctiradi  do» 
as  Tropas  Hespanholas  do  Alcm-Tcio  c  Alparvt!  ,  cha- í^*''^''"^*^ 
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mado  a  riespanha  para  razer  com  ellas  guerra  contra  os;o,  cAijac- 
Francezes  ,  c  vingar  esta  perfídia  que  Napolero  acaba- ^f- 
va  de  fazer  áquella  Naçáo.  Antes  de  partir  de  Setúbal  , 
onde  tinha  feito  Quartel  General,  seus  Soldados  tinliao 
acabado  com  òs  Framezes  ^  que  nesta  linda  Villa  seacha- 
vão ;  e  na'  sua  marcha'  fizerao  o  mesmo  a  quantos  Fran- 
cezcs  encontrarão ,  batcndo-os  em  toda  a  parte ,  que  lhe 
offerccia  a  occasiao.  Livre  então  Ox^lém-Téjo ,  e  Algar- 
ve d'aquellas  Tropas ,  que  cstavao  auxiliadoras  das  Fran- 
cezas  j  e  animada  a  Província  do  Alcm-Téjo ,  e  Reino 
do  Algarve  com  o  seu  exemplo,  podião  sem  susto  derro- 
tar o  resto  dos  Francezes ,  e  restabelecer  o  doce  e  sua- 
ve Governo  dos  Bragancas ,  nossos  Legitimos  Soberanos. 
Desenganado  Portugal ,  de  que  a  Hespanha ,  tão 
ionge  de  auxliar  a  França^  batendo-a  já,  pedia  o  nos- 
so auxilio,  oppriraido  das  vexações ,  dos  roubos,  e  ty- 
rannias ,  que  nelle  se  praticavao  por  hum  Governo  que 
não  conhecia  limites  em  todo  o  género  de  maldades, 
e  de  desaforos  j  cancado  já  de  soFfrer ,  mostrou  a  sua 
raiva  e  vingança  j  e  tão  briosos ,  como  os  Fortuguezes 
das  Provincias  do  Norte  ^  os  do  Algarve  ,  e  Além-Téjo 
quebrarão  affoitamentc  as  vergonhosas  cadéas  da  c:cra- 
Vidão  Franceza  tão  atraiçoadamente  lançadas  ,  fazendo 
ver  ao  Mundo  que  os  Portuguezes  são  sempre  os  mes- 
mos ,  e  que  a  nobreza  do  seu  caracter  fiel  e  valoroso 
não  soffre  hum  jugo  Estrangeiro  ( ainda  que  não  fosse 
como  o  Francez )  senão  em  quanto  não  tem  absoluta- 
mente remédio. 

Estava  acabado  o  terror  pânico ,  de  que  a  França 
tinha  enchido  o  Mundo  ,  c  os  vencedores  àQ  Marer.go  (i) 
comeqavão  a  ser  vencidos ,  e  derrotados  pelos  Hespa- 
Tihoes  3  e  Poriuguezes,    Estes  ,    e  aquelles   hião  a  fazer 


(  I  )  Assim  chi»mav3  Bonr.partc  ao^'  íf";is  Soldados. 
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Cau^acomtmim,  e  derrotando  o  coramiim  Inimigo  da  hu- 
manidade ,  acabar  de  desenganar  os  Conquistadores  ,  e 
ambiciosos ,  de  que  as  Hespanhas  jamais  se  subjugao , 
quer  seja  por  traiqão ,  quer  por  forqa.  Como  os  outros 
Heroes  (se  he  que  este  nome  se  deve  dar  aos  Guerrei- 
ros ,  e  principalmente  a  Bonaparte)  também  este  havia 
nas  Hespanhas  perder  o  nome  e  a  gloria  ,  que  a  trom- 
beta da  fama  tocada  por  seus  Partidistas  tão  altamente 
apregoava,  e  fazia  retumbar. 
Reflexões  O  nome  d'elle  será  lido  com >tpa is  horror.,  do  que- 

sobrc  aco.i-Q5  d'aquelles   ambiciosos,  que  a  Historia  cont»-,  que  pa- 
biciosos,.  ef^  occultar  numa   usurpação,  se  tem  valido  -aos   nomes 
meios,  que  (jos  Soberanos   naturaes  d'hum  Paiz,  tem  empregado  os 
gttí-opTiTfa-^^"^-smos  Magistrados,    e  normas   estabelecidas ,   e   deste 
7e. em  as  suas  modo  tcm   pouco   e   pouco    iutroduzido   hum   Dominio 
couqiiístaí.   ^ç^yQ^    (]qj^  çgj-gg  artifícios ,  e  invenções  da  politica  pra- 
ticadas muitas  vezes  no  Oriente,  e  no  Occidente  se  tem 
enganado  Povos  inteiros ,  e  senhoreado   de  vastos  Esta- 
dos.   Assim  o  fez  o  Hespanhol  Jeronynio  Cortez  para 
com  o  nome  ,    e  Ordens  do  Imperador  Monte  suma   su- 
jeitar os  Alexicanos  ao  Dominia  da  Hespanha.    E  he  a 
Systema  ,  de  que  todos   aquelles,  que    sendo  mais   há- 
beis, do  que  os  que  querem  subjugar  se  tem  valido,  quan- 
do não  tem  gente  proporcionada  a  que  lhe  preciso  para 
o  fazerem  por  forqa. 

Alargar  a  rédea  ás  paixões ,    deixar  reinar  a  sensiia- 
Jidade,  promettendo  que  esta  será  satisfeita  ainda  na  fu-- 
tara  vida ,    que   se  vai   passar  nos  Campos  Elyseos ,    e 
3i'hum  Paiz  delicioso  com  as  mais   bellas  Damas :  pintar 
sempre  com  palavras  doces  e  consoladoras  hum  quadro 
de  felicidades ,  que  encante ,  e  Ksongee  os  senridos ,  sem 
que  os  factos  desmintao  as  palavras ,  e  intim.ar  estas  co- 
mo vindas  do  Ceo ,  mesmo  he  o  rumo  que  seguio  Mafo- 
ma  p3ra  estabelecer  o  seu  Império.    Deste  modo ,  e  com, 
.  aquella  Politica  se  tem  introduzido  huma  Religião  nova, 
alargado  Reinos ,  e  arrastado  muitos  Povos   aõ   precipi- 
A  traiçTofoicio  ,  scm  quc  conheccsscm  O  crro ,  senão  quando  já  não 
^^"^,'ç^p^,']|;  tinhão  remédio.    Bonaparte  porém  excede  a   todos  nos 
paric,        meios  de  traição,  mentira.,  e  crueldade,  de  que  se  tem. 
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«crvido ,  cobri ndo-os  com  o  sagrado  nome  de  ayntzade. 
Qiie  estes  exemplos  estejão  sempre  nos  ollios  dos 
Soberanos ,  e  dos  VassalJos  ,  para  que  estes  ,  certos  no 
principio  quasi  infelJivel  ,  e  que  raras  vezes  tem  falha- 
do ,  que  todo  o  Monarca ,  que  não  he  da  m.esma  Kaqão 
he  Déspota,  cTyranno,  nao  o  consintão;  nem  abracem 
huma  Religião  diversa  da  do  Evangelho,  ainda  que  luim 
AnjodoCco  lhe  venJia  pregar;  e  para  que  aquelles  não 
dcm  a  sua  confiança,  senão  a  homens  íieis  a  toda  a  pro- 
va ,  não  conSintãò. jamais  que  alguém  legisle  no  seu  Rei- 
no ,  nem  emprtguem  tanto  nas  Digndadcs  da  Igreja, 
como  nos  lugares  Civis  e  Militares  ,  Vassallos  que  sejíío 
capazes  de  trahir  a  sua  Pessoa ,  e  a  Nação  \  mas  homens 
amantes  da  Pátria ,  e  fieis  ao  Monarca  \  e  que  rcgulan- 
do-se  pelas  Leis  estabelecidas  as  observem  a  risca  ,  eo»  Apaix*. 
Gonfbrme  as  regras  da  Justiqa  ,  e  da  equidade.  Se  tives- '•*'^^*  ^^  *'°* 
se  havido  esta  escolha  e  vigilância,  não  teriao  os  Sobe-co^e/iV^" 
ranos  da  Europa  perdido  seus  Thronos  ,  e  seus  Vassallos  °'"'^°  r-''« 
soffrido  íamos  estragos  c  ruinns.  Se  hum  Mac  não  fos  •  ^as Naçcer 
se  traidor  ,  não  teria  a  Alemanha  sido  assolada  ,  nem  a 
JJespanha  soffrido  o  destroço  e  a  mortandade  ,  se  Godoy 
rão  tivesse  a  confiança,  e  a  amizade  de  seu  Rei.  O  nos- 
so querido  Príncipe  ,  c  a  sua  Augusta  c  Real  Família 
não  terião  experimentado  as  tormentas  do  mar  ,  e  entre 
nós  havido  tanra  desgraça;  se  tmFortugal  não  houvesse 
tanto  Partidista  da  trança  ,  e  do  seu  impio  e  desara- 
zoado  systema. 

He  certo  que  hum  tal  systema,  huma  tão  inferna!  Máo«ys^€ffl• 
Politica  não  podia  ser  de  dura.  Bonaparte  era  o  homem '^'^-'^'^^°^"°' 
mais  louco  que  tem  apparecido  no  Mundo.  Engana-se 
de  todo,  todo  aqucllc ,  que  pensa,  que  se  pode  governar 
por  muito  tempo  hum  Povo  d'hum  modo  contrario  aos 
•seus  interesses ,  e  até  mesmo  aos  seus  prejuízos.  Nem  a 
isto  deve  servir  de  objeçao  o  Despotismo  do  Oriente  ; 
porque  este  funda-se  na  educação  ,  e  despotismo  domes- 
tico, que  faz  curvar  aos  Orientaes  servilmente  o  collo 
ao  pezado  jugo  dos  seus  Tyrannos  ;  e  he  huma  paixão 
dominante  em  todos  os  Povos  da  Ásia  c  Africa  ,  por 
cuja  razão  soffrciii  callados  a  escravidão  ,  a  que  est-io  sujci- 
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tos,  e  com  imis  faclli(íade  supportáa  hum  jugo  alheia* 
Não  são  assim  os  Europeos :  costumados  a  Leis  do- 
ces  e   suaves  ,  amantes  da   sua    independência  nno   sof- 
frem  por  muito  tempo  os  Tyrannos  que  lhe  querem  lan- 
çar  cadéas ,  e  tirar  a  liberdade.    Muito  menos  poderiao 
soffrer  hum  Déspota  capriclioso ,  que  lhe  queria  dar  leis 
ao  gráo  de  sua  vontade  ,  sem  que  estas  se  fundassem  no 
conhecimento  do  caracter  dos  Povos,  a  quem  queria    le- 
gislar.   Mas  como   não  havia  as?iin -de  ;ser ,  se  aquelle 
ir.capacida-  uioustro  era  filho  de  huma  Revolução'?  Estas,  tem  pro- 
de  de  Bona- jy2Ído   habcis  Gencraes,  e   grandes  fallaáores  ;    nunca 
írgisuir^*  porém   fizerão  Legisladores *,  antes  a  fermentarão  do  Po- 
vo só  fez  dar  os  grandes  lugares  áquelles,  que  são  me- 
nos capazes  de  os  desempenhar  ,  e  como  .!ôs  Soberanos 
novos  e  sem   experiência,  só  emprega  os  aduladores,  e 
hypocritas:  via-se  isto  na.  Fr  a  fj  ca  em  Robespierre  ^  Ma» 
rat y  e  outros  ;  e  ultimamente  em  Bonaparte, 

A  Sciencia  de  legislar  he  a  mais  difficultosa  :  para 
este  summo  e  importante  emprego  ,  quer-se  não  só 
hum  génio  vasto,  mas  até  hum  profundo  conhecimento 
da  Nação  ,  ou  Nacoes ,  a  quem  as  Leis  devem  governar , 
e  saber  o  que  as  interessa ,  ou  causa  prejuízo ,  o  que  he 
conforme,  ou  contrario  ao  seu  caracter.  Depois  de 
Moyses  ,  a  quem  o  mesma  Deos  deo  a  Lei  que  devia 
intimar  aos  Israelitas ,  vemos  em  toda  a  antiguidade  os 
names  dos  Legisladores  de  Esparta ,  Atbenas ,  e  Roma 
olhados  com  huma  veneração  religiosa  :  isto  nos  faz 
ver  a  difíiculdade  que  se  conhecia  para  exercer  tão  su- 
blimes funcçóes ,  esuppondo-as  inspiradas  pelo  Ceo,  jul- 
gavão  os  antigos ,  que  simples  mortaes  não>  erao  capazes 
de  fazer  Leis ,  sem  hum   soccorro  celeste. 

Bonaparte  ignorava  totalmente  taes  principios,  e 
presistindo,  como  presistia,  em  extinguir  oCommcrcio, 
tinha  hum  óbice  poderosisslmo  a  sustentar  o  seu  Impé- 
rio na  Europa.  Esta  no  actual  estado  e  pé  ,  em  que  se 
acha ,  já  não  podia  passar  sem  este  grande  canal ,  por 
onde  corre  a  abundância ,  e  as  riquezas ,  que  fazem,  a 
gloria  ,  a  grandeza,  e  o  augmenío  dos  Povos,  das  Na- 
ções e  dos  Impérios.  E  se  as  outras  Nações  sujeitas  aiar- 


«i*  13  *í* 

da  ao  jugo  da  França  o  nno  tem  quebrado,  hc  porque 
nem  esta,  nem  aqueilns  tinhao  fcntido  a  falha  total  do 
Commercio  ,  em  ra/áo  da  Bandeira  Portugueza  navegar 
livre  até  a  entrada  das  Tropas  Francczas  cm  Portugal  ^ 
e  levar  a  todos  os  Reinos  os  géneros  ,  e  mercadorias  de 
que  prccisavao  ,  e  trazer  os  que  nelles  abundâo  ;  mas  o 
seu  próprio  interesse  as  fará  mais  agora  ,  mais  logo  to- 
mar o  partido  que  lhes  convém.  E  já  o  tcriao  feito  ,  se 
o  jugo  de  ferro  >  que  soffrem  ha  tanto  tempo,  as  nao  ti- 
vesse exhaurido  .  e.  assolado  ;  e  o  mesm^o  succederia  a 
Portugal y^Kespanha^^  se  por  mais  tempo  supportassem 
o  infame  cativeiro.  Neste  caso  era  mais  difficil  a  sua  li- 
berdade ,  mas  então  a  desesperaqáo  lhes  daria  forcas  pa- 
ra derrotar  seus  inimigos;  assim  como  já  fízeráo  no  tem- 
po dos  Romanos ,  e  dos  Sarracenos* 

Muito  fieis  ao  seu  malvado-  sysXema  ,  e  apressados  osFrancwei- 
cm  Opor  em  pratica,  assenhoreando-se  das  propnedades  ^Ponu^^ai  m 
acabando  a  Religião  ,  e  seus  Ministros  ,  matando  os  ve-uuima  jcs- 
Ihos  e  crianças  ,  e  transportando  a  mocidade  fora  do  '^^^^\l^^ll' 
Paiz  natal,  para  servir  aos  projectos  de  seu  Déspota,  eom  os  oihoi 
em  todos  os  Reinos,  onde  entravão  ,  se  de  repente  o  J^"  ""'"^ 
não  fizerão  cm  P<5>r/^//^^/ ,  foi,  porque  pertendião  primei- 
ro fazer-se-  Senhores  da  Hespanha .  para  a  par  desta  dar 
aquelle  o  ultimo  golpe.  As  medidas  estavão  tomadas. 
jun.Gt  foi  buscar  a  casa  do  Barão  de  Quintella  ,  como 
a  mais  rica  da  Nação  para  se  hospedar ,  apenas  entrou  , 
e  logo  depois  foi  feito  T>u que  de  Abrantes  ,  era  sem  dú- 
vida para  vir  a  ficar  Senhor  d'ella  ;  assim  como  os  ou- 
tros Francezes  das  casas  que  habitavao  ;  que  por  isto 
escolhião  sempre  as  melhores,  e  gradualmente  os  Sol- 
dados virião  a  ser  senhores  das  mais.  E  como  Pretoria- 
nos, e  mais  Magistrados  de  Augusto,  por  quem  este  re- 
partio  as  Terras  das  mais  bellas  Províncias  da  Itália,  ar- 
rancadas aos  seus  proprietários  \  que  por  isto  interessa* 
vão  de  seu  poder:  os  Ministros  ,  os  Generaes,  e  ^.o\- 
dados Fr^»rá'Sfj" ,  erao  como  o  seu  verdugo,  igualmente 
interessados  nas  chamadas  Cenquístas  que  fazlao ,  e  em 
lhe  sustentar  o  Poder ,  para  ficarem  senhores  das  Pessoas 
c  Propriedades.  Todos  sabem  a  origem  dos  Prazos :  iic  o- 
mesmo  q^ue  nos  havia  acontecer. 


Ill  Hespa- 
ha. 
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Decrtto  h-n.^  Disse-sc ,  (  6  lic  jiuma  prova  de  tudo  isto  )  que  ti- 
jpio  de  Bo.  Ilha  apparecido  hum  Decreto  á^  Bonaparte  zjunot,  em 
napaite.  ^^^  jj^^  determinava  mandasse  matar  todos  os  homes, 
e  mulheres  de  40  annos  para  cima ,  assim  como  todas  as 
criangas  de  7  para  baixo:  que  todos  os  moços  de  16 
até  40  annos  fossem  remettidos  á  França  ;  e  que  todos 
os  Francez^s  tomassem  conta  das  propriedades ,  e  mu- 
iiíeres  ,  ordenando,  que  as  estéreis  fossem  também  mor- 
ras. Esta  opinião  já  elle  tinha  manifestado,  em  França , 
quando  quiz  e  sustentou,  que  todas  as  mulheres  infe- 
cundas devião  ser  mortas.  Tão  fero2:  como  T/^é-r/í? ,  e 
como  Cláudio  \2iO  suspeitoso  o  Imperador  .Corso  ,  queria 
acabar  com  o  género  humano,  desejando  ,.  como  Nero ^ 
que  elle  tivesse  huma  só  cabeqa ,  para  lha  cortar  de  hum 
só  golpe.  E  haveria  ainda  quem  o  seguisse,  e  acreditas- 
se nas  felicidades  que  elle  promettia  ?  Havia  :  porque 
'fcliavião  muitos  malvados  e  materiaes ,  e  só  os  desta  tem- 
pera erão  seus  apaixonados,  Bonaparte  não  faria  ,  o  que 
rinha  feito ,  se  não  tivesse  em  todas  as  Naqoes  hum  par- 
tido de  Ímpios,  como  eile.  Havião  tirar  bom  pago! 

He  sobre  a  sagrada  base ,  e  eterno  principio  ,  que 
a  conveniência  não  he  hum  titulo  ,  nem  a  força  hum 
direito,  que  repousa  a  segurança  dos  Estados.  E  quan- 
do em  abono  desta  L.ei ,  a  Áustria ,  a  Rússia  ,  e  a  Prus^ 
sia  ,  estando  em  plena  Paz  com  a  Polónia  5  repartirão  es- 
te Reino;  escrevem  os  Historiadores  desse  tempo,  que 
ás  gerações  futuras  lhe  havia  custar  á  acreditar  seme- 
lhante coisa;  a  pezar  da«  três  Potencias  respeitarem  o 
sagradissimo  Direito  das  propriedades  particulares  ,  e 
não  imporem  Contribuições.  E  que  dirão  ellas  de  Bona- 
parte  ^  quando  lerem  que  em  desprezo  d'aquelle  princi- 
pio ,  e  de  todos  os  direitos  das  gentes ,  prezando  só  co- 
mo licito  a  que  lhe  era  útil,  proclamando  amizade  e 
ventura  ;  nío  só  desthronou  os  Monarcas  ,  com  quem  ti- 
nha feito  alliança  ,  e  os  mais  solemnes  tratados ;  mas  até 
roubou  as  propriedades  dos  Vassallos ,  e  lhe  impóz  Con- 
tribuições horrorosíssimas  ?  E  queria  passar  os  seus  bens , 
depois  de  resgatados  á  novos  proprietários?  Qiie  espan- 
to não  será  Q  ^u  5  dendo  isto,  vendo  que  ainda  clle  tinh* 
Partidistas? 


concor- 
o 

CS- 
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Forao  estes  que  concorrerão  miiito  para  a  nossa  des-o»  Partidí»- 
^raqa  ,  e  a  concluirião  de  todo  ,  senão  houvessem  muitos*"  da  Piaa- 
rortuguezes  fieis,  cheios  de  honra  c  de  Religião,  que,'-io  „"uit 
obs  Mão  aos  seus  intentos.  Houve  quem  se  oppòz  des- p*r»  a  j 
caradamcnte  ao  restabelecimento  do  Governo  Legitimo  ,J"^*'/j^  ^ 
e  quem  pcrtendeo  se  fizesse  Jiuma  reclamação  para  pe- 
dir Ouesnel  ao  Governo  de  Galliza ,  e  o  tornar  a  man- 
dar para  o  Vorto.  Pgrém  em  quanto  huns  forjavao  a  nos- 
sa total  riiin:2  ,  outros  procuravao  a  nojsa  Uberdade  ,  c 
ventura.  Logo  que  se  soube  com  certeza  ,  que  a  fícòpa- 
nba  estava  a  bater  xviVrança  ^  os  Portuguezes  Jionrados 
e  fiéis  ao  seu  Príncipe  tomarão  nova  alma.  E  os  de  que 
fallo  no  I.  Tomo  ,  onde  trato  do  ajuntamento  que  se 
fazia  era  casa  do  Desembargador  Botelho ,  em  cujo  nii- 
mero  entravão  também  o  Desembargador  Gameiro ,  e  o 
Desembargador  'Nuno  de  Y-aria  da  Matta  e  Aniorim  ^ 
tratarão  logo  de  fazer  a  Restauração  ,  e  tomavão  medi- 
das para  se  sahirem  bem  da  empreza^  e  vencerem  asdif- 
íiculdades ,  que  se  podião  oppôr. 

Houverão  muitos  que  no  tempo  do  intruso  Governo 
mostárão  sempre  fidelidade  e  affoiteza.  Entre  estes  se 
distmguio  José  Joaquim  Coiceiro  ^  pelo  que  lhe  aconte- 
ceo  com  o  Juiz  de  Fora  de  Tentúgal  António  Cardoso 
de  Carvalho,  Dizendo  aquelle  publicamente  ,  que  S.  A.  R. 
fez  mal  em  ir  para  o  Brazil  \  porque  ainda  tinha  Vas- 
sallos.  capazes  de  cortar  as  orelhas  de  Junot ,  e  matar 
o  ladrão  de  Bonaparte ,  e  intentando  influir  os  povos 
para  se  levantarem  contra  os  Francezes  \  este  Ministro 
\hç.  fez  hum  auto  no  dia  29  de  Dezembro  de  1807,  pro- 
nunciou-o ,  e  prendco-o :  remetteo  deste  Imma  Certidão 
a  Junot  j  e  outra  ao  Intendente  Geral  da  Policia  Lucas 
de  Seabra  da  Silva ,  das  quaes  a  primeira  foi  tirada  das 
mãos  de  Junot  por  hum  amigo  de  Coiceir&  ^  e  o  mesmo 
amigo  honrado ,  fiel  e  respeitável  Portuguez  ob:eve  do 
outro  igual  em  sentimentos  ,  Lucas  de  Seabra  ,  que ,  a 
fim  de  valerem  aCoicciro^  mandassem  informar  a  segun- 
da ao  Corregedor  da  mesma  Vil  la  Iraríeis co  da  Cunha 
Coelho  5  que  informando  o  contrario  ,  salvarão  o  ho- 
mem ,  visto  que  o  seu  crime ,  era  ser  fiel ,  e  amante  de 
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seu  Rei,  e  da  sua  Pátria.  Além  da  culpa  que  llie  for- 
thou  ,  o  sobredito  Juiz  de  Fora ,  metteo  na  enxovia  G?/- 
ce/ro  y  lanqou-lhe  ferros  aos  pés  por  suas  mesmas  raáos, 
e  depois  ,  senta ndo-o  n'lium  jumento  ,  os  fez  andar  pe- 
jas ruas  d'aquella  Vi  Ha  entre  Soldados  da  Cavallaria  de 
Chaves  que  nella  estavao  aboletados. 
Notável  Rcs-  Houve  O  Juiz  de  Fóra  de  Algozo  ,  Manoel  Joaquim 
fauiaçáo  ^o  Pereira  Saares  j  que  nunca  deo  ^ov  Ovátmát  Junot :  não 
Ais"zo.  cobrou  a  Contribuição ,  e  quando  o  Corregedor  da  Co- 
marca lhe  disse  :  Que  tinha  ordem  do  Governo  Francez 
para  informar  sobre  o  motivo ,  porque  assim  obrava ,  e 
não  cobrava  a  Contribuição  :  comeqou  a  repartir  esta 
com  muitíssima  moderação,  (alguns  Ministros  ainda  a 
iizerão  mais  pezada  pela  brevidade  com  que  a  cobrav~ão , 
e  v.olencia  que  fazião  áquelles  ,  que  a  não  podião  pa- 
gar )  e  pegando  no  dinheiro  que  cada  qual  trazia  do 
primeiro  quartel ,  em.brulhou-o  em  diversos  papeis,  em 
cada  hum  destes  pôz  o  nome  do  sujeito  a  quem  o  di- 
nheiro pertencia ,  e  os  foi  guardando  na  sua  gaveta.  O 
mesmo  fez  ás  pratas  da>  Igrejas  e  Confrarias.  He  no- 
tável o  modo  como  este  Ministro  fez  a  Acclamacao.  Es- 
tava  em  Villa-Real ,  quando  chegou  a  Ordem  de  Sepul- 
veda  para  se  restaurar  o  Governo  Legitimo.  Par  tio  logo 
para  Algozo  ,  onde  chegando  quasi  de  noite  ,  foi  elle 
mesmo  tocar  o  sino  da  Camará  a  rebate.  Juntou-se  logo 
todo  o  Povo  a  saber  o  que  era  :  respondeo,  que  no  outro 
dia  lho  diri/i,  Eordenou  que  todos  os  homens  se  juntas- 
sem no  outro  dia  pela  manha  n'hum  sitio  que  \hQ  deter- 
minou ,  junto  á  Villa.  Mandou  fazer  hum  jantar  ,e  apenas 
estava  feito ,  mandou  arranjar  os  convidados ,  e  começan- 
do-se  a  servir  a  meza  ^  e  lançar  vinho,  disse  :  Que  nin» 
guem  bebesse  antes  d^elle  ,  e  que  todos  h avião  beber  d  saú- 
de que  elle  fizesse ^  c  apenas  disse  isto,  gritou:  Fiva  o 
PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Senhor,  e  morrco  os 
Francezes  -.  todos  repetirão  o  mesmo  5  com  todo  o  prazer 
e  alvoroço,  atirando  chapéos  ao  ar,  ctc.  Depois  mandou 
buscar  os  Decretos  de  Junot ,  que  tinha  debaixo  da  meza  , 
declarou  com  acção  o  torpe  uso  que  dellés  se  devia  fazer , 
€  logo  dizendo  para  os  cir^cunstantes :  Fés  bem  sabeis  ^ue 
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eu  nunca  àet  por  semelhantes  Ordens-,  os  mandou  quei- 
mar. Seguio-se  a  isto  mandar  buscar  o  dinlieiro  d:i  Con- 
tribuição ,  que  com  as  pratas  das  Igrejas  c  C^onfrarias  en- 
tregou aos  seus  respetivos  Donos.  Deo  logo  ordens  para 
que  todos  se  armassem,  e  estivessem  promptos  para  o 
que  podesse  acontecer ;  e  mandou  ,  que  todos  os  Solda- 
dos,  que  rinhão  tido  baixa  pelo  intruso  Governo,  se  re- 
colhessem sem  demora  aos  seus  Regimentos,  que  já  se 
principiavão  a  organizar. 

E  houve  em  Faro  hum  valoroso  e  fiel  Portuguez ,  Quem  itr  % 
Bento  Alves  da  Siha  Canedo ,  que  traqou ,  e  concluio  a  ^«t^uraçío 
Restauração  do  Algarve.  Participando  os  seus  nobres  ""^  ^*''^** 
projectos  a  alguns  amigos  honrados ,  apalpou  os  senti- 
mentos do  Povo;  e  achando-os  análogos  aos  seus  inten- 
tos ,  escol heo  hum  homem  afFoito ,  e  resoluto  antes  a 
morrer  ,  do  que  entregar-se  aos  Francezes ,  a  quem  in- 
cumbio  ir  a  torre  da  Igreja  da  Senhora  do  Carmo ,  pa- 
ra que  começando  por  badaladas  annunciadoras  d'huma 
mulher  afflicta  com  as  dores  do  parto ,  que  pede  aos  fieis 
lhe  valhão  com  as  suas  orações ,  tocasse  o  sino  a  reba- 
te para  o  Povo  ir  ás  armas ,  e  livrar  a  Pátria  da  oppres- 
são  e  cativeiro ,  em  que  estava  gemendo.  Estava  elle  em 
sua  casa  com  Francisco  Tavares ,  Diogo  José  de  Sousa 
Marinho ,  José  de  Sousa  Coelho ,  e  Simão  Ramos ,  aos 
quaes  tinha  communicado  o  segredo ;  e  apenas  ouve  o 
sino,  que  tocou  Manoel  do  Nascimento  ^  ap parecem  logo 
no  largo  da  Igreja ,  e  logo  se  vem  cercados  de  Povo  , 
que  não  tardou  ao  chamado  do  rebate.  Eapar  á^Morrilo 
os  Francezes  y  gritando  ,  Viva  o  PRÍNCIPE  de  Por» 
tugal:  com  estas  vozes  na  boca,  sahidas  do  coração, 
correrão  aos  Arsenaes ,  outros  ao  Paiol ,  e  armados  par- 
tirão  a  prender  o  General  Fr^nccz  Maurin  ^  os  Ofíiciaes 
e  mais  inimigos ,  que  tudo  fízerão  com  feliz  successo. 

Hum  homem  so  he  bastante  para  accender  o  entlui- 
siasmo  d'hum  Povo  fiel  ao  seu  Principe,  e  muito  prin- 
cipalmente, quando   cUq  geme  debai3co   do   férreo  jugo 


(  I  )    A  este  honrado  Portuíjuez   se  deo  hum  Padrão  dos  assinalados  sec 
\iqos  que  fez. 

Tom.  IL  C 
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if  hum  Usurpador  tyranno.  Em  pouco  tempo  a  voz  re- 
petida em  Faro,  c  entoada  antes  em  Olhão,  higar  dis 
tante  de  Faro  meia  legoa ,  pelo  Coronel  ,  e  Governador 
de  Villa-Real  de  Santo  António  José  Lopes  de  Sousa  y 
que  rasgando  Imm  Edital  em  o  intruso  Governo  con- 
vidava os  Portuguezes  a  tomar  armas  contra  os  Hespa* 
nhoes ,  disse  :  Oh  Psrtuguezes ,  -jd  não  merecemos  este 
nome  ^  e  nada  somos  já  \  ao  que  o  Povo  respondeo  :  So- 
mos ainda  Portuguezes  ^  e  estamos  promptos  a  morrer 
pela  Religfdo  ,  pelo  Príncipe ,  e  pela  Pátria :  e  voou  a 
Tavira,  Loulé,  Albofeira,  Silves,  e  por  todos  os  mais 
Lugares  do  Algarve ,  que  mostrando  o  mesmo  enthusias- 
nio  5  valor ,  energia,  e  fidelidade,  prendendo  os  Fran* 
cezes  j  que  nelles  esta  vão  espalhados  ,  e  dando  vivas  ao 
nosso  Augusto ,  e  amado  Príncipe  ,  e  á  Religião  ,  jura- 
ião'  o  Povo ,  Nobreza  e  Clero  defender ,  pondo  as  mãos 
sobre  as  peqas  d'Artilheria ,  até  dar  a  ultima  gota  de 
sangue. 

Os  Francezes  tentarão  embaraçar  esta  acção  glo- 
riosa e  honrada ;  mas  forao  valorosamente  rechaçados , 
e  muito  principalmente  em  Olhão ,  onde  perderão  bas- 
tante gente ,  hum  Obuz ,  muchilas ,  pólvora ,  e  mais 
munições  de  guerra;  e  os  que  escaparão,  fugindo  deste 
combate  ,  matarão  duas  crianças  ,  hum  velho  de  mais 
de  loo  annos ,  e  huma  mulher  velha  com  a  sua  familia. 
Os  fugidos  ,  e  debandados  forão-se  reunir  em  Mertola , 
aonde  estava  huma  maior  porção  d^elles  ,  que  com  a 
Tropa  Portugueza  do  Algarve  tinha  ordem  para  mar- 
char àHespanha  :  porém  ficarão  logrados,  e  conhecerão 
que  estava  chegada  a  hora  do  seu  destroço  ,  e  que  já 
ninguém  queria  a  sua  felicidade. 

Com  este  nome  lisongeiro  era  que  Napoleão  perten» 
dia  illudir-nos  ;  assim  como  no  tempo  da  Republica 
era  com  a  promessa  da  liberdade ,  que  reduzião  os  Povos 
á  escravidão  e  miséria,  ti  Os  Francezes ,  diz  hum  Es- 
criptor ,  Senhores  da  Itália ,  reduzirão  este  bello  Paiz  a 
hum  estado  deplorável;  mas  se  ellcs  derrubarão  Sobera- 
nias ;  se  quebravão  as  antigas  Leis  e  hábitos  antigos ; 
se  as  necessidades  das  suas  armadas  aniquilavao  o  com- 
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mercío ,  a  lavoura  ,  e  a  industria ,  e  fazião  invisíveis 
os  capitães ;  ao  incnos  ellcs  otTercciao  aos  Povos  a  //- 
herdade  em  recompensa  dos  seus  sacrifícios ;  c  a  espe- 
rança d*lnima  felicidade  arredada  temperava  as  angus- 
tias do  tempo  presente,  r:  Os  Francezes  Republicanoi 
com  o  especioso  pretexto  da  Uberdade ,  que  se  deve  cha- 
mar huma  pura  licença  ,  faziáoo  mesmo  que  os  Francezes 
Monárquicos  com  o  bel  Io  pretexto  de  fe  li  cidade ,  que 
era  a  mais  triste  desgraça.  A  diíFerenqa  era  só  de  palavras. 
Que  os  Povos  todos  estejão  sempre  alerta  ,  e  olhem  para 
estes  exemplos  ,  para  não  escutarem  impostores ,  que 
com  nomes  lisongeiros ,  e  quiméricas  esperanças  perten- 
dem  erigir  a  sua  grandeza  sobre  os  estragos  da  huma- 
nidade 5  lançando-lhes  duros  grilhões,  cuja  força  não 
conhecem  ,  senão  quando  a  não  podem  quebrar ,  ou  lhes 
he  muito  diffícultoso. 

Feira  a  Restauração  no  Algarve ,  tratarão  logo  de 
fazer  huma  Junta  (forão  feitas  muitas  mais  Juntas  em 
diversas  Villas  ,  e  Cidades  de  Portugal  ^  das  quaes  não 
tenho  feito  menção  ,  por  estarem  todas  subordinadas  á 
Junta  do  Porto,  que  reconhecerão  por  Suprema,  e  foi 
também  reconhecida  por  Hespanha  e  Ivçrlaterra ,  e  era 
a  que  dava  Ordens  ,  e  mandava  em  todas  as  outras)  de 
que  foi  Presidente  o  111."^"  e  Ex.'"^  Conde  de  Castro  Ma^ 
rim  j  Monteiro  Mor  do  Reino  ,  Capitão  General,  e  Go- 
vernador do  Algai-ve.  Este  Illustre,  e  Sábio  Portuguez 
sempre  amante  do  Príncipe,  e  da  Pátria,  que  em  looi, 
quando  a  França  nos  braços  da.  Hespa;iba  trouxe  a  guer- 
ra a  Portugal ,  e  que  não  continuando  com  cila  por  fa- 
zer a  Paz  com  híglaterra  (que  era  o  pretexto  com  que 
iiivadio  este  Reino,  por  lhe  não  querer  fechar  os  Por- 
tos aos  Ingkzes  ,  perí>uadida ,  segundo  huma  Memoria 
que  no  tempo  de  Luiz  XV.  foi  ofícrecida  ao  Gabinete 
de  Versalhes,  que  dizia  ^Oníodo  de  obrigar  oslnglezes 
a  vir  a  huma  Pa,z ,  e  a  Tratados  reciprocos  de  Commer- 
Ciô  com  a  França,  e  mais  Nações,  he  dar  Portugal  á 
Hespanha,  etc.  ^  porem  quem  o  oifereceo  tinha  poucos 
conhecimentos  sobre  matérias  desta  natureza  )  preparou 
a  usurpação  que  agora  eíFeituou  :  e  sendo  o  Além-'l  éjo 
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invadiio,  não  o  foi  o  Algarve ,  em  razão  dos  grandes 
talentos ,  e  acertadas  medidas  que  tomou  este  General ; 
elle  com  o  seu  Exercito  deteve  além  do  Guadiana  as 
Tropas  Hespanholas  ;  e  no  Combate  que  teve  com  estas , 
lançou  por  terra  as  Bandeiras  de  Aiamonte,  matou  o  me- 
lhor artilheiro  Hespanhol  (por  alcunha,  o  Fangu erro) 
e  co.m  mui  poucas  canhoeiras  susteve  mais  de  duzen- 
tas das  HcspanhoLis  que  tinhão  vindo  de  Cadiz  ,  e 
conservou  o  Algarve  livre  d'invasáo  até  a  Paz,  que  foi 
íeita  em  Badajoz.  Acções  de  valor  que  todos  virão  ,  e  que 
me  forão  contadas  pelo  Desembargador.  Joaquim  Ro- 
drigues' Botelho ,  entdo  Provedor  do  dito  Reino  ,  que 
d'ellas  foi  testemunha  (i). 
Quem  con!;®-  Foi  cllc  qiie  agora  consolidou  a  Restauração  do  Al- 
lidou  a  Res-  garvc ,  tomando  as  mais  justas  e  acertadas  medidas  para  a 
Algarve!  °  dcfcza  dcstc  Rcino  5  no  caso  d'alguma  invasão ,  que  os 
Francezes  tornassem  a  intentar.  Mandou,  por  estar  per- 
tx>,  pedir  armas  a. Aiamonte,  que  lhe  mandou  algumas, 
deo  todas  as  providencias ,  e  apromptou  hum  Exercito 
de  Algarvios,  e  alguns  Além-Téjanos  com  que  marchou 
á  Restauração  da  Capital ;  e  ficando  postado  na  margem 
esquerda  do  Tejo ,  estabeleceo  o  Quartel  General  na  Vil- 
la  de  Almada.  O  temor  desta  Tropa  impedio  Junot  de 
se  retirar  a  Elvas,  aonde  tencionou  recolher-se,  e  fortim 
fícar-se ,  levando  comsigo  as  riquezas  e  alfeias ,  que  nos 
tinha  roubado. 
Por  temor  da  Foi  também  ao  medo  de  que  chegasse  este  Exercito 
TropadoAi-g  ggjyj^^j  ^       Villa  dcvco  a  sua  salvação,  quando 

f  arve  foi  sal-  '     i  .  rr 

va  Setúbal ,  estava  em  ponto  de  ser  invadida ,  e  a  sorrrer  o  saque,  e 
«  náo  fusio  a  destruição ,  concorrendo  muito  para  evitar  estes  males 
Uvas..  ^"^  a  feliz  lembrança  d'alguns  de  seus  Cidadãos ,.  que  tendo 
em  vista  muitos  estratagemas,  com  que  muitos  hábeis 
Generaes  tem  espantado  Exércitos ,  e  vencido  batalhas, 
e  de  que  ha  mil  exemplos  nas  guerras  dos  Romanes  \  e 
Carthaginezes ^  sabendo  do  perigo,,  o  precaverão  deste 
modo.  Mandarão  a  noite  illuminar  toda  a  Villa ,  deitar 


(i)   o  mesmo  Excellentissimo  Conde    já    se  tinha  distinguido  muito  na 
guerra  do- Rosíillrão   contra  os  Franceaes»        • '"         -  '  '-' 
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foguetes  ao  ar,  e  repicar  os  sinos,  como  quem  tinha 
noticias  felices ,  c  motivo  d'huma  grande  alegria.  '1  udo 
isto,  com  a  falta  de  dois  Ofnciaes  Urancezes  ,  c\u2  Loy~ 
son  tinlia  mandado  de  tarde  para  averiguarem  o  estado 
de  defeza  e  forc;as ,  em  que  se  achava  Setúbal ,  e  que 
forão  mortos  ,  lhe  fi/erao  persuadir  que  nesta ,  ou  já 
estava  o  Exercito  do  Algarve,  ou  estava  a  entrar;  e  co- 
mo aquelle  General  só  era  valente  com  Povos  desarma- 
dos ,  vendo  isto  fugio  de  Palmella  ,  aonde  estava ,  levan- 
do comsigo  o  cruel  pezar  de  nao  fazer  o  mesmo  a  Setú- 
bal ,  que  tinha  feito  em  Évora. 

Esta  Cidade  fez  a  sua  Restauraç-lo  no  dia  20  de  Ju- Rcçtar.raçío 
nho,  e  tomou  as  suas  cautelas  de  defeza  e  segurança  ,<^*^í^^°^'- 
ajudada  pelo  Excellentissimo  General  da  Província  do 
Além-Tejo  Francisco  de  Paula  Leite  ,  e  o  Coronel  Hes* 
panliol  Federico  Moretti,  Os  Partidistas  Franceses ,  en- 
tre os  quaes- tenha  o  primeiro  lugar  yosé  Paulo  ^  Corre- 
gedor da  mesma  Cidade ,  derao  logo  parte  desta  acqao 
briosa  e  honrada  a  Junot ,  que  determinou  dar-!he  hum 
castigo  exemplar.  Para  isto  csQolhto  Loyson  ^  como  o  mais 
capaz  das  maiores  barbaridades  ;  e  este  nao  cscaramentado 
do  que  lhe  tinha  succed  do ,  quando  intentou,  e  se  desti- 
nava vir  ao  Porto  ,  donde  nao  escapava  mesnruj  antes  de 
chegar,  e  caçado  já  dos  IVI  nhotos  ,  já  dosTrasmontanos, 
e  já  pelas  Ordenanças  de  Penafiel  e  seus  contornos ,  dos 
quaes  foi  feito  General  José  iVlonteiro  de  Vasconcellos  Mou- 
rão ^  porque  sabia  com  prudência  e  acerto  dirigir  as  ope- 
rações; e  que  fugio  do  Douro  (i),  onde  até  toi  corrido 
ás  pedradas,  cfelizmente  levou  com  duas,  mas  nao  táo 
fortes  e  pezadas  que  o  esmagassem  ;  marchou  sobre  Évo- 
ra com  cinco  até  seis  mil  homens, entre  osquaes  contava 
yoo  de  Cavallaria  ,  e  bastante  Artilheria.  Chegou  ,  mas 
foi  desbaratado  pelos  Evorenses  ,  pelo  de  Campo  Maior  g°J]f*' 
€  Castelhanos,  que  lhe  destroçarão  o  Exercito,  matarão 
muita  gente ,  e  ficarão  com  a  victoria. 

(i)  Loyson  ,  quando  foi  atacado  no  Pezo  ,  deo  ordem  para  que  esta  ter* 
ra»  fosse  arrazada ;  mas  suspendeo-a  por  lhe  dizer  Miquelis,  que  os  Habita- 
dores daquelle  Lugar  não  erão  culpadui ,  pois  o  ata<^ue  não  era  feito  por 
cUcs.  Peste  modo  o  «alvou. 
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Entrada,  e  Porém  cllc  tliilia  Iiuma  reserva  superior  á  Tropa, 
estra^ros  qe;e  ^Qj^^  ouc  apparecco  no  Combate.  A'  vista  desta ,  para 
Fraiiee/.cs  queiii  crao  pouquissimas  as  rorqas  de  Lvora ,  se  retirarão 
cm  Evoíá.  para  a  Cidade ,  deixando  os  Francezes  senhores  do  Cam- 
po. Estes  marchavão  sobre  a  Cidade ,  na  qual  por  mal 
guarnecida  ,  entrou  a  Infanteria  ,  ficando  a  Cavallaria  a 
cerca-la.  Aquelía  correo  logo  ao  saque ,  e  á  degolla  pe- 
las ruas  5  casas  ,  e  Templos ,  sem  perdoar  a  velhos  ,  me- 
ninos ,  ou  mulheres ;  c  com  mais  excesso  a  sua  furiosa 
raiva  descarregou  sobre  os  Sacerdotes  (i),  e  chegou  ao 
Ex.'"°  D.  Jacintho^  Bispo  do  Maranhão,  Prelado  tão  re- 
commendavel  pelas  suas  Virtudes  e  letras ;  e  também  ás 
Religiosas,  excedendo  nisto  ^os Vândalos ^  que  respeita- 
vão ,  na  torrente  da  sua  barbaridade  ,  as  Virgens  reco- 
lhidas no  Claustro  :  elles  já  os  tinhão  excedido  no  modo 
com  que  nos  invadirão;  pois  aquelles ,  sahindo  das  flores- 
tas da  Scytia  ,  e  Regiões  do  Setemptriao ,  entrarão  como 
inimigos  declarados ,  e  estes  como  amigos. 

Os  Templos  Sagrados  ,  a  que  se  recolherão  os  Evo- 
renses ,  pensando  que  o  respeito  devido  á  Casa  do  Se- 
nhor os  conteria  ,  não  tiverão  privilegio  para  estes  ty- 
gres.  No  seu  recinto  foi  morta  muita  gente  *  as  portas 
do  Sacrário  forâo  abertas  a  golpes  de  machados  :  as  Sa- 
gradas Formas  forão  calcadas  aos  pés  :  as  santas  Imagens 
forão  despedaçadas ,  e  roubados  os  Vasos  Sagrados ,  de- 
pois de  aqui  mesmo  forçarem  mulheres  honestas ,  e  pratir 
carem  acqoes  da  mais  desenfreada  ,  brutal  e  escandalo- 
sa lascívia.  Não  pararão  nisto  tantos  escândalos.  Arrom- 
barão as  adegas  \  quebrarão  talhas  de  vinho  e  azeite ,  e 
depois  de  bêbados  commettérão  ainda  excessos  mais  abo» 
minaveiá ,  trazendo  huma  mulher  niía  pelas  ruas  públi- 
cas 5  divertindo-se  com  os  corpos  mortos ,  e  entrando  a 
cavallo  nas  Igrejas.  No  fim  de  tanta  mortandade,  estra- 
gos e  desacatos  arvorarão  huma  Bandeira  Franceza,  €s- 


(i)  Os  SacerJotes  eião  para  os  Franceses  os  mais  tenúvets,  porque  to* 
mando  as  armas,  o  seu  exemplo   anifliav:a  muito  os  Povos  contra  aiiucUci 

monstros,  .;;^*»-; 
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tabeleccrão  hum  Governo  em  seu  nome^  e  partirão  por 
Estremoz  (i)» 

Em  Beja  houve  igual  desordem ,  e  carnir;aria  feitas 
pelos  Francezes ,  que  estavíío  em  Mertola,  que  marcjiaii- 
do  sobre  aquella  para  obstarem  a  sua  Restauraqao ,  foríío 
valorosamente  rechaçados ,  e  ella  a  conchiio  ,  tirando 
forqas  e  coragem  do  sangue  e  rui  nas  dos  seus  Concida- 
dãos. Por  isto  menos  feliz  que  Abrantes,  onde  a  Rcs- Rcstuiracio 
tauraqáo  foi  feita  no  dia  17  de  Agosto  por  dois  valo-"^*  ^^^''"'" 
rosos  Clérigos  ,  e  muitos  Paizanos  Caçadores  de  Salva- 
terra e  Monsanto.,  que  matarão  30  Francezes,  e  apri- 
zionárao  três  com  o  seu  Commandante ,  sem  que  dos 
Portuguezes  ficasse  hum  só  morto ,  ou  ferido.  Acciamá- 
rao  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  ^  e  portarão- se  com 
tanta  honra  e  desinteresse,  que  aprove;tando-se  só  das 
armas  ,  e  alguns  despojos ,  o  dinheiro  que  lhe  acha- 
rão o  forão  entregar  ao  Deposito  para  as  despeza^  da 
Guerra. 

Esta  se  fazia  por  toda  a  parte  contra  os  Francezes 
com  o  ma's  vivo  ardor,  coragem  e  valoroso  entliusias- 
mo ;  e  não  obstante  os  esforqos  que  os  Inimigos  fizerao 
para  conservar  o  seu  despótico  Governo ,  e  impedir  os 
esforços  da  bravura  e  fidelidade  dos  Portuguezes  ,  estes 
sempre  firmes  na  sua  resolução ,  e  confiados  no  C!eo , 
cuja  Causa  igualmente  defendião ,  triunfjrao  de  todos  os 
obstáculos  ,  e  se  prepararão  para  irem  libertar  Lisboa, 
que  toda  cheia  de  Francezes  e  Afrancezados ,  e  cercada 
dMiuma  immensidade  de  Espiões ,  não  podia  sem  o  au- 
xilio das  Províncias  sacudir  o  pezado  jugo  ,  e  cruel  ty- 
rannia  da  França, 

O  Povo  da  Capital    em  quanto  Junot  a  habitou  j-^j  í^jsboa, 
sempre  lhe  mostrou  aversão,  e  rancor  aponto   que  nemc^''^*  t^ 
O  cliapeo   ihQ  tiravao  ,    e  iho   derao   bem  a   connecer, estava  poc 
quando  na   occasião  dos  Francezes  arvorarem  o  Estan-  •^^'•^"f"- 
darte  das   três  cores,  sobre  o  abatimento  do  Pavilhão, 
em  que  tremulao  as  Cinco  Chagas  ,  se  levantarão  con- 


(  i)  Em  Fstremoz  quebrarão  todo  o  Armamento  que  havia,  e  o   mesmtj 
fizerão  cmAimeidai  Lisboa^  Eivas,  eU* 
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ira  elle ,  e  sem  dúvida  lhe  farião  hum   grande  estrago 
çe  tivessem  armas  ,  e  não  concorresse  a  Tropa  para  os 
socegar.  Por  occasiao  deste  levantamento  obrouoExcel- 
Accáoieioi- lentíssimo   D,  FfancJsco  d^ Â/meida  Imma  acção,  que  o 
ca  de  D.  cobrirá  eternamente  de  benqão ,  e  de  gloria.    A  este  de- 
d'!umèid".    vem  a  sua  vida  mais  de  duzentos  homens ,  que  os  Fran- 
cezes  aueriáo  -fuzilar,    reputando-os  Cabeça  deste  cha- 
mado attentado  contra  elles.  Já  estayão ,  os  chamados  pe- 
los  Francezes  Rebeldes  ,    na  Sala    grande  do  Castello , 
cercados  de  baionetas  ,   e  ouvindo  só  ;    Sejao  fuzilados. 
Almeida ,  a  quem  os  Francezes  não  só  respeitavao ,  mas 
até  sempre  temerão ,  condoído  de  tal  desgraça ,  affronta 
o  apparato  medonho,  salta  ao  meio  do  Tribunal  horro- 
roso 5  advoga  a  Causa  dos  Réos  ,  e  lhes  salva  a  vida. 

Não  restava  já  aos  Frajícezes  mais  que  Lisboa ,  e 
parte  da  Estremadura  :  era  a  quanto  estava  reduzido  o 
seu  Governo  em  Portugal,  quando  os  Exércitos  Portu- 
gueses combinados  com  os  Hespanhoes ,  e  Inglezes  a  fo- 
rão  restaurar.  Queria-se  salvar  a  Capital,  e  poupar-lhe 
todo  o  estrago  e  ruína.  Por  esta  razão  se  apromptou 
hum  Exercito,  que  intimidasse  o  Inimigo  a  ponto,  que 
conhecesse  infallivel  a  sua  perda ,  se  intentasse  resistir. 
Era  o  Exercito  maior  de  40(J)000  homens,  e  destes  o 
maior  número  erão  Ingíezes ,  que  tinhão  desembarcado 
huns  na  Figueira  a  26  de  Julho,  outros  no  dia  22  de 
Agosto  desembarcarão  em  Porto  Novo  \  mas  só  huma 
pequena  parte  destas  Tropas  todas  entrarão  em  acqão, 
jicando  outra  de  reserva ,  e  observação  ,  que  não  foi 
preciso ,  em  razão  de  Junot  preferir  huma  Capitulação 
á  derrota  total  do  seu  Exercito,  que  se  lhe  acceitou  por 
não  pôr  Lisboa  em  perigo. 

O  Brigadeiro  Caetano  José  Vãs  Parreiras  ,  que 
com  o  Major  Manoel  Velho  d^ Azevedo  tinha  trabalhado 
na  Restauração  ,  e  Seoruranca  d' Aveiro,  foi  de  Governa- 
dor  desta  Cidade  chamado  para  o  Porto,  e  o  ficou  gover- 
nando em  lugar  do  Excellentissimo  Marechal  de  Cam- 
po, e  Governador  das  armas  do  Partido  do  Porto  Ber- 
nardim Freire  d."^  Andrade  ^  que  foi  nomeado  General  em 
Chefe  do    Exercito  Combinado.    Sir  Arthur  WelUãei 
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era  o  General  da  Tropa  Britânica,  Partio  aquelle  do  Por- 
to no  dia  3  de  Agosto  para  o  Exercito  Portugu^z  , . 
parte  do  qual  estava  em  Coimbra ,  e  outra  marchava  da 
Beira  alta ,  e  Tras-dos-Montcs ,  commandada  pelo  Bri- 
gadeiro Manoel PifiíoBacellar  ^  que  tomou  a  ala  esquer- 
da ,  caminhando  sempre  pela  margem  direita  do  Tejo , 
e  chegou  até  Villa  Franca  com  o  Marquez  de  Vallada* 
res  ^  a  cujas  ordens  estavão  2:000  Hespanhocs, 

Bernardim  depois  de  era  Coimbra  proclamar  a  sua 
Tropa  5  mostrando-lhe  enérgica ,  e  eloquentemente  os 
troféos  brilhantes,  que  lhes  resultavao  da  destruição  d'hum 
Inimigo ,  cujo  caracter  pérfido  lhes  era  bem  conhecido  , 
começava  a  desfilar  ,  c  foi-se  juntar  com  ella  em  Leiria , 
onde  se  encontrou  coin  JVe/Ies/ei  ^  que  partindo  de  Lavos 
no  dia  9  de  Agosto,  a  estava  esperando  nesta  Cidade. 
Aqui  fízerao  suas  disposiqoes ,  e  marchou  Welleslei  com 
o  seu  Exercito  para  Alcobaça ,  onde  se  lhe  unirão  l:coO 
Fuzileiros  ,  400  Caqadores ,  e  300  cavai í os  de  Tro- 
pa Portugueza  ;  ficando  o  General  Portuguez  ,  e  o 
6eu  Exercito  acampados  em  Leiria ,  para  observar  o  Gq- 
ncvú  Loys o fí  ^  que  com  6:000  Francezes  estava  na  Serra 
de  Minde,  e  se  receava,  que  fazendo  hum  flanco  mar- 
chasse sobre  Coimbra.  Mas  sabendo  da  próxima  chegada 
de  Bacellar ,  marchou  Benardim  para  Alcobaqa ,  onde , 
como  em  Coimbra ,  e  mais  partes ,  foi  recebido  com  de- 
raonstraçóes  da  mais  viva  alegria  ,  e  onde  os  Monges  de 
S.  Bernardo  hospedarão  toda  a  Officialidade  com  huma 
grandeza  e  profusão  ,  igual  ao  seu  contentamento.  Du- 
rante esta  marcha,  e  já  antes  vierão  fugindo  muitos  Sol- 
dados ,  e  Ofhciaes  Portuguezes ,  que  estavão  era  Lisboa  , 
para  se  unirem  ao  nosso  Exercite  contra  os  Francezes.  Dç 
Alcobaqa  marchou  o  Exercito  para  a  Villa  das  Caldas  da 
Rainha ,  onde  Bernardim  fez  Quartel  General. 

Welleslei  marchando  diante,  e  o  Batalhão  de  Caça- 
dores do  Porto  ,  commandado  pelo  Major  Manuel  Ve- 
lho à'' Aze-cedo ,  tinha  feito  em  Óbidos  o  seu  Qiiartel , 
e  a  sua  IVopa  marchou  para  a  Roliça  ,  onde  se  avistou 
com  o  Inimigo ,  e  tiverao  o  primeiro  combate.  Os  Prait' 
cezes ,  ou  não  suppondo  tamanhas  as  forcas  que  os  hiao 
Tom.  IL  D 
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atncar  ,  porque  as  comiminicacoes  estavao  absolutamen- 
te cortadas,  e  a  pezar  das  suas  muitas  diligencias  nada 
podido  saber,  porque  nada  escapava  ao  vigilantíssimo 
Povo  do  Porto  :  ou  teimosos  em  sustentar  a  sua  usurpa- 
ção,  nao  obstante  o  eminente  perigo  em  que  se  vião ; 
não  desistio  da  cmpreza ,  tomando  todas  as  -medidas , 
que  lhes  promettiáo  triunfos  e  victorias ;  tomando  para 
este  fim  aquellas  posições,  que  pela  sua  vantajosa  supe- 
rioridade, lhes  fiicilitavao  derrotar  hum  grande  Exerci- 
Bataiha  dí  to  com  muito  pequcna  perda  dos  seus.  Ha  na  Roliqa 
Rohça.  ]uima  Montanha  ,  que  por  alta  e  escarpada  torna  o 
seu  cume  quasi  inaccessivel :  esta  lhe  pareceo  própria  pa- 
ra as  suas  vantagens.  No  alto  d'ella  postarão  três  peças 
d'Artilhena  ,  e  nas  suas  planicies  estavão  4:000  France- 
z<ís,,  çommandados  pelos  Generaes  Delaborde  ^  e  Tho*^ 
miersi  Já  se  vê  que  n'huma  tal  posiqao  se  podiao  de- 
fender d'hum  grande  Exercito  ,  e  ainda  com  menor 
número ,  do  que  o  da  Tropa  que  tinhão. 

Isto  não  obstante,  foráo  derrotados ,  postos  em  fu- 
ga ,  e  vencidos.  Os  Portuguezes  e  Inglezes  obrarão 
prodígios  de  valor,  e  alcanqárao  huma  victoria  ,  que 
pela  posição ,  em  que  se  achava  o  Inimigo ,  se  pode  con» 
tar  entre  as  maiores ,  e  mais  difticultosas  de  vencer.  Os 
Caçadores  Inglezes  e  Portuguezes  atacarão  o  flanco  es» 
queido  ,  e  o  derrotarão.  Pela  frente  íizerão  os  Inglezes 
hum  tão  vigorosíssimo  ataque,  que  avançando  mesmo 
por  baixo  d'Artilheria  subirão  ao  cimo  do  Monte,  e  lhe 
tirarão  duas  peças;  em  quanto  a  columna  da  esquerda 
flanqueando  os  Francezes  ,  e  fazendo  sobre  estes  o  mais 
vivo  fogo ,  os  obrigou  a  retirarem-se  em  grande  desor- 
dem ,  e  a  não  o  fazerem ,  serião  todos  feitos  em  pedaços 
pelaCavallaria,  que  lhes  começava  a  rodear  a  ala  direita. 
Forão  ainda  perseguidos  até  á  Columbeira ,  onde  per- 
derão a  terceira  peça;  colhendo  os  vencedores,  por  fru- 
tos desta  acção  heróica  além  das  três  peças ,  300  a  400 
Francezes  mortos ,  e  i  :00o  feridos  ;  e  entre  os  mortos 
ficou  o  General  ihomiers.  Dos  Inglezes  morrerão  bas- 
tantes Soldados ,  e  hum  Coronel ;  e  feridos  ficarão  mais 
de  2uo^  que  se  vierao  curar  ao  Porto. 
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Qiiando  desembarcarão  para   serem   conduzidos   no 
Mosteiro  de  S.  Bento,  que  llic  foi  destinado   para  Hos-cam©  for;* 
pitai,  conhecerão  bem  a  amizade   e   gratidão    dos  ^o^'\ll'^lt'^\,n* 
tuguezes  pelos  bons  officios  que  lhes  fizera 0^0  Clero ,  e  'oito  íctí- 
Nobreza ,    e  Povo  desta  Cidade ,    indo   muitos   de   cada  '-'^^• 
huma  das  três  Classes  buscar  os  feridos  ás  embarcaqoes , 
e  trazendo-os  aos  hombros  para  o  Hospital  •,  ainda   mais 
se  persuadirão ,  vendo  que  se  não  prestavao  iguaes  offi- 
cios  a  alguns  Francezes  ,  que  com  elles  vinhão  mistura- 
dos ;   pois  ainda  que.  a  caridade  não  admitte  distincqao  d  ' 
obséquios,  e  principalmente  em  caso  de  moléstia  ;  com 
-do  fez-se  differenqa  de  amigos  a  inimigos,  para  que  aj 
les  conhecessem  quanto  nós  éramos  sensíveis  aos  s( 
que  nos  prestavão ,  arriscando ,  e  perdendo  as  sui 
fará  nos  ajudarem  a  libertar  da  escravidão  destes 
Até  o  mesmo  Excellentissimo  Bispo  tão  caritativo  ,  co 
politico  indo-os  visitar  ao  Hospital  lhes  deixou  alguma c!7^' 
tia  de  dinheiro  para  tratamento  destes  nossos  Alliados  ,  eui 
mostra  de  reconhecimento,  e  estima  á  Grã  Bretanha  ,  não 
obstante  concorrer  esta  com  tudo  o  preciso  á  sua  Tropa. 

Na  Historia  das  batalhas^^^^pcontrão  muitas  perdi- 
das mais  pela  opimão  que  se  forma  dos  contendedores , 
que  pela  força  re^ dos  Exércitos  ,  que  ainda  sendo  iguaes 
temem  tornar  a  atacar  aquelles,  por  quem  forão  já  der- 
rotados ,  e  muitfS  mais  quando  não  tem  forcas  suficien- 
tes para  se  baC-erem.  O  Exercito  vencedor  ganha  animo  : 
o  vencido,  temendo  tornallo  a  ser,  desmaia,  e  não  quer. 
Foi  o  que  Justaaiente  succedeo  aos  Francezes ,  quando 
perderão  a  batalha  da  Roliça.  Elles  já  tinhão  mostrado 
temer  os  Inglezes  ,  quando  no  dia  do  Corpo  de  Deos  em 
Lisboa  ,  por  se  dizer,  que  estes  estavao  a  desembarcar, 
desampararão  a  Artilheria  ,  que  estava  postada  no  Rocio 
para  Salvar  o  Santíssimo  SACRAMENTO ,  e  frigirão. 

Porém  Junot  ^  que  nas  alturas  d'Otta  esperava  a 
noticia  do  successo  da  Roliça  ,  a  pezar  de  ser  tão  desas- 
trosa ,  e  a  pezar  da  desigualdade  das  suas  Tropas  ,  da 
tlerrota  e  desmaio  ,  em  que  estavão ,  custavn-lhe  muito 
perder  hum  Reino ,  a  quem  deo  Leis  conío  Soberano ;  e 
não  se  quiz  resolver  a  isto   sem  tentar   segunda  accao. 
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Os  Generaes ,  c  os  Soldados  repugtiavao  (até  constou 
que  hum  o  quiz  assassinar  j  mas  noticiando  o  seU'  proje^ 
cro  ao  General  Inglez  ,  este  nao  quiz) ,  pois  já  viao  que 
não  erao  cem  meninos  perdidos,  e  huns  poucos  de  Ec- 
clesiasticos  (i)  indisciplinados,  que  liiao  combater ;  mas" 
huma  Tropa  animosa  ,  aguerrida ,  e  bem  disciplinada» 
Com  tudo ,  a  promessa  que  lhe  fez  d'hum  saque  de  sete 
legoas  em  redondo  ,  os  obrigou  outra  vez  a  guerrear. 

Na  véspera  da  batalha  mostrou  Junot  a  maior  fatui- 
dade e  atrevimento  ,  que  se  tem  visto  :  como  contanda 
'^erto  o  triunfo,  mandou,  pela  futura  victoria ,  illumi- 
Villa  de  Torres  Vedras.  Distante  desta  meia  legoa 
Norte,  formou  o  seu  Campo  com  m.elhor  dequa- 
■  homens  ,  a  cuja  testa  estavâo  Layson  e  Keller-^ 

<.^^:  outros  Generaes ,  que  protegidos  por  40  pecas 
'  heria  se  dispozerão  para  o  combate.  Estavão  es* 
,^-  v)cados  de  modo  que  occupavao  parte  dos  montes, 

4u€  rode^âo  oSsExercitos  Portuguez  e  Inglez,  Este 
grande  de  15': ol^homcns,  dos  quaes  só  ç:ooo  entrarão 
na  acqão ,  tinha^  a  ja!a  direita  na  praia  de  Porto  novo^ 
Junto  á  Maceira ;  t  âjMf!í?r3ã  pousava  ao  pé  da  Capei- 
la  de  Vimeifo.  O  Conote  começou  Alas  nove  horas  da 
manha  no  pia  21  de  Agosto.  O  pw^iro  ímpeto  dos 
Francezes  /oi  furioso  •,  poíém  o  do  E5(èrcito  Combinado 
ainda  o  foi  mais  :  resistio-lhc  firme  j  ái|anhando  terre- 
no pouco[  e  pouco,  desalojou  o  Inimig^dos  seus  pos- 
tos 5  e  ficou  com  a  victoria.  w. 

Grande'  parte  desta  se  deve  aos  Regimentos  Esco- 
cez ,  e  Caçadores,  que  tombarão  seis  pecas,  e  algumas 
Bandeiras;  e  também  aos  Artilheiros  Portu^ezes  ,  e  a 
60  Guardas  da  Cavallaria  da  Policia  da  Corté\  que  para 
nós  tinhão  fugido;  a  salvaí^ao  da  bagagem  foi  feita  por 
huma  columna  Fantugueza^  que  cabindo  sobre  os  FraU' 
cezes  3  que  a  quevião  tomar  ,  os  fez  fugir  ;  ficando  os 
loiros  desta  acção  adornados  com  6:600  Francezes,  con» 


(i )  Assim  dizia  Junot  em  Lisboa,  que  era  ccinposto  o. Exercito  que  hki 
leataurar  a  Cnp:.íal. 
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rando  Gcneracs ,  Offieiaes ,  c  Soldados,  entre  inortos , 
feridos ,  e  prizionciros  :  28  pecas  de  Artilheria ,  e  lium 
rico  despojo  de  prata  ,  oiro  ,  dinheiro ,  Vasos  Sagra- 
dos ,  e  coroas  de  Santos  ;  pois  os  Frafjcezes  quando 
partirão  de  Lisboa  para  esta  accao ,  trouxerao  as  rique- 
zas ,  que  nos  tinhao  roubado,  com  animo  de,  se  po- 
dessem ,  se  irem  recolher  á  Praqa  d^Almeida  ,  já  que 
o  não  tinhão  podido  fazer  á  de  Elvas  \  ou  porque  erao 
huns  refinadíssimos  ladroes,  traziao ,  a  maneira  destes, 
comsigo  todo  o  precioso.  Os  lngle::,es  perderão  nesta 
luta  sanguinosa  500  a  600  homens,  entre  mortos  e  fe« 
ridos..   Dos  Portugueses  ficarão  20  feridos  e  4  mortos. 

"Junot  ^  que  a  alguma  -^ist.T-Kia  ,  cercado  de  três 
mil  Francezes,  esteve  vendo  (»  combare ,  vendo  o  destro- 
ço da  sua  Tropa,  fugio  para  '  '  i.  No  dia  seguinte 
o  General  Inglez  íVellesl'''      ^  "•     7;  Bernardim  ^ 

que  áquelle  se  unio  nes  ,  ^^  spozcrao  paia 

hum  combate  geral,  e  decisi;  ,  quando  trata- 

vão  disto,  chegou  o  General  Franc.  /  Kellermann  a  pe- 
dir suspensão   d'armas   para  catríircm  em  Capitulação  ,junot  pcJe 
que  aquelles  acceitárão   para  evitar  a  ruina  de  Lisboa ,  ^^'r'^"^^'^*''' 
e  effusão  de  sangue:  e  paia   poupar   vidas,  certos  ,  co- 
ino  Turena  ,    que  são   precisos   30   annos  para   formar 
hum  homem. 

A  Capitulação  foi  tratada  entre  o  General  Francez , 
e  o  Lnglez  Dalrimple  ;  mas  os  ajustes ,  que  fizerao  entre  * 
•ambos,  não  forão  manifestos  á  Nação ,  e  só  appareccrão 
nas  Gazetas  de  Inglaterra  e  Hespanha ,  como  também 
o  protesto  que  contra  ella  fez  o  General  Bernardim 
Freire  d^jíndrada.  Não  sei  se  são  os  mesmos ,  e  por 
isso  aqui  os  não  refiro.  Murmurou-se  muito  d'ella  ,  e  mes- 
mo em  Inglaterra  houve  grande  descontentamento.  Ca- 
da qual  formava  discursos  a  seu  grado.  Huns  diziao : 
Que  ella  fora  bemfeita^  para  saro  ar  Lisboa  \  outros 
não  estavão  por  isto  ,  e  querião  que  se  perdesse  Lisboa  ^ 
e  salvasse  a  honra  da  Nação  :  estes  culpavao  huns, 
aquelles  desculpavão  outros ,  sem  ninguém  acertar  o  que 
seria  melhor  era  taes  circunstancias.  Eu  que  não  sei  a 
razão  que  os  obrigou  a  obrar ,  suspendo  o  nieu  juízo  j 
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mas  sempre  me  inclino  a  dizer,  que,  para  se  salvar  a 
Capitai  ,  se  devirío  flizer  alguns  sacrifícios  ;  porque  a 
Tropa  inimiga  era  muito  numerosa,  e  estái ,  contando 
certa  a  sua  perda ,  nao  reparava©  involver  na  sua  des- 
truição ,  a  de  Lisboa. 

No  meio  de  tudo  isto ,  pelo  que  se  vio ,  a  Capitu- 
lação foi  vantajosa  aos  Francezes  \  e  estes ,  que  tinhâo 
roubado  Templos,  commettido  desacatos,  matado  gen- 
tes ,  e  saqueado  Cidades ,  Villas  e  Aldeãs  ,  que  erão 
ladroes ,  sacrilegos  e  traidores ,  e  qiie  por  isto  deviao 
ser  entregues  aos  Juizes ,  para  lhes  darem ,  segundo  as 
Leis,  o  castigo  devido  a  taes  crimes;  que  sem  declara- 
rem guerra  ,  mas  proclamando  amizade,  invadirão  Por- 
tugal ^  e  o  tomarão;  não  obstante  as  Capitulações  nas- 
cerem das  guerrn.  : -.  "-  ---  ••^i/^tas;  e  o  injusto  Aggres- 
sor,  sucumbin  ^  uas  ruinas  ,  dever  pagar 

os  prejuízos   q  ,  ou  tinha  feito  ;  não  obs* 

tante  tudo  isto  .  :>mo  guerreiros  ,  e  sahírão 

com  as  honras  da 

Com  tudo,  eui  Ui.u^e  da  Capitulação  foi  navegan- 
do para  Inglaterra  huma  Esquadra  Russiana ,  composta 
de  onze  véla> ,  que  ainda  antes  da  invasão  dos  Fr/2í;/fé'Zé'j' , 
cora  o  pretexto  de  se  reparar  dos  estragos  do  mar,  ti- 
nha entrado  na  barra  de  Lisboa  com  Tropa  de  desem- 
barque. Nunca  se  soube  ao  que  veio ,  se  bem  que  huns 
dizião  :  Qtie  era  para  conduzir  Delabord  as  Américas , 
para  estas  se  lhe  entregarem  por  huma  Ordem  ,  que 
para  isto  tinha  Junot  tenção  de  extorquir  do  Nosso 
Frincipe  :  outros  affirmavao  :  Que  estava  a  espera  de 
vinte  e  cinco  milhões  de  cruzados ,  que  Bonaparte  ajus- 
tou com  o  Imperador  da  Rússia  Alexandre  L  dar  a 
este  Monarca ,  quando  fez  a  Paz  de  Tilsit,  Se  não  fos- 
se esta  Paz ,  onde  Bonaparte  illudio  Alexandre ,  quando 
este  estava  a  ponto  de  o  esm.agar ,  nao  teria  a  Europa , 
e  principalmeiue  Hespanha  e  Portugal  passado  pelos 
estragos  ,    mortes  e  desordens ,  que  tem  soífrido. 

Em  consequência  da  mesma  Capitulação  todos  os 
F^anceTes^^  Francczes  ,  que  estavão  em  Portugal ,  devião  evacuar  cs- 
íortíjtfai.     te  Reino  ,  e  forão  transportados  em  embarcações  Ingle- 
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zas.  Neste  número  erao  inclujdos  os  que  occiípavao  as 
Praças  de  Elvas  e  Almeida,  que  se  n'.o  tinhao  querido 
render ;  nao  obstante  rercm  os  desta  Fortaleza  sido 
sitiados  por  hum  batalhão  de  Alilicias  de  Chaves, 
commandado  pelo  Tenente  Coronel  Francisco  Homem 
de  Magalhães  Pizarro  ,  e  pelo  Capitão  M()r  d'Arma- 
mar  com  as  suas  Ordenanças,  e  pelo  Capitão  José  Al- 
ves da  Silva  com  hum  destacamento  de  80  homens  do 
Regimento  N.  12,  que  lhe  HzeraO  grande  estrago  em 
diversos  encontros  que  com  elles  tivcrao,  até  que  ven- 
do ,  que  nao  tinhao  partido,  se  rccolhêiao  dentro  dos 
muros  ,  e  ate  não  ouzaváo  deitar  a  cabeça  fóradelics  para 
lhes  não  ser  forada  com  alguma  balia,  que  os  sitiantes  á 
mira  destramente  lhe  enviavao.  A  estes  também  deveo 
a  Vilia  de  Trancoso  o  ser  livre  do   sangue,  e  destroço. 

Durante  o  sitio  d'AImeida  fi^erao  os  Francezes  ^^' Sixzy.sso% 
guma  sortidas,  em  que  roubarão  algum  gado;  mas  nao tVAimeiJa. 
com  tanta  abundância  ,  que  se  nao  vissem  (  e  mais  os 
moradores  da  Praça)  reduzidos  a  huma  triste  penúria, 
a  pontos  de  comerem  gatos  ,  cães  ,  e  até  comeriao  os 
cavallos ,  se  por  mais  tempo  se  demorasse  o  cerco.  Logo 
que  este  começou  ,  mandou  o  Governador  Guipin  pôr 
fora  todos  os  Ecclesiasticos ,  privando  os  moradores  da 
Missa  ,  e  de  todos  os  Ofíicios  da  Igreja  ,  de  sorte  que 
o  Juiz  de  Fora  João  Bernardo  de  Magalhães  ajudou  a 
bem  morrer  hum  homem.  Obrigou  hum  Clérigo  a  con- 
ísumir  as  Sagradas  Formas  depois  de  ter  jantado.  Das 
Vestiduras  Sagradas ,  e  ornamento  da  Igreja  mandou  for- 
rar fardas  (em  algumas  partes  os  Francezes  até  vestirão 
com  Cazulas ,  e  Dealmaticas  os  cavallos ,  e  os  levarão  a 
beber  )  e  roubou  todos  os  Vasos  Sagrados ,  depois  de 
ter  mandado  matar ,  e  roubar  o  Pároco  d'Almeida  n'hu- 
ma  quinta  ,  para  onde  este  se  tinha  retirado  ,  quando 
Guipin  o  mandou  pôr  fora. 

Eis-aqui  como  este  fanático  sanguinoso ,  que  na  sua 
chegada  a  Almeida  afFectava  hum  profundo  respeito,  e 
séria  devoção ,  quando  estava  no  Templo ,  c  assistia  aos 
Sagrados  Mysterios ,  tirou  a  mascara ,  com  que  cobria 
hum  coração  ferino,    e  huma  alma  sacrílega,    O  bravo 
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Oueheí  (assim  o  chamava  Jumt)  também,  durante  a 
sua  estada  no  Porto ,  liia  algumas  vezes  á  Missa ,  e  nas 
grandes  solemnidades  da  Páscoa ,  e  Espirito  Santo  hia 
com  o  Corregedor  Mor  ,  e  Delegado  da  Policia  á  Sé  assis- 
tir ao  Pontifical  ,  e  toda  esta  hypocrita  quadrilha  ,  pa- 
ra aíFectarem  crença  na  Religião  Catholica ,  e  seus  ado- 
ráveis Mysterios  ,  pensando  assim  illudir  o  Povo  ,  tinha 
a  escandalosa  impudência  de  se  apresentar  no  Santuário, 
e  receber  suas  honras,  e  incensos;  porém  como  o  seu  co- 
ração era  de  todo  alheio  de  Deos  ,  as  acções  e  -modo 
com  que  assisciao  ás  Santas  ceremonias  e  Sacrifício  mais 
augusto,  davão  bem  a  conhecer ,  não  só  a  sua  falta  de 
fé  5  mas  até  a  sua  baixa  e  péssima  educação  ;  dizendo 
todos  á  boca  cheia :  Que  elles  hiao  insultar  a  Deos  n^a* 
quella  rnesrna  Casa ,  em  que  se  lhe  devia  tributar  mais 
respeito ,  mais  reverencia  e  acatamento^  Mas  que  mui- 
to ,  se  das  igrejas  fízerao  muitas  vezes  cavalherices  ? 
Iguaes  insultos  praticou  Junot  em  Lisboa  ,  quando  foi 
á  Patriarcal  :  sendo  todos  estes  procedimentos  para  os 
Portuguezes  motivo  de  mofa ,  e  zombaria;  porque  os 
factos  Ímpios ,  e  escandalosos ,  que  os  Francezes  pratica- 
rão 5  os  desenganava  assas ,  que  aos  olhos  destes  a  Reli- 
gião era  huma  quimera^  a  Divindade  hum  fantasma,  e 
as  Virtudes  todas  nomes  ocos ,  que  nada  significaváo. 

Durante  o  mesmo  cerco  d* Almeida  ,  tinha  hido  a 
Tyrannhs  esta  Praça  hum  Almocreve,  que  espalhou  a  noticia  da 
Restauração  de  Lisboa ;  mas  apenas  a  soube  o  Governa- 
dor Guipin ^  mandou  prender  o  dito  Almocreve,  e  lhe 
mandou  metter  as  mãos ,  e  os  pés  em  chumbo  derretido. 
Qiie  barbaridade  ?  Outra  igual,  e  maior  praticarão  os 
Francezes,  que  passarão  por  Aljubarrota  e  Alpedrinha: 
aqui  queimarão  hum  Boticário  :  alli  e  em  muitas  mais 
partes  ,  outros  Canibais ,  espetavão  com  as  baionetas  as 
crianças  que  encontravao  ,  e  arrancavao  dos  braços  das 
mais ,  e  as  levavão  penduradas  nas  pontas :  chegarão 
até  a  rasgar  a  barriga  a  huma  mulher  pejada,  e  arrancar- 
Ihe  o  fruto  do  ventre.  Desflorarão  outras,  e  matárão-as 
-logo.    Calamidades   cruéis  ?  Ninguém  mais  as  veja, 

•Os  Francezes ,  que  estavao  em  Elvas .  forao  conda- 


dos Fj'anc 
zes. 
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zidos   a  Lisboa  ,  andem   arinados ,  c  da  mesma  maneira 
que  a  desta  Capital  sem  susto,  nem  obstáculo.  Nao  sue- 
ccdco  p(  rcm  o  mesmo  aos   que  vienio  d'Almejda   para 
embarcar    no   Porto.    O    Povo    desta   Cidade  ,    a  quem 
juntamente  com  os  Artilheiros  se  deve  a  Restauração  de 
Portugal  5  e  na  qual ,  alem  dos  mencionados  no  primei- 
ro 1  bmo ,  tanto  se  distinguirão  Joaquim  José  Moreira  , 
Capitão  do  Couto  de  Campanhã  ,  que  apenas  se  rcpetio  : 
Viva  o  Príncipe  de  Portugal  ^  corrco  buscar  a  Bandeira 
da  sua  Companhia  ,  que  arvorou ,  e  logo  depois  passou 
a  tirar  huma  peqa  d'Anilheria ,  que  conduzio  ao  sitio  da 
Bandeira,  mostrando-se  infatigável  em  tudo  que  era  tra- 
balhar na  feliz  obra  da  Restauração:  António  Augustê 
Carneiro  Borges ,  que  fez  o  mesmo ,  esteve  commandan- 
do  as  pecas  postadas  em  Vallongo ,   e  foi  Commandante 
d^hum   parque  d'Artilheria  no  Exercito   de    Bacellar  •, 
Francisco  Luiz  Senra  ,    e  António  Ferreira  Carneiro  , 
dos  quaes  o  primeiro  tirou  por  huma  peqa ,  e  o  segundo 
andava  pelas  ruas  a  acclamar  o  Principe  Regente  ^  e  foi 
á  testa  d'hura  troço  de  gente  esperar  os  Francezes ;  este 
Povo,  abrazado  no  Amor  mais  ardente  pelo  seu  Princi- 
pe ,  e  pela   sua  Pátria  não  podia  ver  coisa  alguma  que  a 
este  fosse  desairosa ;  e  parecendo-lhe   muito  mal   que  os 
Francezes  sahissem  armados ,  e  levassem  as  nossas  rique- 
zas 5  fez  alguns  esforços  para  obstar  a  isto ,  e  passaria  a 
maiores  excesfos ,  se  não  fosse  o  respeito,  estima  e  ami- 
zade que  consagravão  á  Grão  Bretanha ,  debaixo  de  cujas 
Bandeiras  estavão  abrigados  os  Francezes. 

Chegarão  estes  no  dia  9  de  Outubro :  então  o  Povo  o  que  «coti. 
«e  alvoraçou,  e  pertendeo  que  se  desarmassem,  mas  elles  ;f*^'°  "° 

^   __,    j         '         r  ^     i  ,  .  ,  '  Porto,  qiian- 

resistirao  a  esta  pertençao ,  cuja  resistência  augmentou  jo  chci^rto 
tanto  o  furor  dos  Portuenses .  que  por  força  o  hiriãoosf""'.^^'^^ 
Jazer ,  sem  receio  dos  desastres  que  pocliao  acontecer , 
se  o  Excellcntissimo  Bispo  com  a  sua  natural ,  e  bem 
conhecida  prudência  ,  não  procurasse  por  meios  amigá- 
veis,  e  políticos  satisfazer  aos  Portuenses  sem  escandalizar 
os  In(jlezes  ,  indo  elie  mesmo  ,  e  mandando  Ministros 
hábeis  ,  como  o  Desembargador  Gameiro  ,  e  o  l  esem- 
bargador  João  José  de  Abreu  ^  que  intimassem  aosí>**w- 
Tom.  IL  E 
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S>^s  a  vontade  do  Povo ,  a  cuja  não  satisfazendo ,  serião 
infallivelmente  todos  mortos.  Então  aquelles  entregarão 
as  armas,  e  manifestarão  tudo  o  mais  que  levavao. 

Vio-se  então  de  quanto  he  capaz  hum  Povo  gene- 
roso 5  e  que  timbra  de  zelar  a  honra  da  sua  Naqao ,  e  do 
seu  Soberano.  A  pezar  da  raiva  que  tinhão  aos  France- 
zes ,  e  dos  roubos  e  escândalos ,  que  tinhão  tão  descara- 
da e  atrevidamente  perpetrado  ,  con^^entio  que  se  lhe 
desse  toda  o  roupa  que  trazião ,  e  que  de  mais  a  mais 
lhe  deixassem  32CO  ou  6400  para  gastos  ;  mostrando 
neste  lance  o  caracter  Portuguez,  que  não  obstantes  as 
injurias  que  lhe  tinhão  feito  os  Fràncezes ,  se  esquece 
logo  5  que  está  vingada  a  sua  honra  e  valor. 
Junta  de  Re-  Antes  da  saliída  dos  Franctzesy  e  logo  depois  da 
ciamaçáo.  Capitulaqão ,  foi  estabelecida  em  Lisboa  huma  Jun- 
ta composta  de  três  Deputados,  que  erão  António  Ra^ 
drigues  de  Oliveira^  o  Tenente  Coronel  Tr^»/ ,  e  Mon- 
sieur  Tkhlmr  y  pai*a  a  esta  se  ir  reclamar  toda  a  quali- 
dade de  propriedade  confiscada ,  ou  usurpada  pelos  Fràn- 
cezes j  cooao  também  tudo  quanto  nas  mãos  destes  se 
achassem  5  tanto  dos  Palácios  Reaes,  como  dosMuseos, 
c  Bibliothecas  públicas. 

( I )  ^unot  em  ^^  perdeo  o  Governo  de  Portugal , 


4  I  )  Huas;  dtzem  que  este  General  era  Cabellereiro  ,  outro«  Letrado  :  foa» 
se  o  que  fosse  :  he  certo  que  a  hum  lance  da  fortuna  deveo  a  elevaqfio 
que  gozou.  Assentou  praça  no  tempo  da  Revolução,  e  sendo  preciso  a  Bo» 
naparte,  n'huma.  batalha  que  estava  dando  na  Itália  ^.majidíir.  huma  ordem 
por  escrita  >  casualmente  chamou  Junot  paia  a  escie.ver ,  o  que  fez  sobre 
ííum  tambor;  ao  finalizar  a  escrita  bateo  huma  bala  ao  pc  deste,  e  laii- 
i^*ndi>  ssuiita  pceita  cobdo  o  papel  ,  vendo  isto  fanot  dis^ie  para  Boniparte 
«  Veio-  a^  tempo.,  que  iios  poupou  arêa.  —  Bonaparte  gostando  do  dito, 
e  admiiamio  de  passo  a  Hrmeza  do  Soldado  ,  que  vio  cabir  a  bala  sem  se 
assustas,  fe-lo  íogo  Oíícial :  acompanhou-e  na  expeJição  do  Egypto  ,  e  na 
voUa  n&mso4*-o  Goreinado»  de  Paris  ;  cuj:0  emprego  tajibem  Bonapattc 
tinha  occupado ,  na  qual  se  tinha  feito  céJebre  por  ter  mandado  matar 
n'btim  diai  mais  (Je  15:000  pessoas,  e  arrazwr  bastante  parte  da  C/dade.  S-j 
bet»  «jp*  nãQhe  o  oasci  inci>to  ,  mas  o  merewmentOi  o  talento »  c  a  virtu- 
de ^  q«e  faz.emohomem  credor  do  respeito  e- estima,  e  digno  de  occupar 
os  emprego»,  as  honras,  e  as  dignidades.  OíGeneraes  Fràncezes  ,  que  vie- 
íão  aPoctUígal).  nãQ  tinhão  nem  nasciíiTento  í.nem  ajerecimento ,  nemedi»- 
caçãa:  parece,  e  com  eSeito  ecão  extrahidoa  da  derradeira  fcx-dos  homens ; 
e  pelo  que  praticácãoi  se  fazião  o. desprego  da  humanidade ^  e  abortos  ^ 


<V  35-  * 

c  com  este  o  Ducado  d'  Jbvantes ,  com  que  Bonaparte 
premiou  a  victoria ,  que  este  disse  na  França ,  consegui- 
rão, e  alcanqárão  as  armas  1  rancezas  sobre  as  armas 
Portuguezas  na  batalha  de  Abrantes  (i),  quando  entra- 
rão em  Portugal,  e  tom  irão  este  Reino. 

Foi  logo  restabelecida  a  Regência  que  S.  A.  R.  dei- 
xou, cujas  funcqces  estiverão  supprimidas  desde  o  primei- 
ro de  Fevereiro  de  1808  ,  por  causa  do  Despotismo  d'a- 
quelle  intruso  Governo ;  porém  não  forao  todos  os  no- 
meados pelo  Príncipe  Regente^  que  tornarão  a  gover- 
nar. Sua  Alteza  Real  tinha  nomeado,  para  na  sua  ausên- 
cia governarem  este  Reino  ,  o  Marquez  de  Abrantes , 
o  Tenente  General  Francisco  da  Cunha  de  Menezes^  o  Prin- 
cipal Castro ,  que  fez  também  Regedor  das  Justiqas ,  Pe- 
dro de  Mello  Breyner  ^  que  serviria  também  de  Presiden- 
te do  Erário ,  e  o  Tenente  General  D.  Francisco  Xavier  de 
JSloronha  j  e  para  Secretários  o  Conde  de  Sam  Paio ,  e  o  De  • 
sembargador  do  Paqo,  e  Procurador  da  Coroa  João  An^ 
tonio  èlalter  de  Mendonça  ;  nomeando  também  na  falta 
d*algum  d' aquell es  Governadores ,  o  Conde  de  Castro  Ma- 
rim ^  que  devia  também  exercer  o  emprego  de  Presiden- 
te do  Senado  da  Camará ;  e  na  falta  d'algum  dos  Secre- 
tários ,  nomeou  D.  Miguel  Pereira  Forjas,  E  deo  facul- 
dade aos  Governadores  para  que  faltando  algum,  eleges- 
sem aquelie  que  julgassem  mais  capaz,  e  digno  de  hum 
ião  alto  e  importante  Lugar. 

Deixarão  pois  de  Governar  o  Marquez  de  Abrantes ,  Restabeleci- 
porque  estava  em  França  ;  e  o  Principal  ('astro  ,  Brey-  n^eno  da 
ner  ^  e  o  Conde  dcSam  Paio  ,  por  terem  servido  osFr^w-^^*^"*^*** 
cezes  5    e  se  julgarem   suspeitos  d^adhe^ao  aos  mesmos ; 
por  cujo  motivo  não  se  podia  ter  nellcs  aquella  confian- 
ça, que  sempre  he  preciso  tenhão  os  Povos  nos  que  go- 
vernão,  e  muito   principalmente  nas  tão  críticas  circuns- 
tancias ,  em  que  Portugal  se  achava;    a  fim  de  evitar  as 
suspeitas  e  desordens  eritre  o  mesmo  Povo ,  quasi  certas  , 


(i)  Batalha  que  nunca  houve,  nem  cm  Abrantc»  cstavR Tropa  Portugue- 
sa,  quando  t  05  Fiancezes  entiárão* 
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quando  este  nao  Confia ,  e  se  persuade ,  que  os  que  estão 
á  testa  do  Governo,  e  dirigem  os  negócios  sao  fiéis  ao 
Príncipe,  amantes  da  Pátria  ,  sábios  e  desinteressados, 
prudentes,  e  capazes  de  dar  huma  pJena  satisfacçao  e 
conta  das  coisas  de  que  estão  encarregados ;  mantendo  a 
ordem  e  harmonia  ,  administrando  rectamente  a  Justiça , 
premiando  a  virtude,  e  castigando  os  criminosos  sem  se 
embaraçarem  com  as  pessoas ,  ou  attenderem  a  qualidade 
ou  grandeza ;  mas  só  olhando  aos  merecimentos ,  ou  fal- 
tas para  lhe  darem  a  recompensa  ,  ou  o  castigo. 

Todos  estes  dotes  relevantes ,  e  preciosas  qualidades 
se  acharão  nos  Excellentissimos  Francisco  da  Cunha  e 
Menezes  ^  e  D,  Francisco  de  Noronha  ^  que  com  o  Illus- 
trissimo  João  António  Salter  de  Mendonça  tornarão  logo 
a  governar ,  e  usar  das  faculdades  que  S.  A.  R.  lhes  dei- 
xou :  chamarão  para  Companheiros  outros  iguaes  a  elles 
em  virtudes  e  talentos ,  que  forão ,  os  Excellentissimos 
Conde  Monteiro  Mor ,  o  Marquez  das  Minas  ,  e  o  Bis- 
po  do  PoríOy  que  lanto  se  distinguio  na  feliz  obra  da 
Restauração ,  e  que  com  seus  gloriosos  trabalhos  e  fa- 
digas com  acerto  a  dirigio ,  e  consolidou.  Em  iugar  da 
Conde  de  Sam  Paio ,  foi  chamado  para  Secretario  o  Ex- 
cellentissimo  D,  Miguel  Pereira  Forjas, 

Depois  de  nove  mezes  d'hum  Governo  o  mais  tyran- 
no  ,  e  despótico  que  se  tem  visto ,  tornou  Portugal  a  ser 
Governado  pelo  seu  Adorado  e  Legirimo  Soberano. 


Fim  do  Segundo  Tomo. 
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